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RESUMO

Diante da relevancia formativa presente na jornada de estagio
desenvolvida por universitarios, que ultrapassa os limites da aquisicdo de
conhecimentos técnicos definidos nos curriculos académicos, esta pesquisa
teve por objetivo contribuir para a melhoria dessa experiéncia de estagio
extracurricular para os estudantes vinculados ao Programa de Estagio do
Poder Judiciario Estadual de Pernambuco (TJPE). Para a compreensdo dos
significados atribuidos pelos participantes dessa experiéncia formativa,
foram elencados os seguintes objetivos especificos: identificar as principais
necessidades e expectativas do estudante ao ingressar no Programa;
identificar as necessidades dos stakeholders nesta etapa de aprendizado e
analisar os papéis desempenhados pelos principais envolvidos. Visando
agregar valor ao servico ofertado, foi proposto criar e validar, com os
sujeitos da jornada de estagio, melhorias para o Programa, sintetizando num
modelo replicavel. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa de carater
exploratorio, apresentando a importancia da participacdo em programa de
estagio, o perfil desses programas em érgaos publicos com linha de atuacgao
em matéria juridica e o design de servicos como alternativa para gerar valor
a programas que ofertam vagas para estdgio. Para subsidiar a discussdao com
contribuicGes tedricas, foram abordados assuntos relacionados ao ensino
superior, ao progresso das normativas de estdgio, ao processo de formacao
desenvolvido a partir da experiéncia em programas dessa natureza e a
contribuicdo do design de servicos no processo de desenvolvimento em
programa de estdgio. Do ponto de vista metodoldgico, a pesquisa utilizou
como base o Design Science Research, percorrendo as trés etapas iniciais do
método: investigacdo do problema, projeto de solucdo e validacdo do
projeto. Para levantamento de dados, foram feitas revisdao bibliografica;
entrevistas semiestruturadas com treze(13) voluntarios distribuidos entre
estagiarios, supervisores de estagio, coordenadores de curso da instituicao
de ensino superior e servidor da Geréncia de Estagio; questiondrio e
workshops online. Os dados das entrevistas foram analisados através da
andlise de conteiddo de Laurence Bardin, além do desenvolvimento de
personas, mapas de empatias, mapa de stakeholders e mapa de jornada. A
etapa propositiva da pesquisa contou com o método de triangulacdo de



dados, sendo utilizado os dados dos pontos de melhorias apontados nos
mapas de jornadas, as respostas do “como podemos” construidas nos
workshops em cocriacdo e a matriz de concepcao, resultando na elaboracao
de diretrizes de melhorias, que foi finalizada com a constru¢dao de um
artefato e validagdao do seu potencial de atendimento ao problema de
pesquisa. Em suma, as diretrizes para melhorar a experiéncia no TJPE
incluem: alinhamento entre interesse do estagidrio e necessidade da
unidade de estagio; ambiente que favoreca comunicacdo entre os sujeitos
da jornada; tutorial com informacgdes bdsicas sobre a unidade e sistemas
para acesso antes de iniciar o estagio; espaco para as duvidas mais
frequentes, sugestdes e interacdo entre os estagiarios; aplicacao de “check
point” sobre a jornada de estagio; encontros periédicos com a Instituicdo de
Ensino Superior e Supervisor; desenvolvimento de projetos que estimulem
a Inovacao e elaboracdo de relatério no final do estdgio. Destaca-se que este
cenario de interacdo proposto pretende contribuir para o aperfeicoamento
desta etapa de aprendizagem.

Palavras-Chave: Ensino Superior; programa de estagio; design de
servicos; aprendizagem no trabalho.



ABSTRACT

Given the formative relevance presents in the internship journey
developed by university students, which goes beyond the limits of the
acquisition of technical knowledge defined in the academic curricula, this
research aimed to contribute to the improvement of this extracurricular
internship experience for students linked to the Internship Program at the
Pernambuco State Judiciary Branch (TJPE). In order to understand the
meanings attributed by the participants in this training experience, the
following specific objectives were listed: identify the main needs and
expectations of the student when entering the Internship Program; identify
the needs of stakeholders in this learning stage; and analyze the roles played
by these stakeholders. Aiming to add value to the service offered, it was
proposed to create and validate, with help from the interns, improvements
to the Program, summarized in a replicable model. The research exhibits a
gualitative approach of exploratory character, presenting the importance of
participation in an internship program, the program profile in a public
agency with a line of action in legal matters and the service design as
alternative to generate value to programs that offer internship
opportunities. In order to subsidize the discussion with theoretical
contributions, issues related to higher education, to the progress of
internship regulations, to the training process developed from the
experience in programs of this nature, and to the contribution of service
design in the process of developing an internship program were addressed.
From a methodological point of view, the research was based on Design
Science Research, covering the three initial stages of the method: problem
investigation, solution design, and project validation. For data collection,
bibliographic review; semi-structured interviews with thirteen (13)
volunteers distributed among interns, internship supervisors, course
coordinators from higher education institutions, and an employee of the
Internship Management; questionnaire and online workshops were carried
out. Data from the interviews were analyzed through Laurence Bardin's
content analysis, in addition to the development of personas, empathy maps,
stakeholder map, and journey maps. The purposeful stage of the research
relied on the data triangulation method, using data from the points of



improvement indicated in the journey maps, from the “how can we”
answers built in at the co-creation workshop, and from the design matrix,
resulting in the elaboration of improvement guidelines, which ended with
the construction of an artifact and validation of its potential to meet the
research problem. In summary, the guidelines to improve the TJPE
experience include: alignment between the intern's interest and the
internship unit's needs; environment that favors communication between
the subjects of the journey; tutorial with basic information about the unit
and systems to access before starting the internship; space for the most
frequent questions, suggestions and interaction between the trainees;
application of a “check point” on the internship journey; periodic meetings
with the Higher Education Institution and Supervisor; development of
projects that stimulate Innovation and preparation of a report at the end of
the internship. It is noteworthy that this proposed interaction scenario
intends to contribute to the improvement of this learning stage.

Keywords: higher education; internship program; learning at work;
design services.
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INTRODUCAO

A transicdo do ensino médio para o ensino superior, assim como
outras transicées educacionais, traz consigo modificacdes nos métodos de
ensino, nos vinculos estabelecidos, nos papéis sociais e na rotina dos
estudantes (ALVES, GONCALVES, ALMEIDA, 2012). Essas alteragGes exigem
flexibilidade e autonomia dos estudantes para se ajustarem as novas
responsabilidades advindas do novo contexto (ALVES et.al., 2012; SOARES,
ALMEIDA, FERREIRA, 2002).

Um maior senso de autonomia permite que o estudante busque
sanar deficiéncias com as quais se depara em sua formacdo, por meio da
busca e engajamento em atividades extracurriculares (BRIDI, 2010). Essas
atividades extracurriculares, também denominadas complementares ou
nao obrigatdrias, incluem a participacdo em monitoria, iniciagao cientifica,
projetos de extensdo, grupos de estudos e pesquisa nos o6rgdos de
representacdo estudantil, participacdo em congressos e eventos cientificos,
estagios remunerados ou ndo remunerados, entre outras (BARDAGI, HUTZ,
2012; FIOR, MERCURI, 2009).

Nesse caminhar, Roesch (2005) afirma que o processo de formacdo
oportunizado pela vivéncia de estagio contribui para a aplicacdo, na pratica,
dos conhecimentos tedricos construidos no decorrer do curso, e busca
também avaliar a possibilidade de sugerir mudangas no mercado de
trabalho e desenvolver habilidades relevantes para o crescimento
profissional do estagiario.

Martinez (2010), destaca que as estratégias de aprendizagem em
servico, operacionalizadas por programas de estagio, potencializam a
formacgao de profissionais e cidadaos capazes de modificar a realidade que
0S cerca, uma vez que estes programas combinam dois elementos:
aprendizagem de conteldo (conhecimentos) e treinamento para mobiliza-
los em contextos reais.

No cenario internacional, o envolvimento do estudante
universitdario em atividades extracurriculares, em especial nas atividades de
estagio, tem destaque como um fator relevante a ser considerado no
processo de aquisicdo de conhecimento no ambito profissional. (OLIVEIRA,
SANTOS, DIAS, 2016).
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Experiéncias como a do Consdrcio Nacional de Universidades
Australianas, agentes ativos de um esquema nacional de estagio, confirma
a importancia do envolvimento académico na incorporacgdo curricular de
bons programas formativos que viabilizem vivéncias praticas aos seus
alunos. O referido Consdrcio foi instituido como estratégia para confirmar o
importante protagonismo socioecondémico das instituicdes de ensino
superior, no que diz respeito ao enfrentamento da escassez nacional de
habilidades e ao fomento da empregabilidade estudantil, de forma
sistematica (UNIVERSITIES AUSTRALIA, 2008).

O Férum Europeu da Juventude, ao tratar das diretrizes gerais
a serem observadas nas ofertas de vagas de estagio, dispO6s na
European Quality Charter On Internships & Apprenticeships que
estagios bem organizados ajudam os jovens a agregar habilidades
praticas aos conhecimentos adquiridos, por meio de educac¢do formal
ou ndo formal, e elevar sua capacidade profissional (EUROPEAN
YOUTH FORUM, 2011).

De maneira geral, os estudantes brasileiros relatam que as
atividades extracurriculares proporcionam conhecimentos e novas
experiéncias que complementam o curriculo bdsico, satisfazem o desejo de
vivenciar a profissao escolhida, e, em alguns casos, sdo uma fonte de renda
para o estudante (OLIVEIRA, SANTOS, DIAS, 2016).

Desta forma, a presente pesquisa tem por objetivo apresentar uma
proposta que melhore a jornada de estagio de estudantes universitarios
vinculados ao programa de estagio do TJPE, favorecendo a interagao entre
os principais envolvidos do processo (Stakeholders), agregando valor a esta
relevante etapa de formagao.

Para esse intento, serd utilizada a abordagem multidisciplinar do
Design de Servicos por ser orientado a melhorar de forma criativa e pratica,
processos existentes e/ou criar novos (OLIVEIRA, 2016).

A unido entre a educacdo e o design ja foi tema de pesquisas
académicas em diferentes abordagens, porém a utilizacdo do design de
servicos para proposicdo de melhorias que visem potencializar a
producdo de conhecimento na jornada do estudante universitdrio em
programa de estdgio tem poucos estudos. Esta serd a contribuicdo desta
pesquisa.
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

As atividades de estagio sdo carregadas de muitos significados, pois
possibilita ao estudante universitario o desenvolvimento de competéncias
interpessoais; maior integracdo ao contexto universitario; maior
conhecimento da drea de formacgao; abertura para novas areas de atuagao
antes desconhecidas e ampliacdao do network.

A jornada de estdgio se configura também da interag¢do entre os
Stakeholders envolvidos no processo — Orgdo que oferta vagas de estagio,
denominado “Concedente de Estagio”; Instituicdo de Ensino Superior,
denominada “IES”; Servidor que acompanha o estudante no Orgdo
Concedente, denominado “Supervisor”, o Estagiario e a Unidade que
administra o Programa de Estagio, vinculada ao érgao concedente. Tendo
cada personagem o peso necessario para contribuir com o processo de
formacao do estagidrio, a partir de suas préprias experiéncias em relagao a
oportunidade formativa viabilizada pelo momento de estagio.

Assim sendo, revela-se necessario compreender o fluxo das
interacGes que ocorrem entre os sujeitos participantes do Programa de
Estdgio do Poder Judicidrio Estadual PE, a fim de gerar insights para a
construcdo de solugdes inovadoras.

O problema que move o desenvolvimento desta pesquisa é: Como
o Design de Servicos pode contribuir para melhorar a experiéncia do
estudante universitario, favorecendo o processo de aprendizagem ao
participar do Programa de estagio extracurricular do Tribunal de Justi¢a de
Pernambuco?

1.2 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA

O desempenho das atividades laborais desta pesquisadora, a frente
da Geréncia que administra o Programa de Estagio do Tribunal de Justica do
Estado de Pernambuco — TJPE, foi o que motivou o presente estudo. A
observacdo da jornada de estagio no TJ-PE de estudantes universitarios,
possibilitou a percepcao de aspectos a serem melhorados nesse processo.

Inicialmente, destaca-se que o potencial formativo da
oportunidade de estdgio extracurricular, pode ser analisado para além da
aquisicdo de competéncias técnicas e operacionais. E uma importante
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transicdo na histéria de vida do estudante, muitas vezes contribuindo para a
definicdo do ramo de atuacdo apds encerramento da graduacdo, ou
despertando nele o desejo de seguir um caminho profissional desconhecido até
aquele momento de ingresso no Programa de Estdgio. Esse contato representa
grande potencial para marcar a trajetéria dos participantes de programas de
Estagio, e para se inscrever na narrativa de vida, em perspectiva que pode ir
além da delimitacdo focada apenas na composicao curricular.

No mais, das pesquisas feitas para a revisdao de literatura, foi
possivel constatar a escassez de estudos nesta linha, em publica¢des
nacionais, principalmente na modalidade explorada nesta pesquisa: estagio
extracurricular (ndo obrigatodrio), possibilitando espaco para a construcdo de
conhecimentos e para o desenvolvimento do tema, sob pontos que
priorizem abordagens incumbidas de revelar aspectos subjetivos presentes
nas narrativas dos participantes.

Para dar robustez aos argumentos apresentados, dados fornecidos
pela Associacdo Brasileira de Estagio (ABRES, 2019) demonstram que ao
final de 2019 havia um (1) milhdo de estagiarios no Brasil. O contraste de
poucos estudos e o grande numero de estagios que ocorrem no pais, indica
a oportunidade de contribuicdo desta pesquisa.

A escolha do Design de Servicos como elemento tedrico a
pavimentar o percurso investigativo, partiu da possibilidade que esta
abordagem tem de contribuir para a melhoria da jornada de estagio.
Conforme Moritz (2005), o Design de Servicos ajuda a criar novos servigos
ou a melhorar os ja existentes, de modo a torna-los mais Uteis, utilizaveis e
desejaveis para os clientes, bem como eficientes e eficazes para as
organizagoes.

13 OBIJETIVOS

A presente pesquisa tem como objeto de estudo a aplica¢do do Design
de Servicos na melhoria da experiéncia de estagio extracurricular do TJPE.

1.3.1  Objetivo Geral

Utilizar o design de servicos para melhorar a experiéncia na jornada
de estagio extracurricular do estudante universitdrio no Poder Judicidrio
Estadual de Pernambuco, favorecendo o processo de aprendizagem.
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1.3.2 Objetivos especificos
Para atingir o objetivo geral, elencamos como objetivos especificos:

1-

Identificar as principais necessidades e expectativas do
estudante ao ingressar no Programa de Estagio;

Identificar necessidades dos Stakeholders nesta etapa de
aprendizado;

Analisar os papéis desempenhados pelos Stakeholders;

Criar e validar melhorias junto aos Stakeholders para o
Programa de Estagio, sintetizando um modelo replicavel.
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2. CONTEXTUALIZACAO SOBRE O TEMA
2.1 IMPORTANCIA DA PARTICIPAGAO EM PROGRAMA DE ESTAGIO

As altas taxas de desemprego e a complexidade das demandas
sociais, agravadas com a crise sanitdria de alcance mundial, provocada pela
disseminacdo do Covid-19, apresentam importantes desafios a serem
enfrentados pelas instituicGes brasileiras, e exige a mobilizacdo de esforgos
consideraveis dos entes federativos na formulacdo, implementacao e gestao
de politicas publicas direcionadas para a recuperacdo da economia. O
recorte dado a esse cenario é o da geracao de oportunidades de trabalho e
formacdo de jovens e adultos. De acordo com o resultado da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicilios Continua (PNAD), referente ao 42
trimestre de 2020, os jovens de 18 a 24 anos representavam 29,4% das
pessoas desocupadas no pais (IBGE, 2021). Estes dados refletem, além da
fragilidade do cenario econdmico nacional, os desafios prementes para a
educacado e profissionalizacao de jovens.

Segundo o Relatério V da 1012 Sessdo da Conferéncia da
Organizacgao Internacional do Trabalho (OIT, 2012) a dificuldade de insercao
dos jovens no mercado de trabalho esta associada, entre outros fatores, a
desarticulagdo entre a estrutura pedagogica aplicada na formacgao escolar e
as necessidades do mercado de trabalho, que contribui para a configuragao
do cendrio de escassez de competéncias, principalmente aquelas associadas
aos conhecimentos e habilidades emergentes do rapido processo de
desenvolvimento tecnoldgico e de inovacdo das ultimas décadas.

Para a OIT, aproximar as estruturas e os curriculos formativos das
exigéncias do mundo do trabalho, que a experiéncia em programas de
estagio possibilita, € uma das estratégias para a melhoria dos indices de
alocacdo profissional desses jovens, o que deve ser priorizado na concep¢ao
de novas politicas publicas, as quais ressaltam o papel da educa¢do como
instrumento para o atendimento das demandas voltadas para o mercado de
trabalho.

Observa-se, que o estagio cumpre a funcdo de iniciar o contato do
estudante com um ambiente organizacional em que ocupa um papel
aproximado ao de profissional (CAIRES, ALMEIDA, 2001; KNOUSE,
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FONTENOT, 2008; MIHAIL, 2006). No estagio o estudante tem a
oportunidade de entrar em contato com as multiplas facetas da profissao
gue escolheu para si, de forma muito mais real e integrada do que nos anos
iniciais do curso. E um momento de confrontar expectativas e imagens
prévias sobre a profissdo com uma vivéncia pratica, e sempre distante, em
certa medida, do que se esperava.

Segundo Caires e Almeida (2001), o estagio oferece uma boa
oportunidade para o estudante, num meio relativamente protegido (na
medida em que ainda continua ligado a universidade e tem um supervisor a
acompanhd-lo), ensaiar o seu novo papel e construir os alicerces basicos que
sustentardo a sua ‘sobrevivéncia’ no mundo do trabalho.

A adocdo dessa pratica no inicio do curso e sua manuteng¢do ao
longo da trajetdria universitaria pode ser util para facilitar o processo de
adaptacdo e envolvimento académico, por meio da participacdo em
atividades que exigem responsabilidade, oportunizam contato com
professores, pares e possibilitam conhecer novas realidades (HUANG,
CHANG, 2004; REAVES, HINSON, MARCHANT, 2010; TEIXEIRA et. al., 2008).

Os cursos de graduacdao de diferentes areas do conhecimento
abordam os estdgios de maneiras distintas, seja no tocante ao momento
mais apropriado para o desenvolvimento deles, sejam estes obrigatdrios ou
nao, seja no tocante a supervisao, ou ainda relacionado a avaliagdo. Muitas
vezes essas definicdes e discussOes, em certas dreas do conhecimento,
sequer sao realizadas. Nos cursos da drea da saude, por exemplo, esse
assunto assume outra magnitude, por estarem na suscetivel condicdo de
direta ou indiretamente, lidarem com vidas, os estudantes da area de saude
iniciam cedo a vivéncia de estagio, e sempre contam com a supervisao
docente e do profissional responsavel técnico que os acompanham
cotidianamente (CFN, 2006).

Oliveira (2009), ao examinar a contribuicdo para os estudantes do
curso de técnico em enfermagem, de nivel médio, vinculados a um
programa de estagio remunerado, em um hospital de ensino, verificou que
amaior parte dos alunos estagiarios referiram aprender com os profissionais
ja habilitados como técnicos de enfermagem, o que reafirmou o potencial
de aprendizagem do estagio.

Portanto, para que o desenvolvimento ocorra é importante que
durante o estdgio os estudantes desenvolvam atividades que mantenham
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relacdo com a formacdo académica e que, de fato, sejam relevantes e fagcam
parte dos objetivos organizacionais dos espacos profissionais em que atuam
e interagem.

2.2 PERFIL DO PROGRAMA DE ESTAGIO EM ORGAO PUBLICO, COM LINHA
DE ATUACAO EM MATERIA JURIDICA

No ambito da Administracdao Publica Federal e Estadual de
Pernambuco, a operacionalizacdo do programa de estdgio §é,
normalmente, realizada pelas unidades que conduzem as atividades
de gestdo de pessoas desses érgaos, indicadas no Quadro 01. Sendo
esses setores responsaveis pelos processos de selecdo, alocacdo,
remunera¢ao, avaliacdo periddica, supervisdao das atividades
desenvolvidas pelos estagiarios e desligamento. Pode haver também,
por parte do Orgdo que oferta vagas de estdgio, denominados
“Concedentes de Estagio”, a contratacdo de uma empresa para cuidar
do processo seletivo - geralmente de provas objetivas e/ou redacdo.
Uma outra possibilidade utilizada por estes Orgdos é a contratacdo de
empresa que atua como agente de integracao, para intermediar o
processo de identificacdo das oportunidades de estdgio, realizar o
acompanhamento administrativo do estdgio, negociar seguro contra
acidentes pessoais e manter cadastro de estudantes.

Com relagdo a participacdao do estudante no processo seletivo
para ingresso no Programa de Estagio desses Orgdos Publicos, ha a
possibilidade de limitar o acesso aos estudantes matriculados em
Instituices de Ensino Superior - IES - conveniadas com os Orgdos
concedentes de estdgio, ver quarta coluna do Quadro 01. Uma
possibilidade que, por um lado restringe o quantitativo de estudantes
participantes do processo seletivo, por outro lado oferece aos Orgdos
Concedentes de Estagios uma delimitacdao do universo das Instituicdes
de Ensino Superior, favorecendo o processo de interacdo entre dois
dos Stakeholders envolvidos na jornada de estagio.

Uma outra caracteristica a ser considerada nesses programas
de estdgio, é a possibilidade de desenvolvimento de estagio
extracurricular ou ndo obrigatdrio, verificada no Quadro 01 - forma de
desempenho de atividades de estagio que ndo vincula a conclusdo do
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curso o cumprimento de carga hordria dessas atividades.
Regulamentado pela Lei de Estagio n? 11.788/2008 (BRASIL, 2008), é
uma oportunidade oferecida pelos Concedentes de Estagio que
estimulam a utilizacdo do espaco como nicho de desenvolvimento
académico e profissional.

Sobre essa caracteristica, ressalta-se que, na Administracao
Publica ela pode ter um viés diferente da praticada na iniciativa
privada, pelo fato do ingresso no quadro efetivo dos drgaos publicos
acontecer por Concurso Publico, o estagiario poderd ser visto para
além da condicdo de “brago executor” das estratégias da Empresa,
podendo haver maior interacdo académica, possibilitando espacgos e
conteudos de formacdo que contextualizam, efetivamente, os
curriculos académicos e as atividades executadas pelos estudantes nos
ambientes profissionais, com apoio das instituicdes de ensino.
Apresenta-se abaixo quadro com a sintese do perfil de Programas de
Estdgio dentro do Estado de Pernambuco:

Quadro 01 - Exemplos de Orgdos Publicos no Estado de Pernambuco que ofertam estagio
com linha de atuagdo em matéria juridica

Orgdo Setor responsavel | Ingresso Participacdo | Modalidade do | Recrutamentodo | Normativa

pela no da Estagio Estagidrio

operacionalizagdo | Programa Instituicdo

do Programa de Ensino

Superior

Tribunal de Geréncia ligada Prova Sem Extracurricular | Contratagdo Resolugdo n?
Justica de a Secretaria de objetiva convénio podendo ser Empresa para 342,de 17 de
Pemambuco | Gestdo de convertido em realizar selegdo. | outubro de
-TJPE Pessoas. curricular 2012.
Tribunal de Departamento Prova Sem Curricular ou Contratagdo Portaria n? 119,
Contas de de Gestdo de objetiva convénio extracurricular | Empresa para de 04 de
Pemambuco | Pessoas - DGP. realizar selegdo. | novembro de
-TCE 2020.
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Ministério
Publico de
Pemambuco
-MPPE

Tribunal
Regional
Eleitoral -
TRE

Justica
Federal/TRF
52 Regidao

Tribunal
Regional do
Trabalho—
TRT 62
Regiao

Escola Superior Prova Com Curricular ou
do Ministério objetiva e convénio extracurricular
Publico do redagdo
Estado de
Pernambuco -
ESMP/PE.
Coordenadoriade | Andlise Com Curricular ou
Educagdo e coeficiente convénio extracurricular
desenvolvimento | de
- Secretaria de rendimento
Gestdo de na
Pessoas. Instituicdo
de Ensino
Superior.
Secdo de Prova Sem Curricular ou
acompanhamento | objetiva convénio extracurricular
de Estagio
Superior —Ncleo
de
desenvolvimento
de Recursos
Humanos no
Tribunal e Nucleo
de Gestdode
Pessoas, nas
Segdes
Judiciarias.
Secgdo de Prova Com -
Extensdo e objetiva convénio

Qualificagdo de
Pessoal - SEQP.

Fonte: Autora, 2021.

Contratagcao
Empresa para
realizar selegdo.

Responsabilidade
do TRE com o
processo de
selegdo.

Contratagdo
Empresa para
realizar selegdo.

Responsabilidade
do TRT oude
Agente
Integragdo com o
processo de
selegdo.

Resolugdo n°
42, de 16 de
junho de 2009,
do Conselho
Nacional do
Ministério
Publico,
Resolugdo n?
01/2019 do
Conselho
Técnico-
Pedagdgico da
ESMP/PE, de 11
de dezembro
de 2019.

Resolugdo n?
346, de 13 de
maio de 2019.

Resolugdo CIF
n? 208, de
09/10/2012, e
Resolugdo TRF5
n? 14, de
09/09/2015.

Ato TRT6-GP n.2
309/2019.

O quadro transcrito representa os Orgdos que desenvolvem atividades
relacionadas a area juridica e recebem estudantes de nivel superior.
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Neste contexto estd inserido o Estagio Extracurricular desenvolvido
pelo Tribunal de Justica do Estado de Pernambuco. Criado em 1997 pelo
Provimento n? 01/97, o Programa de Estagio de Nivel Superior, tem como
pressupostos:

1. Proporcionar ao estudante de curso superior oportunidade de
adquirir experiéncias praticas em sua area de formacao,
atuando como estimulo vocacional paraingresso nos quadros do
Poder Judiciario;

2. Oferecer atividade relevante para a formac¢dao humanista do
estudante, proporcionando-lhe compreender, analisar e intervir
na realidade social, em uma visdo critica e criativa;

3. Planejar, executar, acompanhar e avaliar o estagio em conformidade
com os curriculos, programas e calendarios dos sistemas de ensino;

4. Estreitar e consolidar as relagbes institucionais do Poder
Judicidrio com a comunidade académica.

O disciplinamento que rege o referido Programa é a Resolucdo de

Estdgio n? 342/2012 (BRASIL, 2012), sendo ofertadas vagas para os
seguintes cursos:

Administracao

Arquitetura

Biblioteconomia

Ciéncias Contabeis

Ciéncias da Computacao

Design

Direito

Educagao Fisica

Engenharia Civil

Engenharia Elétrica

Jornalismo

Museologia

Psicologia

Pedagogia

Propaganda e publicidade

Secretariado

Servico Social
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O Programa em comento é administrado pela Diretoria de Gestao
Funcional, da Secretaria de Gestdao de Pessoas, que tem na Geréncia de
Estagio sua representacdo direta, desenvolvendo as atividades de:
acompanhar o recrutamento dos estudantes universitarios através de
processo seletivo de provas objetivas, convocar os candidatos de acordo
com a disponibilidade or¢camentadria autorizada pelo Ordenador de Despesas;
conferir os requisitos para inicio do estagio; encaminhar para as Unidades
de Estdgio; acompanhar o estudante durante a vigéncia do Contrato de
Estagio; proceder com o desligamento ao término do Contrato.

2.3 DESIGN DE SERVICOS COMO ALTERNATIVA PARA GERAR VALOR AO
PROGRAMA DE ESTAGIO

A contribuicdo de diferentes areas do conhecimento para a educacao
é antiga e vasta. O encontro com o design comegou, segundo Buchanan, em
meados da década de 90, e vem se realizando, entre outros fatores, devido a
necessidade da educacao se redesenhar e inovar em seus métodos e praticas.
Além disso, a evolucdo das novas aplicabilidades do design, movendo-se da
organizagao das produgdes industriais para a resolu¢ao dos chamados wicked
problems ou problemas sociais complexos, convergiu para o seu uso também
no processo educacional (BUCHANAN, 1990).

O design tem muitas definices diferentes e pode ser praticado em
diversos niveis, mas, de um modo mais especifico, podemos descrevé-lo
como uma abordagem sistematica para resolucao de problemas. Comeca-
se pela compreensao das necessidades das pessoas e termina na capacidade
de criar um futuro melhor para eles (LIEDTKA, OGILVIE, 2019).

Nesta seara tem-se o Design de Servicos, que, como uma disciplina
do Design, oferece um processo criativo e centrado no ser humano para a
melhoria de servicos e o projeto de novos servigos, por meio de métodos
colaborativos que envolvem de forma colaborativa as pessoas que
participam de algum tipo de atividade social, econémica, politica, etc. Este
contribui para as organizacdes obterem uma compreensdo verdadeira e
completa de seus servigos, possibilitando melhorias holisticas e significativas
(MILLER, 2015 apud STICKDORN et. al., 2020)

Essa abordagem serd explorada na pesquisa para propor
alternativas que atendam aos objetivos geral e especificos.
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3. FUNDAMENTAGCAO TEORICA

Para embasar a presente pesquisa é essencial explorar conceitos
gue envolvem essa etapa de formagdo proporcionada pela experiéncia de
estdgio e o papel dos Stakeholders neste processo, para esse efeito uma
base tedrica ira facilitar o entendimento do cendrio do servico, e por
consequéncia orientar para a geracdo de alternativas que atenda ao
problema da pesquisa.

3.1 ENSINO SUPERIOR: TEORIA E PRATICA CONVERGINDO PARA
DESENVOLVIMENTO DO ESTUDANTE

Observando o desenvolvimento da sociedade, percebe-se que o
nivel de instrucdo do individuo é um dos fatores que distingue as classes
sociais existentes. Tem-se o exemplo da antiga Grécia, nesse contexto os
individuos que se dedicavam ao estudo ndo eram os mesmos que faziam os
trabalhos bracais. O trabalho era destinado aos escravos; e o estudo, aos
senhores da elite. Ndo era légico falar em estudar para trabalhar. Essa
situacdo permaneceu explicita na sociedade até o inicio da Revolugdo
Industrial, quando estudar para trabalhar passou a ser uma necessidade
(MACHADO, 1997, p. 46).

No Brasil, com a chegada da Familia Real em 1808, foram
implantados o0s primeiros cursos superiores, reconhecendo-se a
importancia do estudo formal para a ocupacdo de um posto de
trabalho (COLOMBO,BALLAO, 2014). Segundo Machado (1997, p. 47),
foi a partir dai que comecou a ser instalada a ideia de que para se ter
um bom emprego era preciso estudar, “ir para a escola, onde se estuda
disciplinas, matérias e hd a aproximac¢ao com a vida pratica, o estagio”.

O marco legal contemporaneo da educag¢do superior no Brasil
foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educa¢dao Nacional (LDB) (BRASIL,
1996), que define objetivos, prioridades e condi¢cdes para a politica
educacional brasileira, da educag¢ao bdsica a educag¢ao superior.

Em 2006, o Decreto n? 5.773 (BRASIL, 2006) classificou as
Instituicdes de Ensino Superior (IES) em Faculdades, Centros
Universitarios e Universidades, demarcando sua regulacdo, supervisao
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e avaliacdo. Esse mesmo decreto estabeleceu a legislacdo atual sobre
o Sistema Federal de Ensino Superior, composto por InstituicGes
Federais de Educacdo Superior (IFES), Instituicbes de Ensino Superior
criadas e mantidas pela iniciativa privada e os drgdos federais de
educacdo superior. As instituicbes privadas podem ser sem fins
lucrativos (como é o caso das instituicdes comunitdrias, confessionais
e filantrépicas) e com fins lucrativos (particulares).

No presente, o Ensino Superior no Brasil, apresenta um cenério
cujas principais informacbes estdo representadas na Figura 01, que
apresenta o total de 8.450.755 estudantes matriculados em 2018, em cursos
presenciais (6.394.244) e a distancia (2.056.511), dos quais 59% sdo de
bacharelado; 20,5%, de licenciatura; e 20,9%, tecnoldgicos. Dessas
matriculas, 2.077.481 sao em |ES publicas e 6.373.274 na rede privada
(BRASIL, 2018).

De acordo com o Censo da Educacdo Superior (BRASIL, 2018), o
pais tem, hoje, 2.537 IES: 88,2% de instituicOes privadas (2.238) e 11,8%
de instituicGes publicas (299), divididas entre 110 federais (4,3%), 128
estaduais (5%) e 61 municipais (2,4%). No conjunto, as IES oferecem
37.962 cursos. Os cursos com maior nimero de matriculas na graduagao
sdo Educacdo, Administracdo e Direito, contabilizando 3.145.572
matriculas (BRASIL, 2018). As IES agregam 384.474 docentes, sendo
173.868 (45,2%) nas instituicdes publicas e 210.606 (54,8%) nas privadas.
Nas instituicdes publicas, 64,3% sdo doutores e 86,3%, docentes em
regime de tempo integral; nas privadas, sendo em maior numero (54,8 %),
apenas 25,9% sao doutores e 27,5% estdo em regime integral (BRASIL,
2018).
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 01 - Cenario do Ensino Superior no Brasil

Cenariodo
ENSINO SUPERIOR
no Brasil N

50755 g Home
ESTUDANTES 48N 71 1 disanci

Estudantes por instituicao Titulacao dos cursos
Piblica Tecnoldgico
2077481 208%

Bacharelado

Licenciatura 590%

205%

Privadas
6.373.274

2531 & 299 2238

st s G 1B Piblicas Privadas

31.962 384.414

CURSOS DOCENTES
R —

Fonte: Censo da Educagdo Superior, 2018, adaptado pela autora.

Para Francisco e Santos (2005), a competéncia, o conhecimento e a
informacdo assumem, no cendrio educacional do século XXI, um papel de
destaque para as empresas, para os futuros profissionais e para as IES. Ao
concluir o curso superior, € comum ver-se o estudante na expectativa de
ingresso no mercado de trabalho, na area profissional relacionada a
formacdo. (SILVA, COELHO, TEIXEIRA, 2013). A literatura aponta que

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertacdes — Recife, ano 1, numero 31, p. 01 — 164, 2025

43



estudantes que tomam consciéncia das escolhas a serem feitas, exploram
opc¢Oes, planejam suas carreiras, lidam melhor com a transicao da
universidade para o trabalho (KOEN, KHLEHE, VAN VIANEN, 2012; SAVICKAS,
1999). A qualidade dessa transicdo e das primeiras experiéncias
profissionais exerce uma influéncia notdvel no desenvolvimento
subsequente da carreira, na qualidade do ajustamento psicossocial e no
bem-estar subjetivo (KOEN et. al., 2012; MCKEE-RYAN, HARVEY, 2011; NG,
FELDMAN, 2007; SAVICKAS, 1999).

Pesquisas mostram que o periodo de final de curso superior remete
a sentimentos de esperanga, bem como de preocupag¢ao em relagao a
possiveis dificuldades para insercdo no mercado de trabalho (MELO,
BORGES, 2007; TEIXEIRA, GOMES, 2004). As questOes relacionadas ao
percurso profissional escolhido tornam-se mais salientes, demandando do
estudante decisGes quanto a carreira que muitas vezes ele ndo se sente
preparado para definir (KALAKOSKI, NURMI, 1998).

Alguns alunos percebem-se despreparados para enfrentar a
transicdo (BARDAGI, LASSANCE, PARADISO, MENEZES, 2006; MELO-SILVA,
REIS, 1997), enquanto outros formandos mostram-se otimistas em relagao
a seu futuro profissional, mesmo sem possuirem, muitas vezes, um
planejamento de carreira estruturado para o ingresso no mercado de
trabalho (TEIXEIRA, GOMES, 2004). Ha ainda o temor na transicdo para o
mercado de trabalho e percepc¢do de muitas barreiras ao seu desempenho
profissional, desenvolvendo posturas de passividade. Alguns estudantes
aproveitam as oportunidades advindas das vivéncias académicas para
explorarem o universo ocupacional de sua futura profissao e conhecerem
melhor a si mesmos, desenvolvendo competéncias que tendem a facilitar o
ingresso no mercado de trabalho (BARDAGI et. al., 2006 ; TEIXEIRA, GOMES,
2004).

Percebe-se, assim, que o préprio percurso universitario possui uma
importancia fundamental para o desenvolvimento de carreira. Durante a
formacdo o estudante tem a oportunidade de conhecer melhor a profissao
para a qual estd se preparando, obtendo subsidios para refletir se a
profissdo escolhida é aquela que realmente gostaria de seguir. E também
durante a formacao superior que os estudantes encontram possibilidades
de adquirir conhecimentos e desenvolver competéncias fundamentais para
seu exercicio profissional futuro.
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Apesar das universidades disponibilizarem atividades académicas
de forma razoavelmente igualitaria a todos os alunos, estes constroem
percursos muito diferenciados dependendo de seu interesse, motivacdo e
maturidade. (SILVA, COELHO, TEIXEIRA, 2013). Conforme Pascarella e
Terenzini (2005) apontam, nem todos os alunos se beneficiam da mesma
forma das mesmas experiéncias. De fato, estudos mostram que estudantes
gue participam de atividades académicas e sentem-se identificados com a
profissdo apresentam maior satisfagdo com a escolha, tanto no meio
(BARDAGI, LASSANCE, PARADISO, 2006) quanto no final do curso (BARDAGI
et.al., 2006), se comparados aos que ndao se envolvem em nenhuma
atividade académica.

A literatura mostra que as atividades com as quais os alunos se
envolvem para além da sala de aula possuem importante influéncia em seu
desenvolvimento (FIOR, MERCURI, 2009; KUH et al., 2005; PASCARELLA,
TERENZINI, 2005; RIVAS, BERAZA, 2011). Dentre as atividades extraclasse (e
outras ndo obrigatdrias) mais referidas por estudantes universitarios no
contexto brasileiro podem ser mencionadas as seguintes: participacdao em
monitorias, iniciacdo cientifica, centros estudantis, representacdo em
drgaos colegiados, empresa junior, estagios, viagens, congressos cientificos,
trabalho dentro do campus, disciplinas ndo obrigatérias, encontros de
estudantes, grupos de estudo, palestras, reunides, discussdes e debates
entre estudantes, participacdo em atividades de moradia estudantil,
manifestac¢des artisticas e culturais, entre outras (FIOR, MERCURI, 2009).

O envolvimento em atividades extraclasse tem sido relacionado ao
desenvolvimento dos estudantes em aspectos como a persisténcia no curso
e a satisfacdo (PASCARELLA, TERENZINI, 2005); o autoconhecimento, a
autonomia, a competéncia social, a confianca e a apreciacdo pela
diversidade (BAXTER MAGOLDA, 1992; KUH, 1993), além da competéncia
para o engajamento em ambientes de trabalho (KNOUSE, FONTENQOT, 2008).

O estagio é uma das atividades extraclasse consideradas mais
importantes para a formag3o profissional (CAIRES, ALMEIDA, 2001; GARCIA,
CORTIZAS, 2011; TEIXEIRA, GOMES, 2004). Entretanto, poucos estudos
detiveram-se a demonstrar isso empiricamente de uma forma mais
sistematica (CAIRES, ALMEIDA, 2001; VIEIRA, CAIRES, COIMBRA, 2011).
Dentre os beneficios associados a realizacdo de estagios, as pesquisas
evidenciam a aproximagao do estudante com a realidade profissional
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(KNOUSE, FONTENOT, 2008; LEAL, FACCI, ALBUQUERQUE, TULESKI,
BARROCO, 2005) e do mercado de trabalho (MELO, BORGES, 2007), o
crescimento académico (NUNES, 2000), a promocdo de flexibilidade
perceptiva e comportamental, o desenvolvimento de competéncias
transversais de trabalho (GARCIA, CORTIZAS, 2011), além do aumento das
conexdes entre teoria e pratica e a diminuicdo da dependéncia dos alunos
em relacdo aos professores (RODRIGUES, 2000).

3.2 PROGRESSO DAS NORMATIVAS DE ESTAGIO

Citado pela primeira vez na literatura no ano de 1080, o termo
estdgio, em latim medieval “stagium”, significava residéncia ou local para
morar (COLOMBO, BALLAO, 2014). Em 1630, o termo “stage” apareceu na
literatura, em francés antigo, referenciando-se ao periodo transitério de
treinamento de um sacerdote para o exercicio de seu senhor. Era o periodo
gue um cOnego (padre) deveria residir na igreja, antes de entrar de posse de
seus direitos por completo. Dai deriva o termo “residéncia”, usado para
indicar o estagio para a profissionalizacdo médica. (COLOMBO, BALLAO,
2014). Portanto, o termo “estagio”, desde o nascedouro, possui o viés de
experiéncia pratica supervisionada.

No Brasil, as mudancas no conceito de estagio foram
acompanhadas pela evolucdo da legislacdo educacional. Os debates em
torno de uma nova legislacao sobre estdgio ocorrida no Congresso Nacional
Brasileiro, a partir da primeira década do século XXI, demonstraram a
existéncia de um confronto entre aqueles que defendiam o estdgio com foco
no interesse da escola e os que focavam o interesse das empresas
(COLOMBO, BALLAO, 2014).

Desde a década de 1940, diversas normas legais buscaram
regulamentar o estagio no Brasil, com objetivo da pratica de estagio ndo ser
confundida com a aplicacdo de mao de obra barata (precarizada) a ser
utilizada nas empresas, essas normas representam a base juridica para que
o estdgio permaneca vinculado ao processo educativo.

Abaixo apresenta-se essas normativas e suas principais orientacoes,
sintese da evolugdao normativa que teve inicio no ano de 1942, seguindo até
2008 com a publicacdo da atual Lei de Estdgio. Portanto, é o registro breve
de 66 anos de marcos normativos de estagio no Brasil, conforme Figura 02.
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Figura 02 - Progresso das Normativas de estagio
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Fonte: Autora, 2021.

Decreto-Lei n.° 4.073, de 30 de janeiro de 1942 - Ao estabelecer as
bases de organizacdo do ensino industrial (antigo ramo do ensino médio,
destinado a preparacdo profissional dos trabalhadores da industria,
artesanato, transportes, comunicacbes e pesca), definiu que o estagio,
obrigatério ou nao, seria um periodo de trabalho, realizado pelos alunos,
sob o controle docente, em estabelecimento industrial, mediante
articulagdo com as escolas e de acordo com o curso do estudante. Durante
o periodo letivo, os alunos faziam excursdes em estabelecimentos
industriais para observagdo das atividades relacionadas com os seus cursos,
acompanhados pelos docentes (BRASIL, 1942).

Na década de 1940, o estdgio era a oportunidade para que os
alunos da formacdo profissional industrial, comercial ou agricola
conhecessem “in loco” aquilo que aprendiam nas escolas técnicas, por meio
do “contato direto com o mundo do trabalho, uma vez que no préprio
ambiente escolar, nos laboratdrios e nas salas-ambientes especializadas,
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essa pratica profissional era muito incipiente, mesmo na qualidade de
pratica simulada e supervisionada/orientada” (CNE, 2003, p. 7).

Portaria n.° 1.002, 1967 - Na vigéncia do regime militar, o
Ministério do Trabalho e Previdéncia Social (MTPS) sancionou esta Portaria.
Nela foi definida a importancia do estagio para o aperfeicoamento do ensino,
criando condig¢des favoraveis ao entrosamento entre a escola e a empresa.
Determinou ainda que o estdgio deveria ser firmado em um contrato
contendo duragao, carga hordria, valor da bolsa e seguro contra acidentes
pessoais. Estabeleceu que ndo haveria vinculacdo empregaticia, encargos
sociais, pagamento de férias ou de 132 saldrio. Mas o foco continuava no
interesse das empresas, dando continuidade a politica de estdgio nascida
com o Decreto-Lei n? 4.073/42 (COLOMBO, BALLAO, 2014).

Com a vigéncia dessa Portaria, apesar de ser infralegal, o programa
de estagio passou a contar com regramentos melhor definidos e os
estagidrios poderiam ser alunos do ensino superior ou de escolas técnicas
de nivel colegial.

Decreto n2 66.546, de 11 de maio de 1970 - criou o “Projeto
Integracdo", para oportunizar vagas de estagio a estudantes do ensino
superior de areas que, naquela época, eram consideradas prioritarias,
especialmente as de Engenharia, Tecnologia, Economia e Administracdo
(BRASIL, 1970).

Colombo e Balldio (2014) destacam que a eleicio de areas
prioritarias de formacao refletia o momento desenvolvimentista que o Brasil
vivia durante o periodo de regime militar e, dessa forma, dirigiu esforcos
para a formacgdo de trabalhadores preparados para a administracao de obras,
sem que fossem priorizadas, por exemplo, dreas como saude e educacao.

O Projeto possuia como objetivo proporcionar experiéncia pratica
em 6rgdos e entidades publicas e privadas, por meio do exercicio de
atividades pertinentes as respectivas especialidades, com previsdo de metas
anuais de ampliacdo progressiva do numero de estudantes dos cursos
superiores das areas prioritarias. De acordo com o Decreto o estagio se
revestia em forma de concessao de bolsas de estudo para a manutengado dos
estudantes, aquisicdo de livros, instrumentos e materiais (BRASIL, 1970).

Decreto n.® 75.778, de 25 de maio de 1975 - fixou regras especificas
para a disponibilizacdo de vagas de estdgio no ambito dos drgdos e
entidades do servigco publico federal. Definiu limitagdo para que as vagas de
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estagio fossem ocupadas apenas pelos estudantes do ensino superior e de
22 grau profissionalizante que estivessem cursando os dois Ultimos periodos
do curso, além de estabelecer que o estagio poderia ter duracdo de, no
maximo, 180 (cento e oitenta) dias (BRASIL, 1975).

Lein.° 6.494, 7 de dezembro de 1977 - primeira Lei de estdgio. Nela
o estagio possuia como objetivo fundamental o de ser uma etapa
complementar para a formacdo de trabalhadores, com acbes de
treinamento pratico, aperfeicoamento técnico-cultural, cientifico e de
relacionamento humano, com possibilidade de ser realizado,
independentemente do aspecto profissionalizante, como uma etapa de
extensdo do ensino, por meio da participacdo dos estudantes em projetos
sociais. (BRASIL, 1977).

Nesta Lei ndao havia distingao clara entre estagios curriculares
obrigatérios e os ndo-obrigatérios, mas estava normativamente prescrito,
gue as atividades fossem planejadas, executadas, acompanhadas e
avaliadas em conformidade com os curriculos, programas e calendarios
escolares.

O Decreto n.” 87.497, de 18 de agosto de 1982 - regulamentou a
Lei n.” 6.494, de 1977 e definiu o papel do agente de integracdo, como
pessoa juridica que pode intermediar os encaminhamentos administrativos
do estagio, identificar as oportunidades de estagios curriculares, junto a
pessoas juridicas de direito publico e privado, bem como de outros servigos
solicitados pela instituicdo de ensino, como a contratagao de seguro contra
acidentes (BRASIL, 1982).

Lei n.° 8.859, 23 de margo de 1994 - apds vigorar por mais de uma
década, a Lei n2 6.494 teve a primeira mudanca: inclusao de estudantes com
deficiéncias nos estagios. (BRASIL, 1994).

Decreto n.° 2.080, de 26 de novembro de 1996 - definiu que a
responsabilidade pela contratacdo e oferta do seguro contra acidentes para
os estagidrios poderia recair tanto sobre a instituicdo de ensino quanto por
parte da instituicdo concedente da oportunidade de estagio, e ambas
poderiam valer-se da atua¢ao conjunta com os agentes de integracdo, para
essa finalidade (BRASIL, 1996a).

Medida Provisoria n° 1.952-31, 14 de dezembro de 2000 - alterou
novamente a Lei n.° 6.469/1977, e permitiu a participacdo de todos os
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alunos do ensino médio nos programas de estagio, o que até entdo era
restrito aos estudantes dos cursos profissionalizantes (BRASIL, 2000).

Lei n.° 11.788, de 25 de setembro de 2008 - Esta Lei revogou as
normativas vigentes. Define estagio como ato educativo escolar
supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa a
preparacao para o trabalho produtivo de educandos que estejam
freqlientando o ensino regular em instituicdes de educacdo superior, de
educacdo profissional, de ensino médio, da educacao especial e dos anos
finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educacdo de
jovens e adultos. (Brasil, 2008).

E o primeiro normativo a deixar expressa a diferenciacdo entre o
estdgio obrigatdrio e o ndo-obrigatério. Também apresenta, defini¢ao clara
dos papéis desempenhados pelos Stakeholders da jornada de estdgio, e tras
a previsdo de beneficios até entdo ndo abordados pelas normativas
anteriores, como: recesso remunerado; liberacdo ou reducdo da carga
horaria de estagio em dias de prova; pagamento de auxilio transporte,
dentre outros beneficios.

3.3 PROCESSO FORMATIVO DESENVOLVIDO A PARTIR DA EXPERIENCIA EM
PROGRAMA DE ESTAGIO

Zabalza (2015) entende que o estagio constitui um cendrio
formativo em que se encontram elementos e desafios a serem enfrentados
no Ensino Superior.

Para este professor Emérito da Universidade de Santiago de
Compostela, Espanha, um estagio pode ser considerado rico quando:

[...] oferece oportunidades ndo sé de aprender
coisas Uteis para o futuro desempenho profissional dos
estudantes, mas que possibilita melhorar como pessoa,
preocupar-se com o contexto, conhecer-se melhor,
poder experimentar essa preocupagdo por si mesmo.
(ZABALZA, 2015, p.83).

Para ele o estdgio é integrante indissocidvel dos curriculos

académicos, por esse motivo, como qualquer iniciativa educacional que
cresca rapidamente, precisa ter, constantemente, sua delimitacdo curricular

50



repensada, para que ndo se torne uma peca solta do sistema de formacao
académica (ZABALZA, 2016).

O autor pontua a necessidade do programa de estagio se reinventar
para acompanhar essa mudanc¢a do cendrio educacional, o que exige um
compromisso significativo e uma maior interacdo entre os Stakeholders
participantes do processo: professores universitarios, gestores e alunos para
o alcance dos objetivos de aprendizagem, pautado na coeréncia e
centralidade dos atributos da profissdo e na busca pela complementaridade
entre teoria e pratica (ZABALZA, 2016).

A realidade brasileira ndo é distinta. Nao sao incomuns praticas
estruturadas em estratégias apartadas de contextualizacdo entre o que esta
prescrito nas estruturas curriculares e o que esta inscrito nas atividades
realizadas no estagio, o que pode indicar uma necessidade de
reconfiguracdo dessa experiéncia formativa no intuito de aproximar as
instituicdes de ensino e os espacos de realizacdo do estagio, para uma
atuacdo coordenada e compartilhada que entregue melhores estratégias de
formagdo (CONCEICAO, 2021).

J4 a Teoria Social Cognitiva, preconizada por Bandura et al. (2008),
se traduz na perspectiva da autoeficacia dos sujeitos, frente as
circunstancias e condicdes do contexto social, as quais lhes conferem o
papel de agentes e ndo apenas produtos de tais condi¢des.

Esta teoria estd assentada na visdao interacional dos individuos e seu
ambiente, que mobiliza fatores pessoais internos (afetivos;
comportamentos) e eventos ambientais. Tais fatores, ao interagirem e
influenciarem uns aos outros, sdo determinantes para explicar o
comportamento humano.

De acordo com Bandura et al. (2008) o conceito de autoeficacia se
traduz no esforco que os sujeitos empreendem (autorregulacdo) em novos
comportamentos, para atuar frentes as suas necessidades de convivio e
enfrentamento dos desafios impostos pelo ambiente. Diz respeito ao
julgamento realizado pelos individuos em relacdo as suas capacidades, para
execucdo de determinadas atividades e alcance de seus objetivos. Nesse
aspecto, o estado afetivo e a motivacdo para a acdo baseiam-se mais no que
os individuos acreditam (crenca de autoeficacia) do que no que é
objetivamente verdadeiro.
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Dominicé (2012), ao tratar da epistemologia da formacao, revelou
gue os processos formativos “nao se limitam nem a um diploma, nem a um
programa, nem a uma lei” ou norma, pois é fundamental compreender esse
processo como integrante da nossa evolugdao, tanto pessoal como
profissional.

Diante da multiplicidade de possibilidades e pontos de vista que o
termo abriga, o autor defende que “para pensar a formacdo, é importante
saber reconfigurar conjuntamente nossas herangas intelectuais e inscrever
nossa reflexdao nas questdes formativas que vivemos”, para que se evite
restringir sua compreensdao a algum aspecto estritamente objetivo
(DOMINICE, 2012, p. 20).

Visto como um processo em constante
movimentacdo no decorrer de uma vida adulta, a
formacdo escapa a rigorosidade dos termos de verdade,
de prova ou de objetividade, que caracterizam, na
maioria das vezes, o debate cientifico, com respeito a
problemética epistemoldgica. (DOMINICE, 2012, p. 21)

Com foco na forma com que o estdgio ndo-obrigatério contribui
para a formacado inicial de alunos do curso de pedagogia, Costa (2016)
destacou o distanciamento, ou mesmo a auséncia de acompanhamento do
programa, pelas instituicGes de ensino. Ainda de acordo com a autora, “o
estdgio como possibilidade formativa se configura na realizacdo da acao
numa perspectiva de reflexdo” (COSTA, 2016, p. 90), corroborando a ideia
de Dominicé.

Fin (2015), ao investigar sobre as contribuicées do Programa Bolsa
Estdgio Formacdo Docente (PBEFD) para o fortalecimento da capacidade
docente de futuros professores da educacdo bdsica no Estado do Espirito
Santo, evidenciou que o estdgio remunerado se traduz em experiéncia
significativa de aprendizagem da docéncia, tanto para os estagidrios quanto
para os professores, com grande potencial para ser um espaco de
aprendizagem compartilhada. Entretanto, a pesquisadora indica certo
distanciamento entre as bases normativas do programa e a realidade
vivenciada no estdgio, e destacou também o pouco envolvimento da
instituicdao de ensino superior.
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Segundo Conceicdo (2021) o pouco envolvimento das instituicOes
de ensino é uma preocupacdo relatada com muita frequéncia. Mesmo
estando claramente previsto na normativa vigente o papel que se espera
das IES, este percurso de renova¢dao normativa ndao chegou ao ponto de
transformacdo da realidade, no sentido de assegurar a participacdo das
instituicdes académicas no desenho do curriculo e acompanhamento das
atividades executadas pelos estudantes no local em que realizam o estagio.

Marinas et al. (2018) ressaltaram que os curriculos académicos
devem ser orientados para a empregabilidade dos alunos e o estagio deve
contribuir para reduzir a lacuna existente entre o que um aluno sabe
(conhecimento tedrico adquirido durante as aulas académicas) e o que um
aluno pode fazer (capacidade de fazer uso do conhecimento no emprego
futuro). Para os autores, é essencial que a percepcdo dos alunos seja
considerada tanto pela gestdo universitaria quanto pelas organizacées que
oferecem vagas de estagio, o que reforca a importancia de conhecimento
das expectativas dos estudantes, o que serd objeto de discussdo mais
adiante.

Por fim, outro aspecto importante a ser considerado nesta etapa
formativa é o desenvolvimento de competéncias, que para Fleury e Fleury
(2008, p. 30), é definida como “um saber agir responsavel e reconhecido,
gue implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e
habilidades, que agreguem valor econ6mico a organizacao e valor social ao
individuo”.

Segundo o modelo tedrico-conceitual de Paiva e Melo (2008),
representado na Figura 03 - Competéncias profissionais, quatro (4) atores
sociais atuam no processo de formagdo de competéncias profissionais:

1 InstituicGes de Ensino;

2 Estado;

3 Instituicdes Coletivas;

4 Organizagoes.
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Figura 03 - Competéncias Profissionais

INSTITUICOES DE ENSINO ESTADO

Competéncias Individuais Legislagcdo

PROFISSIONAIS

METACOMPETENCIAS

COMPETENCIAS:

- INTELECTUAL

- TECNICO / FUNCIONAL
- COMPORTAMENTAL
-ETICA

- POLITICA

COMPETENCIA
PROFISSIONAL

REFLEXAO

INSTITUIGOES COLETIVAS ORGANIZACOES
- Sindicatos, Associagdes etc. -

Politicas e Praticas de

Competéncias Coletivas Gest3o de Pessoas

Fonte: PAIVA; MELO, 2008, p. 358, adaptado pela autora.

A maneira como cada ator representado no quadro da Figura 03
atua pode ser definida conforme descrigao abaixo:

1- As instituicOes de ensino sdo formadoras formais do profissional,
com suas politicas e praticas pedagogicas internas, responsdvel pela
formacdo e desenvolvimento das competéncias profissionais dos individuos;

2 - O Estado responsavel por legislar e regular a formacao superior;

3 - As organizagdes onde os profissionais trabalham, que, por meio
de suas politicas e praticas de gestdo, contribui para uma formacado continua
e contextualizada do profissional;

4 - As instituicOes de interesse coletivo (associacGes e conselhos
profissionais, sindicatos etc.), que regulam a atuacdo do profissional, bem
como os sindicatos das categorias profissionais envolvidas, protegido pela
defesa de interesse da categoria profissional. (PAIVA, SANTOS - JUNIOR,
2012, p. 901).

No centro desse modelo, localiza-se a competéncia profissional,
formada por cinco (5) diferentes tipos de competéncias:

a) competéncia intelectual;
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b) técnico funcional;

c) comportamental;

d) ética;

e) politica.

As quais abarcam conjuntos de habilidades em cada uma delas,
conforme descrito no Quadro 02 abaixo:

Quadro 02 - Componentes da Competéncia Profissional

Componentes da competéncia Saberes caracteristicos
profissional
Cognitivo Saberes tedricos, qualificagdes para o
trabalho
Funcional Saberes aplicados, de realizagdo de tarefas
Comportamental Saberes pessoais e relacionais
Etica Saberes axioldgicos
Politica Saberes politico-relacionais

Fonte: Adaptado de Paiva e Melo (2008, 2009) e de Paiva et. al. (2012, p. 4)

3.4 DESIGN DE SERVICOS E O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO EM
PROGRAMA DE ESTAGIO

A Educagdo e o Design se apresentam como campos
policompetentes, uma vez que apresentam enorme variedade de
circunstancias que permitem avancar em cada um dos campos, quebrando
o isolamento de ambos pela troca e circulagdo de conceitos, esquemas
cognitivos, sobreposicdes, interferéncias e o surgimento de novas hipéteses
explicativas; bem assim pela constituicdo de concepg¢des organizativas que
permitem articular conteludos cientificos num sistema tedrico e pratico
comum (MORIN, 2008).

O Design de Servicos se apresenta como um dos desdobramentos
mais recentes do Design, que surgiu a partir da metodologia do design, nos
anos 90 e 2000, e foi desenvolvido por designers (STICKDORN et.al., 2020).
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Como uma disciplina do Design, o Design de Servicos permite
encontrar solucdes inovadoras por meio de ciclos iterativos de pesquisa e
desenvolvimento, usando varias metodologias na investigacdo. Conforme
Stickdorn, et al:

O design de servicos nos faz investigar e
guestionar, utilizando uma gama de métodos de pesquisa,
em sua maioria qualitativos, para explorar o “como e por
que” que justifica a oportunidade a ser trabalhada.
Entendemos as necessidades, em vez de nos adiantarmos
direto para uma "solucdo", o que viabiliza o surgimento de
uma verdadeira inovagdo. (STICKDORN, et al:, 2020, pg. 14)

Para Teixeira et al., (2012) compreender as experiéncias dos
clientes exige a captura de informacgGes ricas em todas as interagdes do
cliente com o provedor de servigos e até com outros provedores de servicos
que suportam a atividade global do cliente.

Patricio & Fisk, (2013) afirmam que perceber a experiéncia dos
clientes e de todos os Stakeholders é um passo crucial para o “human-
centered service design” - design de servigos centrado humano.

E fundamental desenhar uma experiéncia consistente através dos
pontos de contato mais importantes, e este é um processo que reune
habilidades, métodos e ferramentas que criam valor para o cliente. Em
alguns casos, os servicos sao desenhados para serem rigidos, padronizados
e produzidos para os clientes; Outras vezes, eles sdo flexiveis, dindmicos e
cocriados com os clientes. Durante o processo de (re)desenho de Servicos,
o uso de diferentes métodos de design, tais como a pesquisa de design,
pensamento de design e varias técnicas de visualizagdo vinculam as visoes
de diferentes partes definidas (OSTROM et al., 2010; MIETTINEN et al., 2012,:
EVENSON, DUBBERLY, 2010; STICKDORN, SCHNEIDER, 2011).

Para Stickdorn et al (2020), uma caracteristica-chave da abordagem
do design de servigos é a iteracdo, ou seja, comecgar com tentativas e
experiéncias pequenas e simples, permitir que acontecam falhas, aprender
com o erro e adaptar o processo ao longo do caminho. Essa percepcao
ensejou uma revisita aos principios do Design de Servicos, culminando nos
seguintes principios:
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1 - Centrado no ser humano: considera a experiéncia de todas as
pessoas afetadas pelo servico;

2 - Colaborativo: stakeholders advindos de contexto e funcdes
variados devem se envolver ativamente no processo de desenho de um
servigo;

3 - lterativo: o design de servicos é uma abordagem exploratdria,
adaptativa e experimental, que promove a iteracdo do protétipo de um
servigo rumo a sua implementacgao;

4 - Sequencial: o servi¢co deve ser visualizado e regido como uma
sequéncia de agdes inter-relacionadas;

5 - Real: as necessidades do usudrio devem ser pesquisadas no
mundo real, e os valores intangiveis devem ser postos em evidéncia por
meio de uma realidade fisica ou digital;

6 - Holistico: devem ser consideradas, de modo sustentavel, as
necessidades de todos os stakeholders ao longo do servico e a interacdo com
todas as facetas do negdcio.

Pode-se concluir que o Design de Servicos diz respeito a pessoas
(fundamentalmente sobre pessoas e para pessoas), marcas, artefactos,
ambiente e contexto, fornecendo ferramentas, métodos e processos para
lidar com um mundo cada vez mais complexo, utilizando uma abordagem
de design participativo e codesign (FREIRE, DAMAZIO, 2010).

Desta forma, a presente pesquisa utiliza o Design de servigos como
um método focado na experiéncia do usuario e na qualidade do servigo
ofertado. Abordagem que trabalha a partir do conhecimento profundo das
necessidades do publico-alvo, utilizando ferramentas que favorecem
interacGes entre os Stakeholders relevantes, e a partir dessas interacdes,
imergir no problema para projetar as melhores solugGes ou aperfeicoar as
ja existentes. Outrossim, a partir do uso das ferramentas adequadas, com a
contribuicdo de todos envolvidos no projeto, pode-se promover a
mobilizacdo, incentivando a colaboracado e a cocriacao, criando e validando
solugdes, a fim de se atingir os objetivos geral e especificos desta pesquisa.
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4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa de carater exploratdrio.
Segundo Gil (2008):
As pesquisas exploratdrias tém como principal
finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos
e ideias, tendo em vista a formulag¢do de problemas mais
precisos ou hipdteses pesquisaveis para estudos
posteriores. De todos os tipos de pesquisa, estas sao as
que apresentam menos rigidez no planejamento.
Habitualmente envolvem levantamento bibliografico e
documental, entrevistas ndao padronizadas e estudos de
caso. (GIL, 2008, p.27)

Foi utilizado o Design Science Research - DSR como método de
pesquisa, com o objetivo de encontrar possiveis solu¢des que contribuam
para a melhoria da experiéncia de estagio extracurricular de estudante
universitario no Programa de Estagio do TJPE, favorecendo o processo de
aprendizagem.

O Design Science Research - DSR é um método de pesquisa onde
sao desenvolvidas e avaliadas a eficiéncia e eficicia de um artefato na
solucdo de uma categoria de problema. Sua caracteristica construtiva e
prospectiva, buscando estabelecer o “como deveria ser” contrasta com a
caracteristica analitica de outros métodos que buscam entender “como é”
o mundo real (SANTOS, 2018).

Para Hevner (2007), a DSR é de natureza pragmatica; ele destaca
gue a pesquisa em ciéncia do design é essencialmente pragmatica por
natureza, trazendo uma clara relevancia ao ambiente especifico. A DSR
estaria vocacionada, portanto, a buscar solu¢des que melhorem os sistemas
existentes e/ou gerem artefatos que aprimorem a atua¢do do homem em
seu meio social ou organizacional.

Segundo Aken (2004), a utilizacdo da DSR aumenta a relevancia da
pesquisa visto que seus resultados atuam como uma prescricdo que
auxiliaria em solucbes para problemas reais, podendo de forma
generalizada utilizar o conhecimento adquirido em cenarios praticos.
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Essa metodologia utiliza o método abdutivo no processo de criacao
de hipdteses explicativas, com o objetivo de entender um problema ou
situacdo existente, além de auxiliar tanto na criacdo de uma nova ideia como
na construcao de um artefato a ser desenvolvido com foco no usudrio. Assim
sendo, busca-se encontrar solucdes satisfatérias para um problema
relevante, utilizando os fundamentos e métodos do design que venha a
contribuir para o avanco do conhecimento (DRESCH, LACERDA, ANTUNES
JUNIOR, 2015).

Dois fatores sdo fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa
em DSR: a relevancia — que garante solugdes praticas a partir dos resultados
da pesquisa na utilizacdo pelos colaboradores das organizacbes — e o rigor —
gue torna a pesquisa confiavel a fim de contribuir na base de conhecimentos
em areas especificas. A validade das pesquisas se sustenta na comprovacao
qgue o artefato desenvolvido tem condi¢cGes de atender aos objetivos da
pesquisa. A pesquisa deve ser capaz de responder questdes preconizando a
ciéncia (SELLTIZ et al., 1995).

De acordo com Wieringa (2009), para se conduzir uma pesquisa
utilizando a Design Science Research, deve-se levar em consideracdo a base
do ciclo regulador na solucdo dos problemas. Para isso é necessario
compreender quais sdo as questdes de ordem pratica ou de conhecimento
que devem ser resolvidas.

Segundo o autor, os problemas praticos consistem em uma
mudanca do estado do mundo, com possibilidades de gerar conhecimento.
Porém em relacdo aos problemas de conhecimento, além de buscar alterar
o estado do conhecimento sobre o mundo, os mesmos devem ser aplicados
e validados para que novos conhecimentos surjam.

O ciclo regulador de Wieringa servira de base para a construcdo do
procedimento metodoldgico da pesquisa em DSR a partir da investigacdo do
problema da pesquisa, mediante a iteracdo das etapas que o integram. A
metodologia esta dividida em cinco etapas, conforme apresentado na Figura 04.
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Figura 04 - Ciclo Regulador de Wieringa

- Conhecer de forma aprofundada o
problema apresentado na pesquisa

- Solu¢@o alcangou o objetivo

- Utilidade e viabilidade dos
resultados

Contribuicao

doDS para - Reavaliagdo e refomno as efapas
meharia anteriores
Ia
Estagio TJPE

- UtilizagGo dos métodos do Design

- Avaliacdo do artefato para criagdo do artefato

3.Validacao do projeto

Fonte: researchgate.net (editado pela autora), 2021.

Foram desenvolvidas as etapas de Investigacdao do Problema, Projeto de
Solucbes e Validacdo do Projeto, conforme detalhado no Quadro 03 -
Método de pesquisa em Design Science Research. As etapas de
Implementacdao da solugdo e Avaliacdo da implementacdo ficardo para
estudos futuros, considerando a necessidade de divulgagao do artefato.
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Quadro 03 - Método pesquisa em Design Science Research

Fases do método da Objetivos Especificos Ferramentas Participantes
pesquisa
Investigagdo do problema 1. Identificar as principais - Entrevista semi Estagidrios
necessidades e expectativas do estruturada virtual;
estudante ao ingressar no - Persona;
Programa de Estdgio. - Mapa de empatia.
Investigagdo do problema 2. Identificar as necessidades - Entrevista semi Supervisores,
dos Stakeholders nesta etapa de | estruturada virtual; Coordenadores das IES e
aprendizado. - Persona; Servidor da Gest.

- Mapa de empatia.

Investigagdo do problema 3. Analisar os papéis - Mapa de Stakeholders. | Estagidrios, Supervisores ,
desempenhados pelos Coordenadores das IES e
Stakeholders nesta etapa de Servidor Gest.

aprendizado.

Projeto de 4, Criar e validar melhorias junte | - Workshop cocriagao; Todos os veluntarios.

solugdofvalidagio do aos Stokeholders para o - Brainstorming; Membros de outros

projeto Programa de Estdgio, sintetizar - Sonda Cultural; programas de estagio de
para um modelo replicavel. - Formulério online. PE.

Fonte: Autora, 2021.
Cada uma das etapas apresentadas no Quadro 03 sera explorada
nos préximos topicos.

4.1 ETAPA | - INVESTIGAGAO DO PROBLEMA

Para mapear o problema, inicialmente foi realizada uma pesquisa
bibliografica utilizando palavras chaves: Ensino Superior, Estagio, Programa
de estagio e Design de Servicos. Por serem palavras que guardam
pertinéncia com o objeto da pesquisa.

Essa primeira etapa da investigacdo do problema diz respeito a uma
profunda revisdo da literatura sobre o tema, dentro de uma abordagem
sistematica que serviu de parametro para a identificacdao, contextualizagao,
desenvolvimento, investigacdo, definicdo dos objetivos e construgées
tedricas. Foram também considerados os trabalhos de conclusdo e artigos
cientificos de outros pesquisadores, cujos padrdes serviram de comparagao
e validacdo de possiveis propostas de solu¢des (BRIZOLA, FANTIN, 2016).

4.1.1 DEFINICAO DA AMOSTRA

O local definido para realizacdo da pesquisa foi o Programa de
Estagio do Tribunal de Justica do Estado de Pernambuco. Para defini¢ao do
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tamanho da amostra da pesquisa, utilizou-se como critério a amostra por
conveniéncia, que segundo Oliveira (2001), a amostragem por conveniéncia
é adequada e freqlientemente utilizada para geragao de ideias em pesquisas
exploratdrias, principalmente. As amostras por conveniéncia podem ser
facilmente justificadas em um estagio exploratério da pesquisa, como uma
base para geracdo de hipdteses e insights (CHURCHILL, LACOBUCCI, 1998;
KINNEAR, TAYLOR, 1979). Sendo assim, a amostra da pesquisa
semiestruturada foi dividida em quatro grupos de pessoas, sendo eles:
estagidrios, supervisores de estagio, coordenadores de estdgio nas
Instituicdes de Ensino Superior e servidor da Geréncia de Estagio,
totalizando treze individuos, que se relacionam de forma direta dentro do
escopo da pesquisa, conforme Figura 05.

Figura 05 - Grupos de participantes na pesquisa semiestruturada

Grupos de participantes na
pesquisa semiestruturada

05 ESTAGIARIOS

u SUPERVISORES DE
ESTAGIO

U COORDENADORES DE
ESTAGIO DAS IES

m SERVIDOR DA
GERENCIA DE ESTAGIO

Fonte: Autora, 2021.
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A presente pesquisa utilizou como critério de inclusdo individuos
de ambos os sexos, adultos, distribuidos da seguinte forma: cinco
estudantes recém vinculados ao Programa de Estagio do TIJPE; cinco
Supervisores de Estagio que tenham estudantes sob sua supervisao; dois
Coordenadores de Estagio da Instituicao de Ensino Superior que tenham
estudante vinculado ao Programa de Estdgio e um Servidor que
desempenha atividades na Geréncia de Estagio do TJPE. J& no critério de
exclusdo foram elencados desligamento antecipado do estagidrio;
supervisor mudar de lotacdo e ndo ter mais a supervisdo de estagiario;
Servidor do Programa de Estagio do TJPE mudar de lotagdo no curso da
pesquisa e o Coordenador da IES ser dispensado da funcao.

O recorte definido pela pesquisa tem por objetivo a geracao de
dados a partir da visao dos participantes da jornada de estagio
extracurricular do TIPE. Foram analisados o contexto das experiéncias de
cada grupo de usudrios vivenciados durante a jornada de estagio
extracurricular do TJPE. A escolha dos participantes foi feita pela
pesquisadora, de individuos que se enquadram nos critérios de inclusado e
exclusdo da amostra descrita acima. Para além desses critérios definidos,
buscou-se a representacdao de diferentes cursos e pdlos de atuagdo, para
viabilizar uma amostra representativa do publico em comento, como
desempenhar atividades na capital, no interior, na drea meio e na area fim
e ser de graduacoes diferentes.

O recrutamento dos participantes — todos voluntarios, foi feito,
inicialmente, através de contato telefénico, realizado pela pesquisadora - na
funcdo de Gerente de Estdgio - sendo confirmado interesse na participagao
da pesquisa, foi agendado por e-mail e/ou whatsapp a data e o horério das
entrevistas, conforme disponibilidade dos voluntarios.

4.1.2 PREPARACAO DA PESQUISA

Foi preparado um roteiro de perguntas abertas semiestruturadas
para direcionar o didlogo com os entrevistados, de forma que fossem
abordados os temas desejados. O roteiro das entrevistas variou em func¢ao
do grupo a que pertencia o voluntario entrevistado, para que as perguntas
fossem apropriadas ao contexto de cada grupo (estagidrios, supervisores de
estdgio, coordenadores do estagio na Instituicdo Ensino Superior e servidor
da Geréncia de Estagio). No entanto, em todas as conversas houve
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perguntas relacionadas as necessidades, as expectativas e as dificuldades
encontradas em uma jornada de estdgio extracurricular, com énfase na
experiéncia do TJPE.

Segundo Stickdorn et al (2020, p.122), as entrevistas costumam ser
feitas com Stakeholders relevantes ou especialistas externos, para que se
entenda as diferentes perspectivas sobre um assunto especifico. Essas
entrevistas podem ajudar os pesquisadores a aprenderem mais sobre
expectativas, produtos, servicos, bens, operagdes, processos e
preocupacdes especificos, assim como sobre atitudes, problemas,
necessidades, ideias ou ambientes de uma pessoa

As entrevistas semiestruturadas tiveram como principal objetivo
identificar as necessidades (dores) e expectativas apresentadas pelos
guatro grupos de individuos envolvidos na jornada de estdgio do TJPE;
analisar os papéis desempenhados pelos participantes diretos dessa
etapa de aprendizado. As entrevistas mostraram-se como caminho para
atingir o primeiro e o segundo objetivo especifico desta dissertacdo. Os
roteiros completos das entrevistas estdao disponiveis no Apéndice A deste
trabalho.

4.1.3 APLICACAO DA PESQUISA

As entrevistas foram executadas nos meses de junho e julho de
2021. Devido ao cenario pandémico vivenciado neste periodo ocasionado
pelo Covid-19, as entrevistas ocorreram através de videoconferéncias na
plataforma whatsApp, local em que as interacdes aconteciam de forma
sincrona entre a pesquisadora e o voluntario.

Na fase anterior as entrevistas, foi enviado aos participantes, por e-
mail e/ou whatsapp o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE),
modelo incluido no Apéndice B, solicitado a sua assinatura e envio para o e-
mail da pesquisadora. Conforme acordado neste documento, os voluntarios
permitiram a gravacdo da entrevista para utilizacdo com fins académicos
nesta pesquisa, preservando a divulgacdo de seus nomes e outros dados
pessoais.

As entrevistas totalizaram 14 (quatorze) pdginas de transcricdo e
geraram anotacgdes, citacdes e insights que contribuiram para a etapa da
analise de dados, descrita a seguir.
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4.1.4 ANALISE DE CONTEUDO

Segundo afirma Stickdorn et al (2020, p.38), os dados
extraidos de pesquisas sdo uma das principais ferramentas do Design
de Servicos. Porém, esses dados precisam ser sintetizados,
interpretados e analisados para responder as perguntas de uma
pesquisa, bem como para comunicar achados ou mesmo ajudar a
prever resultados futuros.

A andlise de contelddo é uma metodologia
amplamente utilizada por pesquisadores nas ciéncias
sociais com o intuito de estudar o significado de qualquer
tipo de conteiddo de comunicagdo. Ela destina-se a
classificar e categorizar diferentes formatos de
mensagens, reduzindo suas caracteristicas a elementos-
chave, de maneira que possam ser comparaveis a uma
série de outros elementos. (CARLOMAGNO, ROCHA, 2016,
p.175)

Nesta pesquisa para andlise de conteudo utilizou-se a metodologia
defendida pela autora Laurence Bardin (1977), que define a andlise de
contetdo como:

[...] um conjunto de técnicas de andlise das
comunica¢les visando obter, por procedimentos
sistematicos e objetivos de descricdo do conteludo das
mensagens, indicadores (quantitativos ou ndo) que
permitam a inferéncia de conhecimentos relativos as
condi¢gdes de producdo/recepgdo (varidveis inferidas)
destas mensagens. (BARDIN, 1977, p. 42)

Conforme ilustrado na Figura 06, a analise de Bardin é dividida em
trés etapas: pré-analise; exploracdo do material; e tratamento dos
resultados, inferéncia e interpretacdo, as quais foram obedecidas para a
construcdo desta etapa da pesquisa.
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CONTRIBU/C/TO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 06 - Analise por Bardin

Desenvolvimento da pesquisa

c) Tratamento dos resultados, a
inferéncia e a interpretacao

a) Pré-Analise b) Explorac¢do do material

l 1 Registros Escritos

3 Registro Oral dos Autos Presenciais

4 Registro Reflexivo
5 Atos

Fonte: MENDES E MISKULIN, 2017, adaptado pela autora.

4.1.4.1 PRE-ANALISE

O tdpico de pré-andlise consiste na fase da organizacdo dos dados
para permitir a sistematiza¢do das informagdes iniciais, com o objetivo de
constituir o corpus da pesquisa. “O corpus é o conjunto de documentos tidos
em conta para serem submetidos aos procedimentos analiticos” (BARDIN,
1977, p. 96).

Desta forma, primeiramente foi feita a transcricdo do audio
gravado de algumas entrevistas semiestruturadas para o formato de texto,
em seguida foi organizado o material colhido nas entrevistas, agrupando-os
por perguntas e por grupo de stakeholders, a fim de possibilitar a codificacao
do material. Depois, iniciou-se a leitura flutuante para a criacdo de
familiaridade com o conteudo disponivel, criou-se nuvens de palavras para
cada pergunta, tendo em mente o objetivo da pesquisa. Tem-se um exemplo
representado na Figura 07, a integra da construg¢ao encontra-se no Apéndice
C. A partir desse momento foi definida a direcdo a ser seguida no tdpico
posterior da explora¢ao do material.
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Figura 07 - Nuvens de palavras das respostas dadas pelos estagidrios na entrevista semiestruturada
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Fonte: Autora, 2021.

4.1.4.2 EXPLORAGCAO DO MATERIAL - CODIFICACAO

A exploracao do material foi iniciada pela codificacdo, que segundo
Bardin (1977) corresponde a uma transformacdo — efetuada segundo regras
precisas — dos dados brutos do texto, a qual permite atingir uma
representacdo das caracteristicas pertinentes do conteudo. Para se
estabelecer o recorte e as regras de enumeracao na codificacao, levou-se
em consideracdo os dois primeiros objetivos especificos da pesquisa:

1 - Identificar as principais necessidades e expectativas do
estudante ao ingressar no Programa de Estagio;

2 - Identificar as necessidades dos Stakeholders nesta etapa de
aprendizado.

Em relagdo ao estabelecimento do recorte da codificagao, ou
seja, a escolha das unidades de registro, foi feito um agrupamento
temadtico de assuntos relativos a experiéncia de estagio, que estavam
direta ou indiretamente presentes nos itens das entrevistas.

- Expectativas para o inicio do estagio;

- Necessidades referentes ao inicio do estagio;

- Motivacdo para o inicio do estagio;

- Fatores que influenciam na jornada do estagio:
favorecem ou dificultam.

Em relacdo a enumeracao da codificacdo, foram consideradas
duas formas de contagem: a frequéncia e a direcdo de cada unidade
de registro. A frequéncia foi computada em fungdo da quantidade de
aparicoes de cada unidade de registro nas respostas dos entrevistados.
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Ja a analise por direcdo atribuiu julgamento de valores, representando
avaliacdo positiva ou negativa em relacdo a cada tema referido.
Enquanto a frequéncia da aparicdo traduz um carater quantitativo a
analise, a dire¢ao confere um carater qualitativo.

Nos Quadros 04 a 07 exemplos de codificacdes realizadas com
relacdo as expectativas com o inicio do estagio, levantadas nas
entrevistas. Os demais quadros construidos, levando em consideracdo
os dados da entrevista associados aos itens do agrupamento tematico
relativos a jornada de estdgio citados acima, encontram-se no
Apéndice D.

Quadro 04 - Sintese do levantamento das Expectativas com o inicio do estagio retiradas
das entrevistas com o grupo de estagidrios.

Unidade de Sujeito | Diregao | Unidades de Contexto
Registro
Expectativas El 1 “Quero  muito  adquirir todo o

conhecimento possivel. E também, ter
contato com outras areas do Direito,
além do direito previdenciario.”

Expectativas E2 1 “[...] adquirir mais experiéncia na area de
assessoria e gerenciamento.”

Expectativas E3 1 “Aprendizado, criar contato.”

Expectativas E4 1 “Ter a experiéncia pratica do direito
dentro do poder judiciario. Acredito que
possa ser um lugar que proporcione
bastante aprendizado.”

Expectativas ES5 1 “0 aprendizado, com toda certeza! Tudo
gue eu possa ganhar em conhecimento,

experiéncia pessoal, nas relagGes
interpessoais, etc.”

Fonte: Autora, 2021.
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Quadro 05 - Sintese do levantamento das Expectativas com o inicio do estagiario retiradas
das entrevistas com o grupo de Supervisores.

Unidade de Sujeito | Diregao | Unidades de Contexto
Registro
Expectativas S1 1 “[...] que vai haver uma troca de

conhecimento... essa troca de
conhecimento, e mais uma pessoa pra
dividir as tarefas do local de trabalho,
que eles para aprender também tem que
praticar, entdo eles nos ajudam bastante
no dia a dia.”

Expectativas S2 1 “Contribuir com conhecimento para o
aprendizado e participar de alguma
forma do inicio do crescimento
profissional do estagiario, bem como
aproveitar o maximo possivel do tempo
disponibilizado pelo estudante no estéagio
que contribui bastante nas atividades da

vara.”

Expectativas S3 1 “Cooperar e acrescentar com a troca de
informacg0es reciprocas entre servidor e
estagiario.”

Expectativas S4 1 “Ao solicitar um estagiario, pretendia que

as atividades da unidade que atuo
fossem otimizadas. A partir do
conhecimento do estudante e da rotina
do trabalho tracada, pensei ser possivel
padronizar e qualificar o servico para
obter resultados positivos mutuos.”

Fonte: Autora, 2021.
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Quadro 06 - Sintese do levantamento das Expectativas com o inicio do estagiario retiradas
das entrevistas com o grupo de Coordenadores.

Unidade de Sujeito | Diregao | Unidades de Contexto

Registro

Expectativas c1 -1 “Melhorar a comunicagdo das instituicdes
que oferecem estagio com a Faculdade;
divulgagdo das vagas e terceiro um servico
de orientagdo ao aluno.”

Expectativas Cc2 -1 “Ainstituicdo de estagio poderia nos ajudar

incluindo no processo de estagio o
momento de etapa, onde o aluno
procurasse a faculdade pra discutir o
estagio e na volta trouxesse algum
documento assinado por nds, um encontro
forgado das duas partes, ou pelo menos
planejado, melhor definindo.”

Fonte: Autora, 2021.

Quadro 07 - Sintese do levantamento das Expectativas com o inicio do estagiario retiradas
da entrevista com a Servidora da Geréncia de Estagio.

Unidade de Sujeito | Dire¢do | Unidades de Contexto
Registro
Expectativas SER 1 “De reuniGes semestrais tanto com os

estagidrios, como com seus supervisores.”
Com esses encontros, acredito, que seriam
bastante esclarecedores para as duas
partes.

Mais servidores no setor para o
desenvolvimento pleno das atividades
planejadas.

Que a IES conhega o Programa de Estagio
do TJPE, pois precisam assinar diversos
documentos durante todo o periodo de
estagio.

Para que a GEST conhega melhor, através
de um contato mais proximo, a proposta
pedagdgica da IES.”

Fonte: Autora, 2021.




Para preservar a identidade dos entrevistados, foram utilizados
cédigos na coluna dos sujeitos para identificar o grupo ao qual cada pessoa
pertence. Sendo "E" o grupo dos estagiarios, “S” o grupo dos supervisores
de estagio, “C” o grupo dos coordenadores das IES e “Ser” representando o
servidor da Geréncia de Estagio. E1 o primeiro estagiario entrevistado, E2 o
segundo estagiario entrevistado e assim sucessivamente.

Apds a codificacdo de todas as entrevistas, foi possivel observar as
unidades de registros em que a analise de direcao representa avaliacdo
negativa, apresenta-se no Quadro 08 o extrato delas. Esses dados gerados
podem indicar oportunidades de melhoria no contexto estudado e serao
melhor explorados nos tépicos mais a frente.

Quadro 08 - Recortes de dados representando oportunidades de melhorias no contexto da
jornada.

Unidade de Sujeito | Direcao | Unidades de Contexto
Registro
Expectativas C1 -1 “Melhorar a comunicagdo das instituicdes

que oferecem estagio com a Faculdade;
divulgacdo das vagas e terceiro um servigco
de orientacdo ao aluno.”

Necessidades S1 -1 “Eles chegam muito sem saber nada do
sistema, ndo sabem mexer nos sistemas
que a gente opera, a gente tem que parar
tudo para poder explicar tudo para eles
para eles poderem fazer alguma atividade
na vara essa é uma coisa que todos eles eu
tive que fazer isso.”

Necessidades Ser -1 “De reuniGes semestrais tanto com os
estagidrios, como com seus supervisores.
Observamos que muitas atividades
desenvolvidas em algumas unidades nao
colaboram muito para a formagao
profissional dos estudantes.”
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Necessidades E3 -1 “[...] no ultimo estagio que ndo me
permitia mais progredir profissionalmente
e quando recebi o convite... Foi uma
oportunidade de crescimento profissional,
ganhar experiencia, mesmo que seja um
semestre que vai ser diferenciado”

Acompanhamento/ | C2 -1 “Na pratica ndo existe uma rotina de
Supervisao acompanhamento do aluno [...]”
Expectativas C2 -1 “A instituicdo de estagio poderia nos ajudar

incluindo no processo de estagio o
momento de etapa, onde o aluno
procurasse a faculdade pra discutir o
estagio e na volta trouxesse algum
documento assinado por nds, um encontro
forcado das duas partes, ou pelo menos
planejado, melhor definindo.”

Fonte: Autora, 2021.

4.1.4.3 TRATAMENTO DOS DADOS, INFERENCIA E INTERPRETACAO -
CATEGORIZACAO

Seguindo a metodologia de Bardin (2011), apds a codificacdo
iniciou-se o processo de categorizac¢ao, inferéncia e interpretacao dos dados.

Categorizar é organizar um conjunto de “coisas” em categorias,
subcategorias e assim sucessivamente, observando, a partir de um
determinado critério, o que cada coisa tem em comum. (LIMA, MANINI,
2016). Dellagnelo e Silva (2005, p. 112) apresentam que:

[...] de acordo com Bardin, os critérios de categorizacdo podem ser: -
semanticos (categorias temdticas: por exemplo, os elementos que refletem
ansiedade serdao agrupados em uma categoria ansiedade; os elementos que
refletem valores individualistas serdo agrupados em uma categoria individualismo);
- sintéticos (verbos, adjetivos, advérbios, etc.); - Iéxico (ordenamento interno das
oracles); - expressivos (por exemplo, categorias que classificam os problemas de
linguagem). (DELLAGNELO E SILVA, 2005, p. 112)

“A categorizacdo tem como primeiro objetivo [...] fornecer, por
condensacdo, uma representacao dos dados brutos. Na andlise quantitativa,
as inferéncias finais sdo, no entanto, efetuadas a partir do material
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reconstruido” (BARDIN, 2011, p. 149). Na andlise qualitativa, as categorias
também conduzem ao processo de inferéncia, de condensacdo, de resumo
e de sintese dos assuntos frutos da analise de conteudo.

Desta forma, a seguir apresenta-se o Quadro 09 com as
categorizacGes propostas pela pesquisadora, a partir dos elementos
presentes na codificacao, e do atendimento aos dois primeiros objetivos da
presente pesquisa:

1 - Identificar as principais necessidades e expectativas do
estudante ao ingressar no Programa de Estagio

Marinas et al. (2018) pontua a importancia que a percepgao dos
alunos seja considerada tanto pela gestdo universitaria quanto pelas
organizagdes que oferecem vagas de estagio, o que reforga a importancia
do conhecimento das expectativas dos estudantes ao integrarem um
programa de estdgio. Nesta linha o Quadro 09 apresenta as expectativas e
necessidades do estudante ao ingressar no Programa de Estdgio, bem como
os fatores que influenciam a jornada de estagio.

Quadro 09 - Expectativas e necessidades do estudante ao ingressar no Programa de Estagio,
fatores que influenciam na jornada de estégio.

Categoria 01 - Expectativas do estudante ao ingressar no programa de estagio

Definigao: O que o estudante universitdrio espera adquirir ao ingressar no programa de
estagio do TJPE.

Temas: Exemplos de Verbalizagoes:

Aprendizado E1: “Quero muito adquirir

(conhecimento, experiéncia) todo o conhecimento
possivel.”

E2: “Adquirir mais
experiéncia na area, que
assessoria e
gerenciamento.”

E3: “Aprendizado.”

E4: “Acredito que possa ser
um lugar que proporcione
bastante aprendizado.”

E5: “O aprendizado, com
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Relagdo interpessoal
(contato com outras areas,
outras pessoas)

toda certeza! Tudo que eu
possa ganhar em
conhecimento, experiéncia
pessoal, nas relagdes
interpessoais e etc.”

E1l: “E também, ter contato
com outras areas do Direito,
além do direito
previdenciario.”

E3: “Criar contato.”

E5: “Tudo que eu possa
ganhar em conhecimento,
experiéncia pessoal, nas
relagdes interpessoais e
etc.”

Categoria 02 - Necessidades do estudante ao ingressar no programa de estagio

Defini¢do: O que o estudante universitario identifica como necessidade a ser atendida ao

ingressar no programa de estagio do TJPE.

Temas:

Exemplos de Verbalizagoes:

Desenvolvimento
profissional
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E1l: “[...] e queria adquirir
experiéncia e conhecimento
para me tornar uma
profissional melhor.”

E2: “[...] possuir o maximo
de experiéncia possivel.”
E3: “[...] e quando recebio
convite, foi uma
oportunidade de
crescimento profissional,
E4: “Ter a experiéncia
pratica do direito dentro do




Autonomia Financeira

Experiéncia em Orgdo
Publico/TJPE

poder judiciario. “

E5: “Tudo que eu possa
ganhar em conhecimento,
experiéncia pessoal.”

E5: “Outro fator foi a
questdo financeira também,
porgue como eu sou sé
estudante n3o ter emprego
fixo, entdo essa bolsa iria, e
vai, me ajudar bastante.”

E1l: “Tinha a vontade de ver
de perto o funcionamento
de um drgdo publico.”

E4: “Como curso Direito,
acredito que seja bastante
importante ter contato com
a pratica a partir de
diferentes areas, na
advocacia, no judiciario, etc.
Assim, me interessei em
estagiar no TJPE para
contemplar essa visdo.”

E5: “Quando eu vi o edital
pra estagiario do Tribunal
de Justica, eu fiquei logo
entusiasmada, me inscrevi,
fiz a prova passei, gragas a
Deus passei.”

Categoria 03 - Fatores que influenciam na jornada de estagio

Definicdo: Fatores que o estudante universitdrio identifica como facilitador ou dificultador

na jornada de estégio do TJPE.

Temas:

Exemplos de Verbalizag¢oes:
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Comprometimento do
Estagidrio

Boas condicdes de
desempenho das atividades
de estagio

Desempenho atividades
relacionadas a area
académica

Fonte: Autora, 2021.

E3: “[...] estar estimulado e
ter auto responsabilidade e
resiliéncia. Auto sabotagem,
sou um pouco distraido e
inseguranga.”

E4: “[...] Acredito que o
comprometimento do
estagiario.”

E5: “[...] a minha vontade de
aprender, de fazer as coisas
com atencdo, dedicagdo. A
auséncia dos fatores que
mencionei anteriormente.”

E1: “O que dificultaria seria
se eu ndo tivesse acesso a
informacgdes.”

E3: “[...] Bom
relacionamento com meus
colegas.”

E4: “[...] falta de boas
condicdOes de trabalho possa
comprometer.”

E5: “[...] A boa convivéncia
com todos.”

E1l: “Dificultador se me
fossem delegadas atividades
fora do contexto.”

2 - Identificar as necessidades dos Stakeholders nesta etapa de

aprendizagem

Para Miguel Angel Zabalza (2016), sendo o estdgio integrante
indissocidvel dos curriculos académicos, existe a necessidade do programa
de estagio se reinventar para acompanhar a mudanga do cenario
educacional, o que exige um compromisso significativo e uma maior
interacdo entre os Stakeholders participantes do processo: professores
universitdrios, gestores e alunos para o alcance dos objetivos de
aprendizagem desejados para essa etapa formativa. Assim, conhecer as
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necessidades, expectativas dos Stakeholders e os fatores que influenciam na
jornada de estdgio, conforme distribuicdo nas categorias indicadas no
Quadro 10, favorece a caminhada rumo aos objetivos de aprendizagem

tracados.

Quadro 10 - Necessidades dos Stakeholders no Programa de Estagio.

Categoria 01 - Necessidades dos Stakeholders no programa de estagio

Definigao: O qué os agentes envolvidos no processo de estagio do estudante universitario
identificam como necessidades a serem atendidas no programa de estagio do TJPE.

Temas:

Exemplos de Verbalizagoes:

Apoio do estagidrio para
desenvolvimento de
atividades na unidade
SUPERVISOR

Estagiario tenha
conhecimento prévio
dos sistemas
SUPERVISOR

Estagiario tenha as
seguintes caracteristicas:
Pontualidade;
assiduidade;
proatividade e
comunicagao ativa
SUPERVISOR

S1: “[...] mais uma pessoa pra dividir as tarefas do local de
trabalho.”

S2: “A necessidade maior ainda é em relagdo aos processos
fisicos, juntada de expedientes e localizagdo de processos,
digitalizacdo de processos, preparacdo de processo para
audiéncia, apoio nas audiéncias, apoio no gabinete.”

S4: “[...] é melhorar meu banco de dados digital. Para isso,
conto com o apoio da estudante para otimizar
planilhas/drives/sistemas.”

S1: “Eles chegam muito sem saber nada do sistema.”

S3: “Atencdo, assiduidade e pontualidade e que o estagidrio
seja questionador visando cada vez mais se informar sobre as
atividades do nucleo bem como iniciativa de querer se dispor
a sempre ajudar e fundamentalmente ser comunicativo.”
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Melhorar Comunicagdo
entre IES e Concedente
estagio e Supervisor
estagio

INSTITUICAO DE ENSINO
e GERENCIA DE ESTAGIO

Comprometimento do
estagidrio cronograma
da IES referente ao
estagio

INSTITUICAO DE ENSINO

Melhorar Comunicagdo
entre |IES e Concedente
estagio e Supervisor
estagio.

GERENCIA DE ESTAGIO

Ampliacdo quantidade
servidor Geréncia de
Estagio

GERENCIA DE ESTAGIO

C1: “O orgdo precisa divulgar as suas vagas, ele precisa
comunicar melhor a sua disponibilidade, entdo primeiro
melhorar a comunicagdo das instituigdes que oferecem estagio
com a Faculdade.”

C2: “Comunicagdo.”

SER: “De reunides semestrais tanto com os estagiarios, como
com seus supervisores. Quanto aos coordenadores das IES, a
Geréncia de Estdgio necessita manter contato com esses
profissionais.”

C1: “Creio que s6 comprometimento na entrega do relatdrio e
cumprimento dos prazos por parte do estagiario.”

C2: “Falta do cumprimento do plano de estagio fornecido pela
instituicdo de ensino; a instituicdo de ensino poderia nos
ajudar, a é a instituicdo de estagio né?! Poderia nos ajudar
incluindo no processo de estagio o momento de etapa, onde o
aluno procurasse a faculdade pra discutir o estagio e na volta
trouxesse algum documento assinado por nds, um encontro
forcado.”

SER: “De reuniGes semestrais tanto com os estagiarios, como
com seus supervisores. Quanto aos coordenadores das IES, a
Geréncia de Estagio necessita manter contato com esses
profissionais.”

SER: “Mais servidores no setor para o desenvolvimento pleno
das atividades planejadas.”

Categoria 02 - Expectativa que os Stakeholders envolvidos na jornada de estagio tem em
relagdo ao momento de estagio

Definigao: O que os stakeholders identificam como expectativa a ser atendida na jornada

de estégio do TJPE.

Temas:

Exemplos de Verbalizagoes:
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Troca de conhecimento
SUPERVISOR

Que o fluxo das etapas
de estdgio referentes ao
acompanhamento pela
IES x Concedente seja
otimizado

IES

Maior entrosamento
entre
IES/Concedente/Estagiar
io/Supervisor

GERENCIA DE ESTAGIO

S1: “[...] é que vai haver uma troca de conhecimento [...]”

S2: “[...] Contribuir com conhecimento para o aprendizado.”
S3: “Cooperar e acrescentar com a troca de informagdes
reciprocas entre servidor e estagiario.”

S4: “A partir do conhecimento do estudante e da rotina do
trabalho tragada, pensei ser possivel padronizar e qualificar o
servigo para obter resultados positivos mutuos.”

C1: “[...] um servico de orientagdo ao aluno.”

C2: “Poderia nos ajudar incluindo no processo de estagio o
momento de etapa, onde o aluno procurasse a faculdade para
discutir o estagio e na volta trouxesse algum documento
assinado por nés, um encontro for¢ado das duas partes, ou
pelo menos planejado, melhor definindo.”

Ser: “[...] Com esses encontros, acredito que seriam bastante
esclarecedores para as duas partes. Mais servidores no setor
para o desenvolvimento pleno das atividades planejadas. Para
que a IES conheca o Programa de Estagio do TJPE, precisam
assinar diversos documentos durante todo o periodo de
estagio. Para que a GEST conheca melhor, através de um
contato mais proximo, a proposta pedagdgica da IES.”

Categoria 03 - Fatores que influenciam na jornada de estdgio

Definigdo: Fatores que os stakeholders identificam como facilitador ou dificultador na

jornada de estagio do TJPE.

Temas:

Exemplos de Verbalizagoes:

Motivagdo: Contribui
para o crescimento
profissional do
estagiario/ter o retorno
na contribuicdo do
estudante para a
unidade

SUPERVISOR

S1: [...] que eles para aprender também tem que praticar,
entdo eles nos ajudam bastante no dia a dia.”

S2: “[...] participar de alguma forma do inicio do crescimento
profissional do estagiario, bem como aproveitar o maximo
possivel do tempo disponibilizado pelo estudante no estagio."
S3: “Acrescentar com a troca de informacdes reciprocas entre
servidor ou estagiario.”
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Motivagdo: Otimizar as
atividade da unidade TJ
SUPERVISOR

Motivagao: Atender
pedido das unidades do
TJPE

GERENCIA DE ESTAGIO

Inser¢do/acompanhame
nto
IES

Inser¢do/acompanhame
nto
SUPERVISOR

S4: “[...] que as atividades da unidade que atuo fossem
otimizadas.”

Ser: “Inicialmente, a partir da analise da solicitacdo realizada
pelo gestor da unidade”

Cl: “Através de visita uma vez por ano e do relatdrio
semestral.”

C2: “Na pratica ndo existe uma rotina de acompanhamento do
aluno, o aluno comunica a faculdade através da assinatura do
termo de estagio do seu vinculo, e no decorrer do semestre
durante a permanéncia dele na instituicio é apenas
conversado a respeito do estagio e do desenvolvimento dele,
se ele ta conseguindo acompanhar a rotina de trabalho, se o
gue ele vé em sala ele consegue perceber no emprego, mas é
algo ainda incipiente, ndo ha uma rotina formal.”

S1: “Eu acompanho o estudante o desempenho dele de acordo
com as tarefas que eu vou determinando para ele e ele vai se
desenvolvendo, inclusive vejo se ele é uma pessoa motivada se
ele procura se ele quer resolver as questdes se ele ja até toma
iniciativa antes de eu determinar alguma coisa ele ja fala se
precisa fazer aquilo ou isso, assim que eu acompanho ele e
vejo o desempenho dele também. Como eu disse ndo tem uma
avaliacdo escrita, entdo essa avaliacdo a gente faz no todo,
como ele se relaciona com as pessoas na Vara, como ele
atende as partes, como ele faz as atividades. Ai Isso tudo para
saber se ele cresceu como estagiario e se ele aprendeu.”

S2: “Acompanho pessoalmente, embora o dia a dia da vara seja
bastante corrido, procuramos explicar e tirar duvidas,
especialmente quando passamos uma atividade nova,
observando qual atividade ele se identifica mais para um maior
rendimento de ambos.”

S3: “Antes da pandemia era frequente pelo contato diario
através do acompanhamento presencial de suas atividades.
Agora é mais de forma paulatina via email. WhatsApp ou
telefone ou no dia do presencial.”

S4: “Para acompanhar a estudante, semanalmente elaboro um
plano que chamo de “etapa”, no qual identifico as atividades
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que ela devera desempenhar naquele periodo. Descrevo o que
deve ser feito neste documento e também fago dudios e videos
explicativos.”

Inser¢do/acompanhame | Ser: “Apds a convocacgdo, realizamos um encontro com os

nto novatos para apresentacdo do Programa de Estagio, e nesse

GERENCIA DE ESTAGIO momento orientamos como serd sua inser¢dao na unidade. E
para finalizar, através do envio do oficio de apresentac¢do e do
plano de atividades ao supervisor, por meio de um sistema
eletrénico.”

Fonte: Autora, 2021.

A interpretacdo dos dados gerados pelas entrevistas
semiestruturadas possibilitou o entendimento do contexto sob o ponto de
vista de cada grupo de Stakeholders entrevistados, pode-se perceber que o
contexto da jornada de estagio extracurricular oferece oportunidades de
melhorias que serao discutidas mais adiante.

4.1.5 CONSTRUCAO DE PERSONAS

Segundo Gongalves (2017), a construcdo da persona tem por
finalidade a busca por um balan¢co entre descricdo de dados mais
generalistas dos sujeitos de pesquisa, como idade, género, classe social,
formacdo, a uma descricdo mais holistica, que leva em consideracao
subjetividades, sentimentos, estilo de vida e caracteristicas que facilitam
uma conexao mais empatica do pesquisador, visualizando o sujeito em um
cenario real de servico.

Para Stickdorn et al. (2020, p.41), persona é um perfil que
representa um grupo especifico de pessoas. Este perfil ndo é um esteredtipo,
mas um arquétipo baseado em uma pesquisa real. Apesar de ser ficticia, a
persona facilita a compreensao de grupos com necessidades ou padrdes de
comportamento semelhantes.

A partir dos dados coletados no tépico de investigacdo do problema,
foram desenhadas cinco personas diferentes, representadas nas Figuras 08 a
12, sendo duas representando o grupo dos estagiarios Figuras 08 e 09, uma
representando o grupo dos supervisores Figura 10 e uma representando o
grupo dos Coordenadores Figura 11. Também foi desenhado o perfil do usuario,
para representar a servidora da Geréncia de Estagio do TJPE Figura 12.
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CONTRIBU/CAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 08 - Persona 01 representando o grupo dos estagiarios

23 ANOS, SOLTEIRA, RECIFE, ESTUDANTE DO CURSO DE DIREITO DE UMA \NSTI]’UIC.&O
ENSINO SUPERICR PUBLICA.
Descrigao: Maria Amalia € filha cagula de uma familia de dois filhos, ingressou na Graduagao em
Direito de uma IES Publica, oriunda de escola particular, pela preferéncia na area de humanas,
pensou inicialmente em cursar Servigo Social, posteriormente, com o melhor conhecimento do
curriculo dos cursos da drea de identificagdo optou pelo curso de Direito, tendo como propulsor as
diversas dreas de atuacdo que o curso oferece. Em busca de iniciar a trajetdria profissional, ao
saber da inscricdo para o processo seletive de ingresso no Programa de Estdgio de TIPE, logoe fez
sua inscrigao.

"Na época do vestibular sempre me coloquei muito na area de "humanas” e entre as minhas op¢des o
Direito me pareceu mais convidativo, tanto pelo famoso "leque de oportunidades” quanto pelo curriculo do
curso.”

MOTIVACOES

FRUSTRACOES NA JORNADA ESTAGIO

Com o curso de Direito, acredita ser importante ter contato
com a prética a partir de diferentes areas: na advocacia, no
Jjudiciario, etc, desta forma surgiu o interesse em estagiar no
TIPE para contemplar essa visdo; vislumbra oportunidade de

Auséncia de Supervisdo ou de um profissional que conhega a
atividade, pois em experiéncias passadas ela nao teve o
acompanhamento de um profissional da drea e néo foi uma
boa experiéncia; Falta de boas condigbes de trabalho; Auto

crescimento profissional.

sabotagem, pois Amalia diz ser urn pouco distraida e insegura.

EXPECTATIVAS COM O ESTAGIO

Ter a experiéncia pratica do direite dentro do Poder
Judiciario, pois acredita ser um lugar que podera
proporcionar bastante aprendizado; Criar contato para
aumentar a Network.

NECESSIDADES

Ter contato com a pratica a partir de diferentes areas, Adquirir
experiéncia.

Fonte: Autora, 2021.

Figura 09 - Persona 02 representando o grupo dos estagiarios

24 ANOS, SOLTEIRA, VITORIA DE SANTO ANTAO, ESTUDANTE DO CURSO DE DIREITO DE
INSTITUICAO ENSINO SUPERIOR PARTICULAR.
Descrigdo: Severina é cagula de quatro irmaos, ingressou no curso de Direito em uma Instituicdo
Ensino Particular, vinda do ensino médio também de uma Instituicdo de Ensino particular. O
sonho que nutria pelo curso de Direito foi o grande propulsor da sua escolha. Severina reconhece a
importancia da justica na vida das pessoas e nutre o desejo de tornar a sociedade mais justa e
igualitaria. Quando viu o edital para estagiario do Tribunal de Justica, logo se entusiasmou para
realizar a inscricao.

"Quero sequir carreira na area juridica, sempre foi meu sonho desde pequena, sempre tive essa sede por
justica, ndo suporto injustica, nao suporto humilhacdo, as pessoas sendo humilhadas, as pessoas mais
vulneraveis, € enfim.. Sempre tive essa vontade dentro de mim, esse desejo esse sonho."

MOTIVACOES

Ver de perto o funcionamento de um érgao publico ligado a
area do curso; Poder contribuir para reduzir as injusticas,
ajudar as pessoas vulneraveis que procuram a justica; O fato
do estégio pagar uma bolsa em dinheiro também motivou a
participagao.

EXPECTATIVAS COM O ESTAGIO

Adquirir todo o conhecimento possivel, e também que essa
experiéncia |he trara aprendizado, contato com as diversas
areas do Direito; Experiéncia pessoal e nas relagdes
interpessoais.

FRUSTRACOES NA JORNADA ESTAGIO
Nao ter acesso a informagdes no desempenho do estagio; Ser
delegada atividades fora do contexto juridico.

NECESSIDADES

Adquirir experiéncia e conhecimento para me tornar uma
profissional melhor.

Fonte: Autora, 2021.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 10 - Persona representando o grupo dos Coordenadores das IES

43 ANOS, PROFESSOR UNIVERSITARIO DE UMA INSTITUICAO DE ENSINO SUPERICR

PARTICULAR E COORDENADOR DO CURSO DE ADMINISTRAGAO DA MESMA INSTITUIGAQ.
Descrigao: Anténio é professor Universitario de uma Instituicdo de Ensino Superior Particular ha 10
anos, ha 4 anos atua como Coordenador do curso de Administracao dessa Instituigao, acumulando
q a Coordenagao com a docéncia.

"0 estudante deve se comunicar melhor, o eslagio ou a instituicdo deve desenvolver no aluno a

comunicacéo, porque estou enfatizando isso: porque o aluno passa pelo estagio sem trocar com a
5 faculdade nada a respeito do estagio, se a faculdade na figura do professor, do coordenador ndo procurar
o aluno ndo ha interagdo sobre o assunto.”

FRUSTRACOES NA JORNADA ESTAGIO

O aluno passa pelo estagio sem trocar com a faculdade nada a respeito da
experiéncia; O Concedente de estagio ndo cumpri o plano de estagio fornecido
pela instituigao de ensino; O alune faz um esforgo grande para descobrir onde
tem estagio. O acompanhamento do aluno sobre vagas de estagio se da por
rede social, e a instituigdo n3o recebe nenhum comunicade do concedente
sobre vagas de estagio, quando abrem.

NECESSIDADES

Comunicagao entre Concedente e IES e comunicagdo entre aluno e IES;
Divulgagao por parte do Concedente de informagoes referentes a vagas de
estagio; O concedente institui um servigo orientagao ao aluno recém ingresso
na programa; incluir uma rotina de acompanhamento do aluno no estagio que
leve o aluno a interagir com a IES sobre seu desenvolvimento no estagio; Mais
aberturas de vagas de estagio, comprometimento na entrega do relatério e
cumprimento dos prazos por parte dos estagidrios; Cumprimento por parte do
Concedente, do plano de estdgio fornecido pela instituigao de ensino.

MOTIVACOES
Contribuicdo do estagio para a formacéo do aluno.

EXPECTATIVAS COM O ESTAGIO

Ter uma rotina farmal de acompanhamento ao aluno;
Ter no processo de estagio uma etapa, onde o aluno
procurasse a faculdade para discutir o estagio e na volta
apresentasse para o Concedente algum documento
assinado pela IES comprovando esse encontro (um
encontro planejado pelo Concedente entre a IES e o
estagiario); um servico de orientagao ao aluno recém
ingresso no estdgio, pois o aluno inicialmente fica
perdido, ele tem dificuldade de contato, dificuldade de
obter informacao na entidade.

Fonte: Autora, 2021.

Figura 11 - Persona representando o grupo dos Supervisores

40 ANOS, CASADA, RECIFE, TECNICA JUDICIARIA DO TIPE, EXERCE FUNGAO DE GESTAO EM

UMA UNIDADE DO TIPE.

Descrigao: Josefa é Servidora Publica do TJIPE ha 15 anos, ha mais de 5 anos esta lotada na atual

unidade, onde exerce um cargo de gestdo. Ela divide seu tempo entre as demandas das atividades

desenvolvidas na unidade e a gestao do time, sente-se feliz com a chegada de um estagiario para
compor o quadro de colaboradores da unidade.

"[..] Com essa pessoa que vai acrescer no desenvolvimento das atividades da vara e ajuda bastante a gente
ta, qualquer ato que ele faca: atendimento, expediente ja &€ uma ajuda muito grande, ele ta aprendendo
mais a gente também se beneficia com esse trabalho dele.”

MOTIVACOES

Contribuir com conhecimento para o aprendizado do
estudante e participar de alguma forma do inicio do
crescimento profissional do estagiario; mais um colaborador
para ajudar no desenvolvimento das tarefas.

EXPECTATIVAS COM O ESTAGIO

Que haja troca de conhecimento entre estagidrio e
supervisor; Ser surpreendida positivamente com o
desprendimento e inovagao do estagiério; que o estagiario
contribua com novas ideias; mais uma pessoa que possa
cooperar com as atividades da unidade; na medida em que
0 estagiario esteja atuando na unidade ele esta aprendendo.
Que as atividades da unidade sejam otimizadas.

FRUSTRAGCOES NA JORNADA ESTAGIO

Eles chegam sem saber nada do sistema; Tenta acompanhar o
estagiario pessoalmente, embora o dia a dia da vara seja
bastante corrido.

NECESSIDADES

Mais um colaborador para a unidade; Padronizar e qualificar o
servico da unidade; apoio no desenvolvimento das atividades
da unidade.

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 12 - Perfil de Usuario da Servidora da Geréncia de Estagio

60 ANOS, CASADA, RECIFE, MESTRA EM GESTAO EMPRESARIAL, ANALISTA JUDICIARIA DO
TRIBUNAL DE JUSTICA PE, DESEMPENHA SUAS ATIVIDADES NA GERENCIA DE ESTAGIO.
Descrigao: Vitoria @ Servidora Publica do TIPE ha 25 anos, ha 5 anos esta lotada na Ceréncia de
Estagio. Recebe os novos estagidrios, apos a etapa de entrega de documentacdo, de forma
acolhedora e disponivel a ajuda-los no que for necessario; apresenta o Programa de Estagio e
orienta acs recém ingressos a forma de insercao na unidade de estagio.

"Com encontros semestrais tanto com os estagiarios, como com seus supervisores, acredito, que seriam
bastante esclarecedores para as duas partes.”

MOTIVACOES FRUSTRACOES NA JORNADA ESTAGIO

Atendimento a sclicitagdo realizada pelo gestor da unidade. Observar que atividades desenvelvidas em unidades de estagio
ndo colaboram para a formagae profissional dos estudantes; Os
contatos realizados com a IES, surgiram a partir de questoes

EXPECTATIVAS COM O ESTAGIO provocadas por necessidades dos estagiarios, e ndo por iniciativa

Comprometimento do supervisor com o Programa de da geréncia.

Estdgio, encontros semestrals com a participagdo de

estagiarios e supervisores, objetivando esclarecer pontos NECESSIDADES

afetos as duas partes; desenvolvimento pleno das atividades Encontros semestrais com a participagdo do Supervisor e
planejadas na Geréncia de estagio com a chegada de mais Estagiario,, Encontra com Supervisores para qualifica-los para
um servidor; contato mais préximo entre T e |ES favoreca o desempenho do papel de supervisao; Realizar contato com as IES
fluxo dos documentos referentes ao estagio que a IES através dos Coordenadores para conhecer a proposta pedagdgica

da IES e apresentar o programa de estagio do TIPE; mais um

precisa assinar. : 3 o
servidor para desempenho das atividades na Geréncia.

Fonte: Autora, 2021.

4.1.6 CONSTRUCAO DO MAPA DE EMPATIA

O Mapa da Empatia é uma ferramenta, criada pela consultoria de
Design Thinking Xplane, a ferramenta exercita reflexdes sobre o que o
cliente diz, faz, vé, pensa, sente e ouve para ajudar no desenho do modelo
de negdécio de uma empresa, juntamente com a ferramenta Business Model
Canvas (VALDRICH, CANDIDO, 2018).

Segundo Pereira (2017) a XPlane desenvolveu o Mapa da Empatia
como parte de um conjunto de ferramentas de design centrado no ser
humano que eles chamam de Gamestorming. A ferramenta foi criada com o
objetivo de ajudar equipes a desenvolver uma compreensdo profunda,
compartilhada e empatica de clientes.

Nesta pesquisa foram utilizados os dados da entrevista
semiestruturada, para criacdo do mapa de empatia dos Stakeholders
descritos nas Figuras 13 a 16 transcritas abaixo:
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 13 - Mapa de empatia dos Estagiarios

Com quem estamos sendo .
A EMPATICOS? O que ele precisa FAZER?

Area de "humanas" e entre as ,
‘ opgoes o Direito pareceu mais s byt o,,;-gﬂ

O que ele ESCUTA? O que ele VE?

O que ele FAZ? O que ele FALA?

Trago outras experiéncias: Estd estimulado e com a certeza
st ey que estagiar na gestio piblica
escritura de um livro e um jornal ser importante para o
interno curriculo
Emhmamm:\ § [ i adc xerénds
DORES O que ele PEI\EISA e SENTE? BECEJOS
[ Busca pelo primeiro estégio " Ma convivéncia com os colegas Tefcom:tocomapdﬁma
| AustnciadeSupervisso o Umededesstigo parti de diferentes dreas
E&Maamwjfmwﬁm“w i Teflndepmd&whﬁvnmsﬂ
Auséncia de boas condicdesde  Desempenhar estagio sem ter - A D e
el SR T uma profissional melhor

Fonte: Autora, 2021.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 14 - Mapa de empatia dos Coordenadores

Com quem estamos sendo .
d EMPATICOS? : O que ele precisa FAZER?

Que os alunos recém e ez

estagio sentem-se 0 6rgdo precisa divulgar as
tem - de contato, s?rvags.elepmlsammkar

dificuldade de obter informacao melhor a sua d ibilidade

com o Concedente
O que ele ESCUTA? O que ele VE?

O que ele FAZ? O que ele FALA?

Indica a necessidade de ter uma A faculdade deve procurar o
rotina formal de aluno e o aluno deve procurar a
acompanhamento para o para discutir
estagiario . estagio, ele acha que o
: concedente de estagio poderia
: ajuda-lo
le PENSA ENTE?
DORES D ol DESEJOS
Comunicagao com estudante e : O concedente institui um Incluir uma rotina de
Concedente de estagio - | servico orientagdo ao aluno acompanhamento do aluno no
: recém ingresso no programa estagio que leve o aluno a
Nao existéncia de uma rotina de . com a IES sobre seu
acompanhamento do aluno © Indica a necessidade de ter uma no
: rotina formal de
O Concedente nao cumpre o plano : acompanhamento para o Mais aberturas de vagas de
de estagio definido pela IES : estagidrio estigio

Fonte: Autora, 2021.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Figura 15 - Mapa de empatia dos Supervisores

Comquemestamos sendo | o g6 ele precisa FAZER?

Que os estagiarios agregam
muito conhecimento pra gente

Padronizar e qualificar o servico
para obter resultados positivos

mutuos, para a instituicao e para que esta na burocracia do dia a
o estagiario dia
O que ele ESCUTA? O que ele VE?
O que ele FAZ? O que ele FALA?
I
Realizo o0 acompanhamento do
estagidrio a partir da elaboragao Acredita que o estudante
do plano de atividades aprende bastante quando esta
vendo a pratica do que vé de
Concebo este plano de uma forma tedrica na IES
forma que o estudante participe
de todas as etapas dos
processos que sio rodados na
Unidade
le PENSA e SENTE?
DORES Ccue sia FENSA & DESEJOS
Eles chegarem sem saber nada Ter mais um colaborador lotado
dos sistemas H na unidade
Tenta acompanhar o estagiario Apoio no desenvolvimento das
pessoalmente, embora o dia dia i atividades da unidad,
da vara seja bastante corrido W ades da unidade

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 16 - Mapa de empatia do Servidor da Geréncia de Estagio

Com gquem estamos sendo
]

O que ele precisa ?

Servidor do drgdo concedente Ele(a) recebe os novos

de estagio, lotado na Geréncia estagiarios

que administra o Programa de

estagio
Padronizar e qualificar o servigo Que os estagidrios agregam
para obter resultados positivos muito conhecimento pra gente
mutuos, para a instituicao e para que esta na burocracia do dia a
o estagidrio dia
O que ele ? O que ele ?
O que ele ? O que ele ?

Realizo o acompanhamento do
estagiario a partir da elaboragao
do plano de atividades

Acredita que o estudante
aprende bastante quando esta
vendo a pratica do que vé de

Concebo este plano de uma forma tedrica na IES

forma que o estudante participe
de todas as etapas dos
processos que sao rodados na

Unidade
O que ele e
DORES 9 DESEJOS
Auséncia de contato Encontros semestrais com a
com a |[ES Observar que atividades participacio do Supervisor e
desenvolvidas em unidades Estagiario

de estagio ndo colaboram
para a formacao profissional
dos estudantes

Auséncia de um servidor

na Geréncia de Estagio,

para o desenvolvimento
pleno das atividades

Apoio ne desenvolvimento das
atividades da unidade

Fonte: Autora, 2021.

A construcdo dos mapas de empatia possibilitaram uma
compreensdo mais clara do que move os principais envolvidos (Stakeholders)
na jornada de estagio, apresentando seus sentimentos, pensamentos,
“dores” e desejos, contribuindo para o entendimento do problema de
pesquisa.

Foram utilizadas na etapa de analise e interpretacdo dos dados
“dores” identificadas nos mapas:

Estagiarios:

- Busca pelo primeiro estagio;

- Auséncia de supervisao;

- Conter a auto sabotagem;

- Auséncia de boas condi¢des de trabalho;

- Ma convivéncia com os colegas de unidade de estagio;

- Exercer atividades fora do contexto juridico;
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- Desempenhar estagio sem ter acesso a informacao.

Coordenadores:

- Comunica¢dao com o estudante e concedente de estagio;

- N3o existéncia de uma rotina de acompanhamento do aluno;

- O concedente ndo cumpre o plano de estagio definido pela IES.

Supervisores:

- Eles chegam sem saber nada dos sistemas;

- Tenta acompanhar o estagiario pessoalmente, embora o dia
a dia da vara seja bastante corrido.

Servidor Geréncia de estagio:

- Auséncia de contato com a IES;

- Auséncia de servidor na Geréncia de Estdgio;

- Observa que atividades desenvolvidas em unidades de
estagio ndo colaboram para a formacdao profissional dos estudantes.

4.1.7 CONSTRUCAO DO MAPA DE STAKEHOLDERS

3. Analisar os papéis desempenhados pelos Stakeholders nesta
etapa de aprendizado

Para atender ao terceiro objetivo foi construido o mapa de
Stakeholders, Figura 17. A partir do conteudo das entrevistas e da vivéncia
da pesquisadora, foi possivel construir o mapa que ilustra os varios
personagens envolvidos em uma experiéncia de estagio. Ao representarmos
diferentes grupos de clientes ou personas, e outros Stakeholders que podem
ter um impacto direto ou indireto na experiéncia de um servigo, ajuda a
revelar relacionamentos e a identificar redes ou friccGes informais entre eles
e, consequentemente, a encontrar oportunidades de melhorias no
ecossistema do servico (STICKDORN et al, 2020).
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Figura 17 - Mapa de Stakeholders
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Fonte: Autora, 2021.

No circulo central estd destacado o grupo foco da presente
pesquisa, aquele diretamente beneficiado ou que tem interesse em
contribuir para a solucdo do problema. Neste caso, esta representado pelos
estagidrios, ou seja, os estudantes vinculados ao Programa de Estagio do
TJPE. No circulo seguinte, estdo os grupos de atores que se relacionam de
forma mais continua com o grupo foco da pesquisa, sdo pessoas que tém a
capacidade de influenciar as ideias e acGes contribuindo para a solugdo do
problema da pesquisa. Eles sdo os supervisores de estagio e membros da
Geréncia de Estdgio. No terceiro circulo, estd listado o grupo de atores que,
a partir das responsabilidades que |he sdao atribuidas, também tém a
capacidade de influenciar ideias e a¢cdes do principal grupo de Stakeholders,
mas que se relacionam de forma menos continua com o grupo foco da
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pesquisa. S3o eles as Instituicdes de Ensino Superior. No quarto circulo estao
listados os atores indiretos, que tém menor grau de influéncia direta nas
decisGes e na experiéncia do usuario, mas que estdo representados por
contribuirem em algum momento para direcionar o rumo da jornada de
estagio. S3o0 eles o Ordenador de despesa do Orgdo que oferta vagas de
estagio; os colegas das unidades de estdgio; as politicas de governo para a
educacdo superior e o Orgdo que oferta vagas de estagio.

O desenvolvimento do mapa permite visualizar o grau de
complexidade da cadeia do ecossistema em que esta inserido o Programa
de Estagio, pois quanto maior o numero de Stakeholders, maior a
quantidade de interacdes. Desta forma, esta pesquisa aponta para a
importancia de se dar atencdo a como funcionam as rela¢des entre esses
Stakeholders para que se consiga promover a melhoria na experiéncia do
usudrio.

4.2 ETAPA Il - PROJETO DE SOLUGCAO

4.2.1 IDEACAO

Com a gama de dados construidos na Etapa | da pesquisa, inicia-se
a etapa de projetar solucGes para a inquietacdo que a pesquisa apresenta,
chegando ao quarto objetivo especifico definido na pesquisa.

4. Criar e validar melhorias junto aos Stakeholders para o
Programa de Estagio, sintetizar para um modelo replicavel.

Para cumprir essa etapa da pesquisa, foram utilizadas ferramentas
do design de servicos, cujo escopo encontra-se retratado a seguir:

4.2.1.1 Workshops de Cocriacao
A cocriacdo favorece o envolvimento de um grupo diversificado de
participantes em uma equipe multidisciplinar, encorajando uma abordagem
completa de um projeto, mantendo-o enraizado na realidade e
impulsionando o engajamento de um amplo grupo de stakeholders que
estejam envolvidos desde o inicio. Sendo salutar essa preciosa gama de
pontos de vista e experiéncias. (STICKDORN et al, 2020).
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Utilizando os dados coletados nas entrevistas com os Stakeholders
gue ensejaram insumos para utilizacdo na etapa seguinte, foi formatado o
workshop para participacdo de todos os voluntarios, e teve por finalidade:

1 - Construgdo colaborativa de alternativas para melhorar a
experiéncia de estagio dentro do Programa de Estagio, a partir do método
do “Como podemos?”, respondendo a pergunta: “De que forma podemos
melhorar a experiéncia de estagio extracurricular do TIPE?”

2 - Instrugdes para preenchimento de um formulario online, cujo
objetivo foi gerar insumos para a construcdao do Mapa de jornada do usudrio.

Os workshops de cocriagdo foram realizados pela plataforma
Google Meet, em dois dias, sendo um dia para cada grupo. Buscou-se
estabelecer a representatividade de cada Stakeholder nos grupos criados,
conforme descrigdo abaixo:

18/10, 19 horas

C1 - Coordenador

S1 - Supervisora

S2 - Supervisora

E1 - Estagidria

E2 - Estagidria

19/10, 19 horas

C1 - Coordenador

S1 - Supervisora

E1 - Estagidria

E2 - Estagiario

Ser - Geréncia de Estagio

Os workshops tiveram duragdo de 1 hora e 30 minutos para cada
encontro. Apds a abertura, visualizado na Figura 18, teve o momento de
integracdo e na sequéncia foram apresentados conceitos norteadores sobre o
papel de cada agente no processo de estagio universitario, representado na
Figura 19, depois foram resgatados recortes das respostas dadas nas entrevistas
semiestruturadas realizadas na Etapa | - retratadas na Figura 20 - como fomento
para a fase seguinte, em que o grupo foi estimulado a responder a pergunta do
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“Como podemos?” registrando as respostas em post-its virtuais organizados em
um quadro Jamboard, aqui ilustrado na Figura 21.

Figura 18 - Workshop cocriagdo

Workshop - Estagio extracurricular: conhecer cenario para propor
melhorias

- o™ e

% -

\ N D It-"
\ n
-. J Maria Consuelo dos Santos de Assis

Mestranda em Design Profissional

Out/2021

Fonte: Autora, 2021.
Figura 19 - Conceitos norteadores para workshop cocria¢do

Conceitos norteadores:
Estagio

“§ 22 0O estagio visa ao aprendizado de competéncias proprias da atividade profissional e a
contextualizagao curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidada e para o
trabalho.” Lei 11.788/2008

Papel dos stakeholders:

IES
| - ... indicando as condigoes de adequagao do estagio a proposta pedagégica do curso, a etapa e
modalidade da formagao escolar do estudante e ao horario e calendario escolar

Concedente

Il - ofertar instalagoes que tenham condigdes de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem
social, profissional e cultural;

Fonte: Autora, 2021.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
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Figura 20 - Recortes das respostas dadas nas entrevistas semiestruturadas realizadas com
o Stakeholders

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 21 - Respostas a pergunta “Como podemos melhorar a experiéncia de estagio

extracurricular do TJPE?”

Brainstorming sobre:

Como podemos

extracurricular do TJPE

Se possivel, antes e/ou durante o Ter uma ficha do tipo de estabelecimento de uma rotina
estagio fazer cursos dos sistemas estagidrio que a unidade quer e o dinamica
utilizados no T) mesmo para o estagiario. Qual o
objetivo dele no estagio? A
unidade e o estagiario farao Possibilidade de mais de 1
Formas de harmonizar as trocas? estagiario area meio e fim
afinidades do estagidrio com a
area de atuagao dele no Tribunal
go Criar uma atividade comum entre Maior disponibilidade de

faculdade e Tribunal m:sﬁ': sempre naSiso
Tr::'lm::om pr:send;lp::m audiéncias por videoconferéncia
virtude de sermos vara criminal e desenvolver competéncias de no gabinete
99 por cento processo fisico comunicagao
Estimular a inovagao
Desenvolver as soft skills Melhor alinhamento de ideias
el;:re o setor de est‘z;gio, conexao e planejamntobconjunto
% estagiarios e supervisao das varas, com supervisores sobre as
dQ:stionl ‘m": um:m como esta sendo feito no atividades exercidas
identifica-se melhor para moments
indicacao as varas, tipo Civel ou L Antes de entrar na unidade, o
criminal Desenvolver conceitos ageis estagiario deveria ter infi

basicas do setor onde ird ingressar

Primeiro dia do Workshop

Fonte: Autora, 2021.

Apds rodadas de didlogos sobre as construgbes até aquele
momento, no progresso do Workshop - conforme registro da Figura 22 - foi
apresentada a proposta do formulario online, cujo extrato encontra-se na
Figura 23, e o forms na integra apresentado no Apéndice E, orientando-os
que as respostas serviriam para a constru¢ao do Mapa de Jornada de cada
grupo de Stakeholders integrante da experiéncia de estdgio. Para uma
melhor compreensdo do que seria essa etapa, foi apresentado aos
participantes o objetivo de um Mapa de Jornada, trazido por Stickdorn et al,
2020: Tracar o mapeamento da jornada centrado na experiéncia de cada
usudrio. Os mapas de jornada ajudam a detectar lacunas nas experiéncias
do cliente e a explorar potenciais solugdes. Foi explicitado que os
formuldrios foram construidos de forma personalizada, considerando a
jornada de cada Stakeholders.
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Figura 22 - Jornada do Workshop

" momento brainstorming

maior

Podemos trabalhar

e B3 e

Ferramentas que

’ Prop
estudante a vinculo entre TIPE e a férum de acr
a possibilidade de rodizio 1ES, para que haja sobre os temas einclusdo de ideias dos
entre unidades do TIPE.  maior aproveitamento abordados, assim estudantes no setor de
o do estagio. podemos ter uma atuagdo.
Estimular a contribuigio perspectiva sobre o
. ao aprendizado do E acho muito bom a acompanhamento dos O magistrado separa um
- estudante de todos questdo dos advogados estaglarios. horério para dd uma aula
aqueles que tenham precisarem agendar para sobre um processo mais
contato com a atlividade  ir ao Férum, acredito que Alguns computadores complexo. O processo
por ele desempenhada, fica mals organizado e sdo bem lentos. A escolhido pelos estagidrios
1 ndo sendo tarefa p os eojudwinds  da unidade, o Juiz faria
¢ i lada ao p com mais vezes ndio pegam muito  uma explanagdo do ponto
supervisor, tranquilidade. bem. de vista processual.

Fonte: Autora, 2021.

Figura 23 - Formulario para construcdo do Mapa de Jornada do Estagidrio

)

Secédo 1de9

>«

Questionario para Estagiario

0l3, que bom poder contar com vocé para me ajudar na construgdo da jornada de estagio do programa do
TJPE. Vamos 1a??!! tempo médio para realizagdo 6 min, tranquilo se utilizar mais ou menos tempo.

Fonte: Autora, 2021.

4.2.1.2 Construcdo Mapa de Jornada dos Usudrios

Apds cada workshop foi proposta a criagdo de um grupo - aceita
pelos voluntarios - via WhatsApp Figura 24, onde foi disponibilizado o
formulario para subsidiar a construcdao do Mapa de Jornada do usuario.O
espaco do grupo também serviu para tirar davidas sobre o preenchimento
do forms e trocar experiéncias relativas a vivéncia da jornada de estagio. A
ferramenta utilizada neste momento foi a “sonda cultural”, que é uma
ferramenta de coleta de dados geralmente aplicada em estudos que
envolvem o Design Centrado no Usudrio, pois esta ferramenta convida os
usudrios a refletir e expressar suas experiéncias, sentimentos e atitudes e,
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neste processo, fornece insights e inspira¢do para os designers que a aplica
(SANDERS, STAPPERS, 2014). Ela é utilizada principalmente nos casos em
gue o pesquisador, por algum motivo, ndo pode estar presente no momento
da coleta de dados. Com ela o préprio participante pode realizar a coleta dos
seus dados, o que permite uma compreensdo maior da sua visdo dos fatos
e pode torna-lo um coautor da pesquisa (MATTELMAKI, 2006).

Figura 24 - Grupo de WhatsApp criado ap6s Workshop

Workshop de tempo 18/10/2021

cligue para dados do grupo

Conforme combinamos, sequem os questiondrios informados no Workshop.
Pego identificar o correspondente ao seu grupo. (Estagiario; Supervisor;
Coordenador).

Solicito preenchimento até quarta - dia 20/10.

Abaixo exemplo para nortear preenchimento:

Ex: Convocagdo programa estagio

Ac3o: Responder ao email aceitando a convocagio

Pensa e sente: uma experiéncia enriquecedora para meu curriculo; sinto uma
alegria por ter sido convecada, pois foi frute do meu empenho nos estudos
Experiéncia: 3

Oportunidades de melhoria: a convocagdo deveria ser por telefone.

A disposigio para quaisquer esclarecimentos

Aproveitemos este espago para trocas que enriquecem.

/_.L_\h Questiondrio para Estagidrio

e 0Ola, que bom poder c com vocé para me ajudar na construgdo da

jornada de estagio ama do TIPE. Vamos 477! tempo médio para

Fonte: Autora, 2021.

Com a analise das respostas dos forms foram construidos os Mapas de
Jornada para cada grupo de Stakeholders participantes da pesquisa,
elencados nas Figuras 25 a 28.
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Figura 25 - Mapa de Jornada do Estagidrio

MAPA DE JORNADA - ESTAGIARIO

Conhisclmient Encaminhame Ei ink Ac h
o do edital 3 Enc
para ingresso C;;:w:: c:::;) Acolhida na nto pela Recepgio na Des:tr:,v:;:ime nto dos nto do estagio
Fase P B Gerénciade Geréncia de idade d documentos Ppela Instituicio
No Programa  no programa eienciace unidade de  Atividades de de Ensino
de estagio Estagio estagio paraa estagio estigio de estagio Sinrior
unidade 8! paraa IES pe
Realizar inscrigio; wumruam e-mail de Apenas assinatura
marcar na agenda o Receber dos documentos
ettt Organizar T P sobrea  Ser recebidopela  Etiquetar processos (Termo de
o documentos e abrir o unidade que irei it - Enviar e-mail paraa . COMPromisso e
Fedital e-mail de com 05 Novos iar tadicado outros colegas Realizacio das IES; Enviar Termos Aditivos);
Agao ’."‘;‘:* convocag3o; Ler o e Inicio Contato i o Solicitar a
c ferir ""ﬁ; Chamada " unidade de estigio; 1 noectie % )e ool comear em adnatirs coordenadora do
m:’b”“iw Sobresverscioste. UWWH:‘ as atividades = pratica 2 curso no termo de-
edital do mvm’;g G
Pensando

N .l | B

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 26 - Mapa de Jornada do Supervisor

MAPA DE JORNADA - SUPERVISOR

Acompanhamento

Encaminhamento AP
do estagiario no

Solicitagdo de do estagiario pela Recepcao ao p
Fase estagiario Geréncia de estagiario desen\'m‘l\nmento
P das Atividades de
Estagio P
estagio
Preenchimemto de
P furmulami‘Obszrvac
Enviam por e-mail; local de trabalho & B ctiuidade &
. Preencher i duida
- E-mail para SGP; & 05! P T licacio do
Acao Envio de oficio pelo °§|“"'E” os; 1 “r‘? AZEI"HB"IE"‘B de estzgu’mu Definir
SEI T OEE e ) reun tarefasJ\companhar
que o pleito foi Apresentar;ao via 1* as atividades
atendido reunio com o estagiario & rueptnm
estagidrio as sugestes de
mudancas
Nio sabem nada sobre
S& conhecemos o a unidade e bem dg °'°“|’vff‘"$f..§u
Penso que enviario, estagidrio quando png:essnbre oTl ‘maior a dedicac3o,
mas sem ansiedade chega na unidade, R e e
Pensando pois tem poucos desconhecemos e s i
estagiarios completamente interesse do estagidrio. presenca para
disponiveis suas competéncias Conhecer o estagidrio acompanhar o estagiario
e objetivos ‘@ expor as principais e estimular suas
fungdes do setor. aptidaes
Expectativa de ser
el
 Eperncise 56 felcidade; Wﬂé;;\ga e
Sentindo R st Satisf: 'r:la (Eotiiaites st
pleito pela necessidade I o iﬂo se a(kme
do servico pelo apoic estagidrio la sua eficiéncia
do estagldrio.
Satisfacao
Experiéncia . . L
Colocar a unidade e
de estagio ja com o estagidrio esta
. casa, a aprendendo, se
unidade nao queira suas expectativas
mais se desliga do gh:&i;:ﬂ
: programa. e
Melhoria Levantamento da tambem se ta
necessidade de atendendo as
‘estagidrio por va necessidades da
Oprocassopsbsﬂl ‘vara. Mais tempo
& confuso; aumentar para acompanhar
a quantidade as atividades

Desligamento
do estagiario

Avisada pelo
estagidrio ou por e-
mail. Comunicacées

ageréncia de
estagio. E-mail para

a Geréncia

Fica sabendo em
cima da hora

Tristeza e frustracso de
verdace., z]mﬂ: saem

atendim 5
atividades do estagidrio

Perdlushgﬁrﬁ
virtu edau“

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 27 - Mapa de Jornada do Servidor da Geréncia de Estagio

MAPA DE JORNADA - SERVIDOR DA GERENCIA DE ESTAGIO

Sentindo  Néodetectada

Experiéncia .

Melhoria = Nio

Fonte: Autora, 2021.
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Figura 28 - Mapa de Jornada do Coordenador de Curso da IES

Conhecimento

Fase das vagas de
estagio
— Conquista.
ACBO Divulgar para os
alunos
Experiéncia
Pensando enriguecedora

para o curriculo

Sentindo AL
Experiéncia <0
Melhoria Leitura e escrita

Assinatura dos
documentos de
estagio

Rito. Agendar o
dia com o aluno

Obrigacao. Mais
uma

oportunidade
ppara orienta¢io

Naio detectada

a2
-

Assinatura digital

Acompanhamento
do estagidrio no
desenvolvimento
das Atividades de
estagio

Didlogo. Visita in
loco

Dever.
Oportunidade
para conhecer os
anseios do aluno

Nao detectada

Convergéncia

Contato com o
o6rgao concedente
de estagio

Inexiste. Marcar
visita

Oportunidade
para conhecer 0s
parceiros

Apreensio

Melhoria

Desligamento
do estagidrio

Conclusao.
Receber e
arquivar
documentacio

Neutro. Verificar
se ocorreu tudo
bem durante a
permanéncia do
estagiario

Nao detectada

Encaminhamento

Fonte: Autora, 2021.

Os mapas de jornadas das Figuras 25 a 28, apresentaram acao,
pensamento e sentimento de cada grupo representado na pesquisa, ao
percorrer algumas fases da jornada de estdgio apresentadas pela
pesquisadora. Pontos de melhorias elencados nos mapas seguiram para a
fase de andlise e interpretacao de dados:

Encontro semestrais com as IES;

- Levantamento de necessidade de estagidrio por vara;

- Perceber se o estagidrio estd atendendo as expectativas da
unidade e se esta satisfeito;

- Convocagdo menos burocratica;

- Melhor compatibilizacdo das atividades com o curso do
estagiario;

- Ter atencdo ao desenvolvimento profissional do estagidrio,
delegar mais servicos dentro da area do estudante;
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- Acompanhamento mais préximo por parte da IES ao
desenvolvimento do estdgio;

- Estagiario elaborar relatdrio ao concluir o estagio;

- Contato entre supervisor e estagidrio para entrosamento e
conhecimento das expectativas com relacdo a jornada de
estdgio;

4.2.2 ANALISEE INTERPRETACAO DOS DADOS

Apds a finalizacdo das etapas descritas acima os dados foram
triangulados a partir do conceito de triangulagdo de dados trazida por
Stickdorn et al, 2020 Figura 29, que diferentes métodos de pesquisa geram
diferentes tipos de dados como resultado, seja na forma de texto, fotografia,
video, artefato ou estatistica.

Figura 29 - Triangulagdo de Dados

{
N
A -
L ]
) - = -
r . . — — | Pontos de melhorias
Entrevista semi | | "Como podemos?" | do mapa de jornada |

| estruturada | L | do usudrio ‘

\ B

. Matizde
| concepcdo |

Ng

Fonte: Autora, 2021.
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A triangulagdo de dados permite embasar as descobertas da
pesquisa a partir de diferentes fundamentos Figuras 30 e 31, o que
enriguece o conjunto de dados, tornando-o mais compreensivel.

Os dados foram analisados de forma qualitativa a partir dos
insumos coletados por intermédio das ferramentas e procedimentos
utilizados.Tais analises puderam nortear solu¢des inovadoras com potencial
de contribuicdo para a melhoria da experiéncia do publico-alvo, gerando
resultados mais efetivos e eficazes, ndo sé para o usuario como para a
organizacao e até, para futuros trabalhos que poderdo ser desenvolvidos a
partir deste.

Figura 30 - Respostas para as hipdteses levantadas com a aplicagdo da técnica “como
podemos”

Hipoteses a partir das dores identificadas nas
entrevistas e nos pontos de melhorias dos
mapas dejornadas

Respostas para as hipdteses,
extraidas do "Como podemos"

< Melhor idade | oyant, Possibilidad TR
Acoes dinigacko il de da necessidade | © de mais de atividade
; servidores para Ho 1 estagidrio comum entre
anteriores ao | Proeesso compor o time do mesmd prliadiphis i
inicio do estégio Reopreme e estigly fim Tribunal

Jornada

E"‘°""° Cumprir o phno de

. 2 Sgrancis Insti B o
Continuacao da o  programa/IES W ~IES

Jornada Teratencioao  Instituir rotina de

P acompanhamento
mento do “l:;:lﬁ;'slonal do estagio pel:’:.el
estagio pela 0; Delegar  supervisor e pela

t‘155 servicos pré

- e
softsldlls1

o

Fonte: Autora, 2021.

A triangulacdo de dados descritas nas Figuras 30 ocorreu com o
registro das hipodteses levantadas a partir das dores identificadas nas
entrevistas com os voluntdrios e dos pontos de melhorias apresentados nos

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertacdes — Recife, ano 1, numero 31, p. 01 — 164, 2025

104



mapas de jornada. Essas hipdteses foram agrupadas e classificadas por fase
do processo de estagio. Na sequéncia, foram relacionadas a essas hipéteses
as respostas dadas a pergunta do “Como Podemos”?, seguindo para a fase
de enquadramento na matriz de concepg¢do todos os itens elencados nas
colunas “coloridas” da Figura, por representarem hipéteses que atende a
pergunta da pesquisa.

Sao elas:

Possibilidade de mais de um estagiario por unidade;

Maior disponibilidade de estagidrios, pois sempre sdo
direcionados a apoiar nas audiéncias por videoconferéncia no
gabinete;

criar uma atividade comum entre faculdade e Tribunal;

Formas de harmonizar as afinidades do estagiario com a area de
atuacdo dele no Tribunal;

Antes de entrar na unidade, o estagiario deveria ter informacdes
basicas do setor onde ira ingressar;

Se possivel, antes e/ou durante o estagio fazer cursos dos
sistemas utilizados no TJ;

Ter uma ficha do tipo de estagiario que a unidade quer e o
mesmo para o estagidrio. Qual o objetivo dele no estagio? A
unidade e o estagidrio fardo trocas;

Questionamento ou identificacdo do estagiario com que matéria
ele identifica-se melhor para indicagdao as varas, tipo Civel ou
criminal;

Estabelecimento de uma rotina dinamica no estagio;

Melhor alinhamento de ideias entre o setor de estagio,
estagiarios e supervisao das varas;

Desenvolver as soft skills;

Desenvolver competéncias de comunicagao;

Desenvolver conceitos ageis;

Conexdo e planejamento conjunto com supervisores sobre as
atividades exercidas;

Foruns de discussdo sobre temas previamente escolhidos.
Magistrado/Gestor daria aula sobre tema complexo;
Estabelecer contato entre Concedente/IES/Supervisor estagio;
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- Proporcionar ao estudante a possibilidade de rodizio entre
unidades do TJPE.;

- Ferramentas que fomentem a criatividade e inclusdo de ideias
dos estudantes no setor de atuacao;

- Estimular a contribuicdo ao aprendizado do estudante de todos
aqueles que tenham contato com a atividade por ele
desempenhada, ndo sendo tarefa restrita/isolada ao Supervisor;

- Estimular a inovagao.

A Matriz de Concepgao descrita na Figura 31 foi utilizada para acomodar
as “respostas” dadas as hipdteses extraidas do “Como podemos” de forma a
preencher os quadrantes da Matriz segundo o critério de baixo e alto impacto e
baixo e alto esforco para implantacdo, seguindo para a fase de resultados as
“respostas” inseridas no quadrante de alto impacto e baixo custo.

Figura 31 - Matriz de Concepgao

N

Conexao e
planejamento
conjunto com

supervisores sobre as

Ferramentas que
fomentem a criatividade
e inclusao de ideias dos
estudantes no setor de

Questionamento ou
identificacao do
estagiario com que
matéria ele identifica-se

IMPACTO

atuacao

Formas de harmonizar
as afinidades do
‘estagidrio com a area de
atuacdo dele no

ribunal

Desenvolver
conceitos ageis

melhor para indicacao as
varas, tipo Civel ou
criminal

Geréncia de estagio
elaborar texto de
agradecimento para
estudante

Convocacao ser
menos burocratica

atividades exercidas

Melhor alinhamento

deideias entre o setor
de estagio, estagiarios
e supervisao das varas, -
como esta sendo feito

no momento

sobre tema complexa

Estimular a inovagio

Alto Impacto e Baixo Esforco

............................................................................... Y A LT Lt S i r i i iy A

Se possivel, antes
e/ou durante o

Proporcionar ao Estabelecimento estagio fazer
esgg‘tli%n%e ad Antes de entrar na Estagidrio elaborar | : de uma rotina cursos dos sistemas
possibilidade de unidade, o estagiario relatério de conclusao | it i ili
rodizio entre unidades deveria ter informacges do estagio : dinamica utilizados no TJ
do TJPE basicas do setor onde
Ter uma ficha do tipo [ s Desenvolver as soft
de eiéta idrio que a Criar uma atividade skills Desenvolver
unidade quer e o comum entre o m— competéncias de
- Féruns de discussio - s
mesmo para o
astagiério?Qu:l o faculdade e Tribunal sobre tema': B comunicacio
jetivo dele no Estabelecer contato RIEAAmET :
estigio? A unidade e 0 entre Concedente/IES/  escolhidos. Magistrado
estagiario fardo trocas? Supervisor estigio / Gestor daria aula

Alto Impacto e Alto Esforco

Maior Estimular a contribuicdo
disponibilidade de ao aprendizado do
estagiarios pois estudante de todos
sempre 530 aqueles que tenham

direcionados a contato com a atividade

apoiar nas por ele desempenhada,

nao sendo tarefa
restrita/isolada ao

audiéncias por
videoconferéncia

no gabinete supervisor
Baixo Impacto e Baixo Esforco Baixo Impacto e Alto Esforco o
4
ESFORCO

Fonte: Autora, 2021.
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Com o enquadramento na Matriz de Concep¢ao chegou-se aos
seguintes dados:

Ferramentas que fomentem a criatividade e inclusdo de ideias
dos estudantes no setor de atuacgao;

Conexdo e planejamento conjunto com supervisores sobre as
atividades exercidas;

Geréncia de estagio elaborar texto de agradecimento para
estudante;

Formas de harmonizar as afinidades do estagidrio com a drea de
atuacgdo dele no Tribunal;

Convocacgao ser menos burocratica;

Desenvolver as soft skills;

Melhor alinhamento de ideias entre o setor de estagio,
estagiarios e supervisao das varas;

Estabelecer contato entre Concedente/IES/Supervisor estagio;
Ter uma ficha do tipo de estagiario que a unidade quer e o
mesmo para o estagidrio. Qual o objetivo dele no estagio? A
unidade e o estagiario fardo trocas;

Criar uma atividade comum entre faculdade e tribunal;
Estagiario elaborar relatério de conclusdo do estagio;

Estimular a inovacao;

Questionamento ou identificacdo do estagiario com que matéria
ele identifica-se melhor para indicagdo as varas, tipo Civel ou
criminal;

Antes de entrar na unidade, o estagidrio deveria ter informacgdes
basicas do setor onde ira ingressar;

Desenvolver conceitos ageis;

Foéruns de discussdo sobre temas previamente escolhidos.
Magistrado/Gestor daria aula sobre tema complexo;
Proporcionar ao estudante a possibilidade de rodizio entre
unidades do TJPE.
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4.2.3 RESULTADOS

Apds o surgimento de tantos insights durante a coleta, andlise e
interpretacao dos dados gerados a partir da exploracdo de ferramentas do
Design de Servicos, foi possivel selecionar ideias e a partir delas propor
solucbes para melhorar a jornada de estdgio extracurricular de estudante
universitario no Programa de Estagio do TJPE, favorecendo o processo de
aprendizagem, conforme verifica-se no Quadro 11.

Quadro 11 - Ideias e propostas de solugdo

IDEIAS

PROPOSTA SOLUCAO

Conexao e planejamento conjunto com
supervisores sobre as atividades estagio
exercidas/ Proporcionar ao estudante a
possibilidade de rodizio entre unidades do
TJPE.

Estabelecer contato entre Concedente, IES e
Supervisor estagio/ criar uma atividade
comum entre faculdade e Tribunal.

Melhor alinhamento de ideias entre o setor
de estagio, estagidrios e supervisao.

Convocacdo ser menos burocratica.

Féruns de discussdo sobre temas
previamente escolhidos. Magistrado/Gestor
daria aula sobre tema complexo.

Questionamento ou identificagdo do
estagidrio com que matéria ele identifica-se
melhor para indica¢do da vara, tipo Civel ou
criminal/ Ter uma ficha de estagiario que a
unidade quer e o mesmo para o estagiario.
Formas de harmonizar as afinidades do
estagiario com a drea de atuacdo dele no
Tribunal. Qual o objetivo dele no estagio?
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Aplicar Development Check - DC com
estagidrios e supervisores, sobre a
jornada de estagio (apods 3 meses de
inicio).

Workshop/ Encontro periddicos para
conversar sobre a caminhada no
programa de estagio: Alinhar -
necessidade x acompanhamento -
IES/Supervisor.

Espaco para o estagiario tirar
duvidas/sugestdes - "fala que eu te
escuto".

Convocacgoes realizadas por WhatsApp.

Promocgdo de webinarios.

Formuldrio para alinhar necessidade
solicitante/ interesse estudante.




Antes de entrar na unidade, o estagidrio Tutorial para apresentar unidade de
deveria ter informagdes basicas do setor estdgio/ principais sistemas.
onde ird ingressar.

Estagidrio elaborar relatério de conclusdo do | Elaboragdo de relatério ao final do

estagio. vinculo estagio.

Estimular a inovagdo/desenvolver as soft Desenvolver projetos que estimulem a
skills/desenvolver conceitos inovacao e coloque o estagiario como
ageis/Ferramentas que fomentem a protagonista.

criatividade e inclusdo de ideias dos
estudantes no setor de atuagdo.

Fonte: Autora, 2021.

O Cerne das proposicdes de melhoria da jornada de estdgio para os
estagiarios do TJPE, apresentadas no quadro acima, passam pela promogao
de uma maior interacdo entre os Stakeholders que atuam diretamente nessa
jornada de estdgio. Sendo esta interagao favorecida pelo Setor que conduz
o programa de estdgio do 6rgdo concedente.

Corroborando esse resultado, tem-se a fala de Miguel Zabalza
(2016), pontuando a necessidade do programa de estagio se reinventar para
acompanhar a mudanca do cendrio educacional, o que exige um
compromisso significativo e uma maior interacdo entre os sujeitos
participantes do processo: professores universitarios, gestores e alunos para
o alcance dos objetivos de aprendizagem, pautado na coeréncia e
centralidade dos atributos da profissdo e na busca pela complementaridade
entre teoria e pratica.

4.3 ETAPA Il - VALIDAGAO DO PROJETO

4.3.1 PROPOSICAO DE UM FRAMEWORK

O design de servicos dialoga com a tradicdo do design de produtos
e interfaces, permitindo a transferéncia de métodos analiticos e criativos
comprovados para o mundo da prestagdo de servigos. Em particular, ha
lacos estreitos com as dimensGes de interacdo e experiéncia que se
originaram no design da interface (MORITZ, 2005).
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Os frameworks em design sdao como modelos de experiéncias que
podem ser customizados conforme a realidade e necessidade de cada
servico, mas além disso, frameworks em design comunicam valores e uma
cultura prépria. Essa abordagem reconhece o efeito das interfaces dos
frameworks na formacdo da compreensao dos designers e dos usudrios e
propde também um quadro mais matizado com o qual os designers podem
pensar sobre o tipo de experiéncias que desejam tornar possivel para as
pessoas (SECOMANDI, 2013).

Escolhemos o Infografico como framework de design de servicos
para apresentar o resultado desta pesquisa, uma estrutura norteadora que
objetiva melhorar a experiéncia de estagio dos estudantes vinculados ao
Programa de Estdgio do TJPE, favorecendo o processo de aprendizado.

Segundo Scalzo, 2005, o infografico € um 6timo recurso para
descrever processos, para fazer analogias e para explicar coisas que sao
grandes demais (galdxias, constela¢cdes) ou pequenas demais (células,
particulas subatémicas).

Ele tem as seguintes caracteristicas:

1 - Conectividade e a interatividade entre texto e imagem;

2 - Clareza no tratamento da informacao;

3 - Possibilidade de condensar e simplificar a informacdo com uma
linguagem verbal mais simples e uma linguagem visual mais atraente,
favorecendo a leitura. (MODOLO, 2007).

A escolha de um Infogréfico ndo representa toda a complexidade
do servico estudado, mas é uma representatividade, que pretende
comunicar orientagées e dicas para melhoria da jornada de estagio
extracurricular do Poder Judiciario Estadual, sob o ponto de vista do
desenvolvimento do estagidrio.

4.3.2 CONSTRUCAO DO ARTEFATO - INFOGRAFICO

Pretende-se apresentar uma proposta construida de uma jornada
de pesquisas bibliograficas; escutas; encontros de cocriacdo e insights, que
culminaram no artefato descrito no Apéndice F, contendo orientagdes sobre:

1 - Alinhamento entre o interesse estudante e a necessidade da
unidade de estagio;

2 - Ambiente proporcione comunicagdo em curto intervalo de
tempo dentro do programa de estagio;
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3 - Criacdo tutorial com:

a) Informacgdes sobre a unidade de estagio;

b) Principais sistemas da area de estagio.

4 - Espaco para apresentar respostas as duvidas mais frequentes,
sugestoes e favorecer interacdo entre os estagiarios;

5 - Aplicacado do “check point” sobre a jornada de estagio, com
Supervisor e Estagiario

6 - Encontros periddicos com a IES/Supervisor;

7 - Desenvolvimento de projetos que estimulem a Inovacgao;

8 - Elaboragdo de relatério sobre a vivéncia do estagio.

Agdes que objetivam favorecer a interagao entre os Stakeholders
do processo de estagio, proporcionando melhorias na jornada de
aprendizado do estudante universitdrio ao desempenhar estdgio
extracurricular no Programa objeto da presente pesquisa..

4.3.3 ANALISE DO MERCADO PARA AVALIACAO DO ARTEFATO

Considerando que o artefato proposto coloca a unidade
responsdvel pelo programa de estagio do d&rgdo concedente como
protagonista da maioria das ac¢bGes apresentadas para favorecer as
interacGes entre os Stakeholders na jornada de estagio, buscou-se verificar
o cenario desse mercado em que ele podera ser aplicado, conhecendo sobre
as interacdes entre os sujeitos desse processo. Para isso foi feito
levantamento, através de formuldrio online - cujo teor encontra-se no
Apéndice E - junto a cinco outros Orgdos Publicos do Estado que ofertam
vagas para estagio universitdrio, o resultado desse levantamento estd
representado nos Graficos 01 ao 05 e nos Quadros 12 ao 16:
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Pergunta 01 - O estagiario novato e o Supervisor de estagio tem contato antes do inicio das
atividades de estagio?

ro 12 - Pergunta 01: O estagiario novato e o

Quad
Grifico 01 - Pergunta 01: O estagidrio novato e o Supervisor de estagio tem Supervisor de estigio tem contato antes do inicio das
contato antes do inicio das atividades de estagio? atividades de estégio?

De que forma?

Orgio 1: "Depois da pandemia adotamos todo o
procedimento de contratacao de forma remota. O
estagiario vem presencialmente apenas no dia de

iniciar as atividades.”

Orgao 3: “Fornecemos o contato para tirar davidas
sobre o horiério e as atividades."

Orgao 5: "Enviamos um contato inicial por email e

whatsapp para o supervisor(a) do(a) novo(a) estagiario
Boa parte faz esse contato inicial.”
Fonte: Autora, 2021.

Fonte: Autora, 2021,
Pergunta 02 - O estagiario novato tem conhecimento da dinamica da unidade de estagio antes do
inicio das atividades?

13 - Pergunta 02: O estagidrio novato tem

Quadro
Gréfico 02 - Pergunta 02: O estagidrio novato tem conhecimento da conhecimento da dindmica da unidade de estagio antes do
dinamica da unidade de estagio antes do inicio das atividades? inicio das atividades?

De que forma?

Orgdo 3: “Faco uma breve explicacio individual, antes
do inicio das atividades."

Orgdo 5: “O novato hoje faz um curso de "PJe para
estagiarios” em EAD que traz além de informagées
sobre o sistema, traz uma nogao das atividades de uma
Vara. Isso para Estudantes de Direito e Ciéncias
Contébeis. Em outras situa¢des, realizamos encontros
para muitos dos novos antes da entrada.”

Fonte: Autora, 2021,

Fonte: Autora, 2021,

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertagbes — Recife, ano 1, nimero 31, p. 01 — 164, 2025
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Pergunta 03 - O estagiario novato tem informagdes sobre os sistemas a serem utilizados na
unidade de estagio antes do inicio das atividades?

Griéfico 03 - Pergunta 03: O estagidrio novato tem informagées sobre os Quadro 14 - Pergunta 03: O estagidrio novato tem
sistemas a serem utilizados na unidade de estigio antes do inicio das
atividades?

informacdes sobre os sistemas a serem utilizados na
idade de estagio antes do inicio das atividades?

De que forma?

Orgio 3: “Através do Futuro Supervisor.”

60,0%

Grgio 5: “Hoje pelo curso de PJe para Estagiarios em
EAD."

Fonte: Autora, 2021,

Fonte: Autora, 2021.

Pergunta 04 - Apds inicio do estagio, com que periodicidade a unidade verifica andamento do
estagio, junto ao Estudante e ao Supervisor?

Lo 3 o Quadro 15 - Pergunta 04: Apds inicio do estagio, com que
Grafico 04 - Pergunta 04: Apds inicio do estagio, com que periodicidade a  periodicidade a unidade verifica andamento do estagio,
unidade verifica andamento do estdgio, junto ao Estudante e ao Supervisor?  junto ao Estudante e ao Supervisor?

De que forma?

Orgdo 1: “Por meio de estimativas (autoavaliacio e
SEMESTRALMENTE

avaliacdo do orientador).”

Orgdo 3: “Através do relatério semestral de atividades
feito pelo supervisor, com vistas obrigatdrias do
estagiario e da instituicao de ensino.”

Orgio 4: “Andamento/acompanhamento é feito
quando o setor é demandado. Ou quando o relatério
semestral de avaliacdo de atividades tem algo que
chame a atencdo da unidade.”

Orgdo 5: “Somente pelas estimativas semestrais de
estagio, que sdo enviados proximos ao final de cada
semestre (formularios do Google Docs). Dependendo
Fonte: Autors, 2021. das respostas, entramos em contato com os(as)
envolvidos(as).”

Fonte: Autora, 2021.

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertacdes — Recife, ano 1, numero 31, p. 01 — 164, 2025
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Pergunta 05 - A unidade realiza alguma atividade conjunta com: Responsavel por estagio da
Instituicio de Ensino Superior, Supervisor de estagio desse Orgio e Estagiario? ou parte deles?

Grifico 05 - Pergunta 05: A unidade realiza alguma atividade conjunta com:

Quadro 16 - Pergunta 05: A unidade realiza alguma
atividade conjunta com: Responsiavel por estigio da

Responsavel por estagio da Instituicio de Ensino Superior, Supervisor de Instituicdo de Ensino Superior, Supervisor de estdgio desse

estagio desse Orgdo e Estagiario? ou parte deles?

rgao e Estagiario? ou parte deles?

NAO
100%

De que forma?

Orgao 5: "Uma ferramenta tinica que utilizamos sio
forms no Google para fazer um levantamento do
programa. Nao ha identificacdo dola) estudante nessas
atividades (verificamos o nivel de satisfacao, criticas,
relagdo com o supervisor, atividade desenvolvida
naquele momento, duragdo numa mesma atividade,
sugestdes). Nao ha um prazo de envio desses. Sempre
que ha uma necessidade com as mudancas externas
ocorridas.”

Fonte: Autora, 2021.

Fonte: Autora, 2021.

Da analise dos gréaficos acima, pode-se verificar a fertilidade da
proposta apresentada como fruto da presente pesquisa, para além das
paredes do TIPE, na proporcao que poderd favorecer um cenario de
interacdo entre os sujeitos do processo de estagio, contribuindo para o
aperfeicoamento do estagio ndo-obrigatério e fortalecendo o potencial
formativo de outros espacos publicos que oportunizam vagas de estagio.
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5. CONCLUSAO

A presente pesquisa teve como objetivo contribuir para a melhoria
da experiéncia de estagio extracurricular para os participantes do Programa
de Estagio do TJPE, utilizando a abordagem do Design de Servicos para
propor solug¢des inovadoras e alinhadas com os anseios dos envolvidos no
programa em questao.

A partir da leitura do referencial tedrico e analisando os elementos
gerados nas entrevistas semiestruturadas, pelo método de andlise de
conteudo de Bardin, permitiu visualizar os dados por meio dos seguintes
eixos tematicos: expectativas para o inicio do estagio/ necessidades
referentes ao inicio do estagio/ motiva¢do para o inicio do estagio/ fatores
gue influenciam na jornada do estagio: favorecem ou dificultam. As
entrevistas também serviram para, utilizando as ferramentas personas e
mapa de empatia, tracar o perfil dos Stakeholders e conhecer melhor o
publico a quem se deseja atender com a resposta ao problema da pesquisa.
Em ultima analise, os dados das entrevistas semiestruturadas também
foram utilizados para a elaboracdo dos Workshops, de onde surgiram mais
insumos para responder ao problema de pesquisa.

Colocando os participantes no centro do processo, foi proposta a
construcdo do Mapa da jornada de cada grupo representado, fechando o
ciclo de coleta de dados. Com a triangulagao dos dados obtidos dos
resultados das entrevistas, dos workshops realizados e dos mapas de
Jornadas construidos, foram identificadas varias oportunidades norteadoras
para a construcdo de melhorias no servico estudado.

Finalmente, com a gama de opc¢des que atenderam ao problema da
pesquisa, optou-se por analisa-las a luz da Matriz de Concepcao, verificando
as que preenchiam o quadrante de alto impacto e baixo esfor¢o na
implementacdo. E assim, chegou-se ao artefato apresentado como
resultado para melhorar a experiéncia de estdgio extracurricular do
estudante universitario no programa de estdgio do TJPE, favorecendo o
processo de aprendizagem com uma proposta de maior interagdo entre os
Stakeholders envolvidos nessa importante fase formativa.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertagbes — Recife, ano 1, nimero 31, p. 01 — 164, 2025
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6. CONSIDERACOES FINAIS

Deve-se considerar a riqueza que a experiéncia em programas de
estagio proporciona, e a importancia da conexdo entre os Stakeholders
envolvidos, para que se alcance a potencialidade mdaxima que essas
vivéncias oportunizam.

Um maior envolvimento dos sujeitos desse processo pode ensejar
oportunidades para novas pesquisas, de forma a contribuir para o
fortalecimento dos programas de estagio obrigatério ou nao-obrigatério,
seja na administracdo publica ou na iniciativa privada, diante do potencial
transformador para o desenvolvimento dos estudantes, do qual o
engajamento dos Stakeholders é fundamental.

Esta pesquisa pode ser utilizada como base para pesquisas
exploratdrias estruturadas a partir do Design de Servicos, além de poder ser
fonte de informacgdes a respeito da experiéncia de estdgio extracurricular
em orgaos publicos. Somando-se a contribuigdo no campo académico, os
resultados atingidos pelos objetivos especificos deste trabalho podem
funcionar como insumo para melhorias de ordem pratica em Programas de
Estagios, especialmente no contexto de Orgdos Publicos no Estado de PE.

A experiéncia de estudo e pesquisa em Design reforcou um
conceito importante: de ter empatia e capacidade de se colocar no lugar do
outro, para assim perceber suas necessidades; enxergar e escutar o outro,
entendendo o que é verdadeiramente importante para a vida dele, suas
reais necessidades, dores e desejos. Tudo isso pode ser facilitado pelo
processo de Design.

6.1 DIFICULDADES ENCONTRADAS

Durante a etapa de pesquisa do referencial tedrico, percebeu-se
uma escassez de trabalhos relacionados ao tema da pesquisa. Os poucos
relatos encontrados fazem referéncia a vivéncia em estagio curricular. Na
fase de coleta de dados notou-se dificuldades no contato com os
representantes das Instituicdes de Ensino Superior, necessitando da ajuda
dos estagidrios para concretizar a comunicagdo. Situacao semelhante foi
experimentada com os Orgdos Superiores da Administracdo Publica que
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trabalham com Programas de Estdgio na darea juridica, ndo sendo possivel
ter retorno.

6.2 TRABALHOS FUTUROS

Futuros desdobramentos desta pesquisa podem ocorrer apds as
etapas de Implementacdo da solucdo e Avaliacdo da implementacdo, as
duas ultimas fases da metodologia do DSR.

Espera-se também que haja desdobramentos cientificos e
académicos como continuidade deste estudo. E possivel realizar outros
aprofundamentos sobre o tema, principalmente em relacdo aos Programas
de Estagios de outras organizagOes publicas no pais. Outro viés para
trabalhos futuros é o detalhamento dos passos propostos no Framework.

Considerando que o Design de Servicos propde gerar valor para
todos os envolvidos na jornada, pode-se aprofundar este trabalho com
outro enfoque de aplicacdo, diferente do enfoque nos estagidrios dado
nesta pesquisa. Pode-se contemplar por exemplo os processos de trabalho
dos Coordenadores de estagio da Instituicdo de Ensino Superior, dos
Supervisores e os diversos outros atores envolvidos, cujas relagdes foram
ilustradas no mapa de Stakeholders, e que juntos contribuem para a
melhoria da experiéncia de estagio extracurricular, para estudantes
universitdrios vinculados a 6rgdos publicos.

Por fim, pode-se considerar que a abordagem do design seja
integrada a cultura da organizacdo, que se coloque as pessoas no centro das
decisdes e fomente o envolvimento das equipes na busca de solugdes
inovadoras. E que o Design de Servigos promova a integragao das diferentes
areas, mantendo o foco no servico a ser ofertado, e que o Programa de
Estagio do TJPE seja constantemente revisitado e aperfeicoado com vista ao
aprimoramento continuo.
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APENDICE A - ROTEIROS DAS ENTREVISTAS

ROTEIRO 1 - ESTAGIARIO

1 - Gostariamos de saber um pouco sobre sua vida pessoal, sua escolha por
esse curso na graduacao?

2 - Qual a sua motivagdo para ingressar no Programa de Estagio do TJPE?

3 - Quais sdo suas principais expectativas em relacdo ao Programa de Estagio
do TJIPE?

4 - Para vocé, quais fatores podem favorecer o cumprimento dessas
motivacdes e expectativas apresentadas?

5 - Que fatores podem dificultar esse cumprimento?

ROTEIRO 2 - SUPERVISOR

1 - Qual sua expectativa ao solicitar o encaminhamento de um estagiario?
2 - De que forma vocé elabora o plano de atividades inicial para o estudante
vinculado a sua unidade

3 - Como vocé acompanha o estudante que desempenha estdgio na sua
unidade?

4 - Quais sdao suas principais necessidades em relacdo as atividades que o
estagidrio desenvolvera na unidade?

ROTEIRO 3 - SERVIDOR DA GERENCIA DE ESTAGIO

1 - De que maneira a Geréncia de Estagio recebe o estudante ingresso no
Programa de Estagio do TJPE

2 - Como ele é inserido na Unidade onde vai desempenhar as atividades de
estagio

3 - Quais suas principais necessidades em relacdo aos estudantes
vinculados ao Programa de Estéagio

4 - Quais suas principais necessidades em relacdo aos Supervisores e aos
Coordenadores das IES

ROTEIRO 4 - COORDENADOR DE ESTAGIO DA INSTITUICAO DE ENSINO
SUPERIOR

1 - Como se dd o acompanhamento ao estudante que desempenha estagio
na modalidade extracurricular?
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2 - Como se da a avaliacdo do desempenho do estudante nesse estagio?

3 - Quais s3o suas principais necessidades em relacdo ao Orgdo Concedente
de Estagio?

4 - Quais sdao suas principais necessidades em relacdo ao
estudante/estagidrio vinculado a IES que o Sr. representa?
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APENDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E
ESCLARECIDO - COLETA DE DADOS VIRTUAL

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntario (a) da pesquisa
“Contribuicdo do Design de Servicos na melhoria da experiéncia de estagio
extracurricular: uma proposta para o Poder Judiciario Estadual de Pernambuco”,
gue estd sob a responsabilidade do (a) pesquisador (a) Maria Consuelo dos Santos
de Assis, com endereco Rua Soares Moreno, Grupo 19, Casa 2512 — Tamarineira —
Recife — PE CEP — 52051120, Telefone do pesquisador: 81 999328889 e e-mail para
contato do pesquisador responsavel: mcsa2@cesar.school (inclusive liga¢des a
cobrar). Sob a orienta¢do da Profa. Dra. Walquiria Castelo Branco Lins, Telefone:
81982540626, e-mail: wcbl@cesar.org.br.

Todas as suas duvidas podem ser esclarecidas com o responsavel por esta pesquisa.
Apenas quando estiver completamente esclarecido e concorde em participar desse
estudo, pedimos que assinale a opcao de “Aceito participar da pesquisa” no final
desse termo.

O (a) senhor (a) estarad livre para decidir participar ou recusar-se. Caso ndo aceite
participar, ndo havera nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como sera
possivel retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem
nenhuma penalidade.

Ressalta-se a importancia de guardar em seus arquivos cépia dos documentos
eletrénicos produzidos durante a participacdo nesta pesquisa.

Apds consentimento em participar da pesquisa o (a) senhor (a) tem direito a se
abster de responder a qualquer questao, mesmo as que figurem como obrigatdrias.

INFORMAGOES SOBRE A PESQUISA:

J Descricdo da pesquisa e esclarecimento da participacdo: A expectativa
é que esta pesquisa possa contribuir para melhorar a jornada de estagio
extracurricular do estudante universitdrio vinculado ao programa de estagio do
TJPE. O voluntdrio serd contatado por e-mail e telefone, onde sera apresentada a
proposta da pesquisa e os momentos de sua participacdo. Confirmado interesse
em participar, o voluntdrio conhecerd os termos do “Termo de Consentimento
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Livre e Esclarecido — TCLE, serd orientado do encaminhamento por e-mail do TCLE,
no formato Word anexo ao e-mail. Apds leitura pormenorizada, preenchimento
dos campos em branco, marcacdo do item “Aceito Participar da pesquisa”,
impressdo e assinatura, o voluntdrio devolve o termo preenchido, anexando-o no
formato .PDF. O primeiro momento da pesquisa sera a entrevista semiestruturada,
gue ocorrerd de forma individual, pela plataforma meet, em dia e horario escolhido
pelo voluntario junto com o pesquisador. A entrevista tera duracdo minima de 60
min e maxima de 90 min e abordara questdes sobre o estagio, acompanhamento e
beneficios. O segundo momento de participagdo do voluntdrio ocorrerda no
encontro de todos os voluntarios, que participardo do workshop, em 03(trés)
encontros pelo meet, com duragao entre 90 min e 120 min, devendo ocorrer com
intervalo maximo entre os encontros de 15 dias no qual os voluntdarios serdo
estimulados, a partir da abordagem do Design de Servicos, como o
Brastorming, a participarem e contribuirem, em uma troca de experiéncias
entre os envolvidos na jornada de estadgio do TJIPE, mediada pela
pesquisadora, com a expectativa de construir alternativas para potencializar
a experiéncia de estagio extracurricular do estudante universitario
vinculado ao Programa de Estagio do TJPE. Também serd criado, neste mesmo
momento, pelo WhatsApp, um grupo com todos os voluntdrios para interagir a
partir de estimulos propostos pela pesquisadora. Posteriormente, serd enviado por
e-mail e pelo grupo WhatsApp um google forms para avaliacdo da solucao
construida e implantada. Aos participantes da pesquisa serd enviado por e-mail
e/ou apresentado via google meet os resultados obtidos na pesquisa e/ou as
solugdes construidas em cada fase.

° Riscos: Pode ocorrer a inseguranca quanto a privacidade de
exposicdo de informacdes pessoais e a imagem.

° Forma de minimizar o risco apresentado: Todo o processo serd
acordado e formalizado, garantindo o compromisso do anonimato das
informagdes e imagem. Sendo o recrutamento inicial dos participantes da
pesquisa realizada pelo Setor Competente.

° Riscos caracteristicos do ambiente virtual: Inerente ao acesso a
internet, em fun¢do dos limites das tecnologias utilizadas.

° Forma de minimizar o risco apresentado: Aplicacdao da pesquisa,
considerando-se as condigdes minimas para realizagao.

L Beneficios diretos para os voluntarios: Possibilidade de proporcionar ao
estudante universitario vinculado ao Programa de Estagio do Poder Judiciario
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Estadual do Estado de Pernambuco, uma experiéncia de estagio extracurricular
com mais valor agregado.

. Beneficio indireto (beneficio para a sociedade): Que os estudantes,
apods passarem pelo estagio extracurricular do TJPE, serdo inseridos no mercado de
trabalho, como profissionais com uma maior qualificacdo.

Todas as informacgdes desta pesquisa serao confidenciais, tornando-se publicos, em
eventos; publica¢des cientificas e correlatos, os resultados advindos da pesquisa,
ndo havendo identificagdo dos voluntarios, a ndo ser entre os responsaveis pelo
estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participacdo. Na qualidade de
pesquisadora informo minhas limitacdes para assegurar total confidencialidade na
pesquisa realizada em ambiente virtual e o potencial risco de sua violagdo. Os
dados coletados nesta pesquisa de entrevistas, fotos e filmagens, ficardo
armazenados no notebook pessoal, HD externo/Pen drive, da pesquisadora
Maria Consuelo dos Santos de Assis, por 5 anos, sito a Rua Soares Moreno,
Grupo 19, Casa 2512 - T, CEP 52051-120.

Nada lhe serd pago e nem sera cobrado para participar desta pesquisa, pois a
aceitacdo é voluntaria, mas fica também garantida a indenizacdo em casos de
danos, comprovadamente decorrentes da participacdo na pesquisa, conforme
decisdo judicial ou extra-judicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua
participacao serdo assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e
alimentacgao).

Em caso de duvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor (a)
podera consultar o Comité de Etica em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da
UFPE no endereco: Avenida da Engenharia s/n — 12 Andar, sala 4 - Cidade
Universitaria, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 — e-mail:
cephumanos.ufpe@ufpe.br.

(Assinatura do Pesquisador)
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPACAO DA PESSOA COMO VOLUNTARIO (A)

Eu, , CPF ,
abaixo assinado, apods a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter
tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido as minhas duvidas com o
pesquisador responsavel, concordo em participar do estudo “Contribui¢do do
Design de Servigos na melhoria da experiéncia de estagio extracurricular: uma
proposta para o Poder Judiciario Estadual de Pernambuco”, como voluntdrio (a).
Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a
pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possiveis riscos e
beneficios decorrentes de minha participacdo. Foi-me garantido que posso retirar
0 meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer
penalidade.

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida,
manifesto meu consentimento para participar da pesquisa.

() Aceito Participar da pesquisa

() Nao aceito participar da pesquisa
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APENDICE D - ORGANIZACAO DA ANALISE DE
CONTEUDO DAS RESPOSTAS DAS ENTREVISTAS
SEMIESTRUTURADAS

Quadros das Necessidades Levantadas

Sintese do levantamento das Necessidades com o inicio do estagio retiradas das
entrevistas com o grupo de Estagiarios

Unidade de
Registro

Sujeito

Diregao

Unidades de Contexto

Necessidade

El

“Tinha a vontade de ver de perto o
funcionamento de um érgao publico e queria
adquirir experiéncia e conhecimento para
me tornar uma profissional melhor.”

E2

“Por experiéncia, ja estava no meu estagio
anterior a mais de um ano e por estar quase
no final da graduagdo quero possuir o
maximo de experiéncia possivel.”

E3

“Estava de férias no ultimo estagio que nédo
me permitia mais progredir
profissionalmente e quando recebi o
convite... Foi uma oportunidade de
crescimento profissional, ganhar
experiéncia, mesmo que seja um semestre
que vai ser diferenciado”

E4

“Como curso Direito, acredito que seja
bastante importante ter contato com a
pratica a partir de diferentes areas, na
advocacia, no judicidrio, etc. Assim, me
interessei em estagiar no TJPE para
contemplar essa visdo.”
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E5 “Quando eu vi o edital para estagidrio do
Tribunal de Justiga, eu fiquei logo
entusiasmada, me inscrevi, fiz a prova
passei, gracas a Deus passei,enfim.. Sempre
tive essa vontade dentro de mim, esse
desejo esse sonho. mas também outro fator
foi a questdo financeira também, porque
como eu sou so estudante ndo ter emprego
fixo, entdo essa bolsa iria e vai né me ajudar
bastante”

Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento das Necessidades com o inicio do estagio retiradas das
entrevistas com o grupo de supervisores

Unidade de Registro Sujeito Diregdo Unidades de Contexto

Necessidades S1 -1 “Eles chegam muito sem saber
nada do sistema mas isso ai é uma
coisa que acontece também com
o servidor, por exemplo ndao
sabem mexer nos sistemas que a
gente opera a gente tem que
parar tudo para poder explicar
tudo para eles para eles poderem
fazer alguma atividade na vara
essa é uma coisa que todos eles
eu tive que fazer isso.”

S2 1 “A necessidade maior ainda é em
relagdo aos processos fisicos,
juntada de expedientes e
localizagao de processos,
digitalizagdo de processos,
preparacdo de processo para
audiéncia, apoio nas audiéncias,
apoio no gabinete.”

S3 1 “ Atencdo, assiduidade e
pontualidade e que o estagiario
seja questionador visando cada
vez mais se informar sobre as
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atividades do nucleo bem como
iniciativa de querer se dispor a
sempre ajudar e
fundamentalmente ser
comunicativo vez que interagimos
com o publico interno e externo.”

sS4 1

“Melhorar meu banco de dados
digital. Para isso, conto com o
apoio da estudante para otimizar
planilhas/drives/sistemas e ter
maior controle acerca do fluxo de
documentos.”

Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento das Necessidades com o inicio do estagio retiradas das

entrevistas com o grupo de Coordenadores

Unidade de
Registro

Sujeito | Diregao

Unidades de Contexto

Necessidades c1 -1

“0 drgdo precisa divulgar as suas vagas, ele
precisa comunicar melhor a sua
disponibilidade. Entdo, primeiro melhorar
a comunicagdo das instituicdes que
oferecem estagio com a Faculdade;
divulgacdo das vagas e terceiro um servigo
de orientagdo ao aluno.”

C2 -1

“Comunicacao e falta do cumprimento do
plano de estagio fornecido pela instituicdo
de ensino; a instituicdo de ensino poderia
nos ajudar incluindo no processo de
estagio o momento de etapa, onde o aluno
procurasse a faculdade pra discutir o
estagio e na volta trouxesse algum
documento assinado por nds, um encontro
forgado das duas partes, ou pelo menos
planejado, melhor definindo.”

Fonte: Autora, 2021.
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Sintese do levantamento das Necessidades com o inicio do estagio retiradas da entrevista
com o Servidor da Geréncia de Estagio

Unidade de Registro | Sujeito Diregdao | Unidades de Contexto

Necessidades Ser -1 “De reunides semestrais tanto com os
estagidrios, como com seus
supervisores.

Observamos que muitas atividades
desenvolvidas em algumas unidades
nao colaboram muito para a formagao
profissional dos estudantes.

Mais servidores no setor para o
desenvolvimento pleno das atividades
planejadas. Quanto aos coordenadores
das IES, a Geréncia de Estagio necessita
manter contato com esses
profissionais.”

Fonte: Autora, 2021.
Quadros da Motivagao para inicio do estagio

Sintese do levantamento da motivagdo com o inicio do estagio retiradas das entrevistas
com o grupo de Estagidrios

Unidade de Sujeito | Dire¢ao | Unidades de Contexto
Registro
Motivacdo El 1 “tinha a vontade de ver de perto o

funcionamento de um érgao publico e que
adquirir experiéncia e conhecimento para
tornar uma profissional melhor.”

E2 1 “Por experiéncia, ja estava no meu estagio
anterior a mais de um ano e por estar quas
final da graduagdo quero possuir o maximd
experiéncia possivel.”

E3 -1 “[...] Foi uma oportunidade de crescimentg
profissional, ganhar experiéncia, mesmo q
seja um semestre que vai ser diferenciado”
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E4

“Como curso Direito, acredito que seja
bastante importante ter contato com a prd
a partir de diferentes areas, na advocacia, |
judicidrio, etc. Assim, me interessei em est
no TJPE para contemplar essa visdo.”

ES5

“quando eu tava no jardim da infancia no
colégio as professoras perguntaram aos aly
o que elas queriam ser quando crescer, eu
sempre falei que que queria ser advogada,
queria ser juiza sabe desde pequena sempf
tive essa vontade sempre tive esse sonho.

também outro fator foi a questdo financeir
também, porque como eu sou estudante n
ter emprego fixo, entdo essa bolsa iria e va
me ajudar bastante.”

Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento da motivagdo com o inicio do estagio retiradas das entrevistas

com o grupo de Supervisores

Unidade de Registro

Sujeito

Dire¢ao Unidades de Contexto

Motivacdo

S1

1 [...] € que vai haver uma troca
de conhecimento... essa troca
de conhecimento, e mais uma
pessoa para dividir as tarefas
do local de trabalho.”

S2

1 “Contribuir com conhecimento
para o aprendizado e
participar de alguma forma do
inicio do crescimento
profissional do estagidrio bem
como aproveitar o maximo
possivel do tempo
disponibilizado pelo estudante
no estagio que contribui
bastante nas atividades da
vara.”
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S3 1 “cooperar e acrescentar com a
troca de informacgdes
reciprocas entre servidor x
estagidrio."

sS4 1 “Ao solicitar um estagiario,

pretendia que as atividades da
unidade que atuo fossem
otimizadas. A partir do
conhecimento do estudante e
da rotina do trabalho tragada,
pensei ser possivel padronizar
e qualificar o servigo para
obter resultados positivos
mutuos.”

Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento da motivagdo com o inicio do estagio retiradas das entrevistas

com o grupo de Coordenadores

Unidade de Registro

Sujeito

Diregcao

Unidades de Contexto

N3o identificada nas
entrevistas

Sintese do levantamento da Motivagdo com o inicio do estagio retirada da entrevista com

o Servidor da Geréncia de Estagio

Unidade de Registro

Sujeito

Diregao

Unidades de Contexto

Motivacdo Ser

1

“Inicialmente, a partir da
andlise da solicitagao realizada
pelo gestor da unidade”

Fonte: Autora, 2021.
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Quadros dos Fatores que influenciam na jornada de estagio - favorecem ou
dificultam

Sintese do levantamento dos Fatores que influenciam na jornada de estagio retiradas das
entrevistas com o grupo de Estagiarios

Unidade de Registro | Sujeito Diregao | Unidades de Contexto

Acompanhamento/S | E1 1 “Acredito que o acompanhamento e o
upervisao manuseio dos processos. E o auxilio dos
profissionais mais experientes também é
bastante importante para mim.

O que dificultaria seria se eu ndo tivesse
acesso a informacgGes e se me fossem
delegadas atividades fora do contexto
juridico.”

E2 1 “0O acompanhamento e a supervisdo. A
auséncia de um profissional que
conheca a atividade.”

E3 1 “Bom relacionamento com meus colegas
e supervisdo, além de estar estimulado e
ter auto responsabilidade e resiliéncia.
Auto sabotagem, sou um pouco
distraido e inseguranca.”

E4 1 “Acredito que o comprometimento do
estagiario, bem como uma boa
supervisdo para auxilid-lo sejam fatores
importantes. Acho que a falta desse
comprometimento e dessa supervisdo.
Também acredito que a falta de boas
condi¢des de trabalho possa
comprometer.”

E5 1 “A  presteza dos servidores em
ensinar/ajudar. A boa convivéncia com
todos, a minha vontade de aprender, de
fazer as coisas com atencdo, dedicagdo.
A auséncia dos fatores que mencionei
anteriormente.”

Fonte: Autora, 2021.
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Sintese do levantamento dos Fatores que influenciam na jornada de estagio retiradas das

entrevistas com o grupo de Supervisores

Unidade de Registro

Sujeito

Diregao

Unidades de Contexto

Acompanhamento/Superv
isdo

S1

“Eu acompanho o estudante o
desempenho dele de acordo com
as tarefas que eu vou
determinando para ele e ele vai
se desenvolvendo, inclusive vejo
se ele é uma pessoa motivada se
ele procura se ele quer resolver as
questoes se ele ja até toma
iniciativa antes de eu determinar
alguma coisa ele ja fala se precisa
fazer aquilo ou isso, assim que eu
acompanho ele e vejo o
desempenho dele também.
Como eu disse ndo tem uma
avaliacdo escrita, entdo essa
avaliacdo a gente faz no todo,
como ele se relaciona com as
pessoas na Vara, como ele atende
as partes, como ele faz as
atividades. Ai Isso tudo para saber
se ele cresceu como estagiario e
se ele aprendeu.”

S2

“Acompanho pessoalmente,
embora o dia dia da vara seja
bastante corrido, procuramos
explicar e tirar duvidas,
especialmente quando passamos
uma atividade nova, observando
qual atividade ele se identifica
mais para um maior rendimento
de ambos”

S3

“Antes da pandemia era
frequente pelo contato diario
através do acompanhamento
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presencial de suas
atividades.Agora é mais de forma
paulatina via email. WhatsApp ou
telefone ou no dia do presencial
pois tanto o estagidrio como
servidores acompanhamos os
pleitos dos processos que
tramitam no nucleo”

S4

“Para acompanhar a estudante,
semanalmente elaboro um plano
que chamo de “etapa”, no qual
identifico as atividades que ela
devera desempenhar naquele
periodo. Descrevo o que deve ser
feito neste documento e também
faco audios e videos explicativos.”

’

Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento dos Fatores que influenciam na jornada de estagio retiradas das
entrevistas com o grupo de Coordenadores

isdo

Unidade de Registro Sujeito Diregao Unidades de Contexto
Acompanhamento/Superv | C1 1 “Através de visita uma vez por
isdo ano e do relatério semestral.”
Acompanhamento/Superv | C2 -1 “Na pratica ndo existe uma rotina

de acompanhamento do aluno, o
aluno comunica a faculdade
através da assinatura do termo de
estagio do seu vinculo, e no
decorrer do semestre durante a
permanéncia dele na instituicdo é
apenas conversado a respeito do
estagio e do desenvolvimento
dele, se ele ta conseguindo
acompanhar a rotina de trabalho,
se o que ele vé em sala ele
consegue perceber no emprego,
mas € algo ainda incipiente, ndo
ha uma rotina formal.”
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Fonte: Autora, 2021.

Sintese do levantamento dos Fatores que influenciam na jornada de estagio retiradas da
entrevista com o Servidor da Geréncia de Estagio

Unidade de Registro Sujeito Diregao Unidades de Contexto
Insergdo Ser 1 “Ap0s a convocagao, realizamos
Acompanhamento um encontro com os novatos para

apresentagdo do Programa de
Estagio, e nesse momento
orientamos como sera sua
inser¢do na unidade. E para
finalizar, através do envio do
oficio de apresentacgdo e do plano
de atividades ao supervisor, por
meio de um sistema eletrénico.”
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CONTRIBU/CAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

APENDICE E - FORMULARIOS ONLINE PARA COLETA DE
DADOS

Formulario 1 - Construgao Mapa de Jornada

Questionario para Estagiario X

0l3, que bom poder contar com vocé para me ajudar na construgdo da jornada de estagio do programa do
TJPE. Vamos 1a??!! tempo médio para realizagao 6 min, tranquilo se utilizar mais ou menos tempo.
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

1- Conhecimento do edital da selecadopara ~
O programa de estagio

Descrigéo (opcional)

1A - Agdo ©

Texto de resposta longo

1B - Pensa e Sente ©

Texto de resposta longo

1C - Experiéncia *
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

1D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

Apo6s a segdo 2 Continuar para a proxima segdo -

2 - Convocagao para ingresso no programa <
de estagio

Descrigdo (opcional)

2A - Acdo *

Texto de resposta longo

2B - Pensa e sente ©

Texto de resposta longo

2C - Experiéncia *
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

©) ©) ©) ©) ©)

2D - Opertunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

Apos a seqdo 3 Continuar para a préxima segéo -

3 - Acolhida na Geréncia de Estaaio

<

3A-Agao *

Texto de resposta longo

3B - Pensa e sente *

Texto de resposta longo

3C - Experiéncia *
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

3D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

Apo6s a segdo 4  Continuar para a proxima secgéo -

4 - Encaminhamento pela Geréncia de <
estagio para a unidade

Descrigdo (opcional)

AA - Agdo ©

Texto de resposta longo

4B - Pensa e sente ©

Texto de resposta longo

AC - Experiéncia *
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

4D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

\pds asecdo 5 Continuar para a proxima segao

5 - Recepcao na unidade de estagio

Descrigéo (opcional)

<

SA - Agdo ©

Texto de resposta longo

5B - Pensa e sente *

Texto de resposta longo

5C - Experiéncia *

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertacdes — Recife, ano 1, numero 31, p. 01 — 164, 2025

156



CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

5D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

Apds asegdo 6 Continuar para a proxima segao -

6 - Desenvolvimento das Atividades de
estagio

Descrigdo (opcional)

<

6A - Agdo ©

Texto de resposta longo

6B - Pensa e sente *

Texto de resposta longo

6C - Experiéncia ©
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

6D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

4pos a segdo 7 Continuar para a proxima segéo -

7 - Encaminhamento dos documentos de ~
estagio para a Instituicao de Ensino Superior
- |IES

7A - Agao *

Texto de resposta longo

7B - Pensa e sente *

Texto de resposta longo

7C - Experiéncia
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

7D - Oportunidades de melhoria *

Texto de resposta longo

Apds asegdo 8  Continuar para a préxima secgéo -
8 - Acompanhamento do estagio pela .

Instituicdo de Ensino Superior

Descrigéo (opcional)

8A - Acdo ©

Texto de resposta longo

8B - Pensa e sente *

Texto de resposta longo

8C - Experiéncia ©

Cadernos Esmape — Série Teses e Dissertacdes — Recife, ano 1, numero 31, p. 01 — 164, 2025

159



CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

Formulario 2 - Analise de Mercado
A

Jornada de Estagio

0la" Sou mestranda em Design Profissional, na César School, estou desenvolvendo minha
pesquisa na area de Estagio Extracurricular, a identificac8o da pesquisa é: " Contribuigdo do
Design de Servigos na melhoria da experiéncia de estdgio extracurricular; uma proposta
para 0 Poder Judiciario Estadual de Pernambuco.” Encontro-me na fase de coletar
informag&es sobre procedimentos e ferramentas utilizados na condugéo de estagio
extracurricular de Orgdos Publicos do Estado. Gostaria de pedir-lhe ajuda na coleta desses
dados, para isso elaborei 10 perguntas gue vocé vai responder de acordo com a rotina da
unidade de Estagio da qual faz parte.

Possivel!?

Agradego imensamente a contribuigdo!!

@ mcsa2@cesar.school (ndo compartilhado) Mudar de conta @.

* Requeridos

1- Orgao da oferta de estagio *

2- De que forma a unidade solicita estagiario? *

Texto de resposta longo

3 - Quial critério utilizado para encaminhar um estagiario para a unidade solicitante? *

Texto de resposta longo

4 - O estagiario novato e o Supervisor de estagio tem contato antes do inicio das atividades de *
estagio? De gue forma?

Texto de resposta longo
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CONTRIBU/CANO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

5 - O estagiario novato tem conhecimento da dindmica da unidade de estagio antes do inicio
das atividades? De que forma?

Texto de resposta longo

6 - O estagiario novato tem informacgdes sobre os sistemas a serem utilizados na unidade de
estagio antes do inicio das atividades? De que forma?

Texto de resposta longo

7 - Apos inicio do estagio, com que peridiocidade a unidade verifica andamento do estagio,
junto ao Estudante e ao Supervisor? de que forma é feita?

8 - A unidade realiza alguma atividade conjunta com: Responsavel por estagio da Instituigdo de ©
Ensino Superior, Supervisor de estagio desse Orgao e Estagiario? ou parte deles? De que forma
e periodicidade?

Texto de resposta longo

9 - Quantidade de estagiarios de nivel superior que passaram pelo programa de estagio desse
Orgao, nos periodos de janeiro a dezembro/2019; janeire a dezembro/2020

Texto de resposta curto

10 - Quantidade de servidores lotados na Unidade que administra o Programa de Estagio nessa *
Instituigéo

Texto de resposta curto
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

APENDICE F - INFOGRAFICO

CONSTRUINDO UMA /(i Aana DE
ESTACIO COMINTERACAO ENTRE OS
STAMEHOLDERS PARAFAVORECERO

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

N\

Importancia deste jase de Formagao

“O processo de formacao oportunizado
pela vivéncia de estagio contribui para

a aplicagdo, na pratica, dos
‘conhecimentos teéricos absorvidos no
decorrer do curso, e busca também
avaliar a possibilidade de sugerir
mudancas no hnzrcado de trabalho e

s relevantes
para o ctosd al do
estagiario.”

Sylvia Maria A. Roesch, Prof. da UFRGS

E por que isso é importante para. os
Sujeitos desse processo?

"A competéncia, o conhecimento e
assumem, no cenério
educacional do século XXI, um papel de
destaque para as empresas, para 0s
futuros profissionais e para as
instituicoes de Ensino Superior."

Anténio Carlos de Francisco, Cefet - PR; Neri
dos Santos, UFSC

Resultado?

Uma maior interagao favorece o
processo de aprendizado,
oportunizado pela vivéncia de
estégio, e representa grande potencial
para marcar a trajetéria dos
participantes de programas de
Estagio, e para se inscrever na
narrativa de vida, em perspectiva que
pode ir além da delimitacao focada
apenas na composi¢ao curricular.

@

passos para a constru;ao de

uma jornada de interagdo

entre os envolvidos em um
programa de estagio

| B,

Proporcionar uma experiéncia prazerosa para as duas
partes envolvidas nesta etapa formativa, passa pelo
alinhamento entre a do setor demandante e
o interesse do estudante universitario.

Para fazer isso, na pratica:

J Unidade demandante do estigio informa perfil da
solicitagao;

J Estudante descreve seu perfil para a vaga de estagio;
Setor responsavel pelo estigio no Orgio Concedente

crl.:;ia os dois formuldrios, buscando convergéncias nos
perfis.

Modelo de Formulario

RIS

Nesse mundo VUCA (volatil, complexo e
ambiguo), a comunicacdo ganha mais relevancia.

Favorecer o processo de comunicagao com a utilizagao
de aplicativos que acompanhem esses atributos
proporciona uma vivéncia mais rica dentro do programa
de estagio.

Em pesquisa realizada pela Geréncia de Estagio do TJPE,
dos estudantes vinculados ao programa de estagio
daquele drgdo, 97% elegeram o Grupo de WhatsApp
como uma ferramenta eficaz de comunicacao.

3-Para facilitar &

Estégio ¢ o Estagidri
opinific, uma ferramental app eficaz? (escolha até tris opgBes)

. qual &, em sua

67 respastas

s o Weamsape 65 (97%)

Grupa na Telegam 120m9%1

Saia no Classioom 30(537%)
Emat 38 (537%)
Tafone 12078

Stack ou Discard

N ‘_/
: ?\\

P a8
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CONTRIBUICAO DO DESIGN DE SERVICOS NA MELHORIA DA EXPERIENCIA DE ESTAGIO EXTRACURRICULAR:
uma proposta para o Poder Judicidrio Estadual de Pernambuco
Maria Consuelo dos Santos de Assis

— Fomentar iniciativas inovadoras nessa etapa

aprendizagem proporciona ganho para os ns
envolvidos.

Oferecer um espaco que contenha

estimulando a_enire 0s
participantes do programa de
estagio, proporciona ganho para a
caminhada académica e
profissional do estudante.

| MRS

Para poder redirecionar o leme do navio & necessario
conhecer a o supervisor no

Nada melhor que uma abordagem
direta e rapida para conhecer o que esta dando certo e o
que precisa ser melhorado.

Case de Inovacdo T|PE

L

-

& ~

Maior engajamento nas atividades também passa pela via
da lnforrnaiéo. Por isso, a ﬁcom

para os estagiarios de aspectos que

Ter a Instituicdo de Ensino Superior como parceira nessa estardo relacionados a pratica de suas atividades serio
trajetéria formativa pode contribuir para melhor (teis para o desempenho do estagio.
aproveitamento da pratica do estagio. J Informacdes sobre a unidade de estagio;

Portanto, além de investir na parceria com as IES para o
controle dos documentos exigidos pelas normativas que
regem o estagio, também ¢é fundamental envolver os

representantes das IES em:
Em:ontros perlddloos para conversar sobre a caminhada 8
\/ dos est no prog de Alinhar -

nec X ac o - IES/Supervisor;

Princlpais sistemas da area de estagio.

Para retroalimentar o ecossistema de estagio,

Participagdo em workshop para, de forma colaborativa, importante repensar a pratica, propor mudancas a artlr
\/ pensar caminhos de melhoria para a jornada de estagio. do
Apés desligamento, o estudante entrega relatério ao
. 6rgao concedente de estagio, com no minimo 3 laudas e
\ no méximo 5 laudas sobre a jornada de estagio.

="

Elaborada por Maria Consuelo dos Santos de Assis, 2021.
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	INTRODUÇÃO
	A transição do ensino médio para o ensino superior, assim como outras transições educacionais, traz consigo modificações nos métodos de ensino, nos vínculos estabelecidos, nos papéis sociais e na rotina dos estudantes (ALVES, GONÇALVES, ALMEIDA, 2012)...
	Um maior senso de autonomia permite que o estudante busque sanar deficiências com as quais se depara em sua formação, por meio da busca e engajamento em atividades extracurriculares (BRIDI, 2010). Essas atividades extracurriculares, também denominadas...
	Nesse caminhar, Roesch (2005) afirma que o processo de formação oportunizado pela vivência de estágio contribui para a aplicação, na prática, dos conhecimentos teóricos construídos no decorrer do curso, e busca também avaliar a possibilidade de sugeri...
	Martínez (2010), destaca que as estratégias de aprendizagem em serviço, operacionalizadas por programas de estágio, potencializam a formação de profissionais e cidadãos capazes de modificar a realidade que os cerca, uma vez que estes programas combina...
	No cenário internacional, o envolvimento do estudante universitário em atividades extracurriculares, em especial nas atividades de estágio, tem destaque como um fator relevante a ser considerado no processo de aquisição de conhecimento no âmbito profi...
	Experiências como a do Consórcio Nacional de Universidades Australianas, agentes ativos de um esquema nacional de estágio, confirma a importância do envolvimento acadêmico na incorporação curricular de bons programas formativos que viabilizem vivência...
	O Fórum Europeu da Juventude, ao tratar das diretrizes gerais a serem observadas nas ofertas de vagas de estágio, dispôs na European Quality Charter On Internships & Apprenticeships que estágios bem organizados ajudam os jovens a agregar habilidades p...
	De maneira geral, os estudantes brasileiros relatam que as atividades extracurriculares proporcionam conhecimentos e novas experiências que complementam o currículo básico, satisfazem o desejo de vivenciar a profissão escolhida, e, em alguns casos, sã...
	Desta forma, a presente pesquisa tem por objetivo apresentar uma proposta que melhore a jornada de estágio de estudantes universitários vinculados ao programa de estágio do TJPE, favorecendo a interação entre os principais envolvidos do processo (Stak...
	Para esse intento, será utilizada a abordagem multidisciplinar do Design de Serviços por ser orientado a melhorar de forma criativa e prática, processos existentes e/ou criar novos (OLIVEIRA, 2016).
	A união entre a educação e o design já foi tema de pesquisas acadêmicas em diferentes abordagens, porém a utilização do design de serviços para proposição de melhorias que visem potencializar a produção de conhecimento na jornada do estudante universi...
	1.1 PROBLEMA DE PESQUISA
	As atividades de estágio são carregadas de muitos significados, pois possibilita ao estudante universitário o desenvolvimento de competências interpessoais; maior integração ao contexto universitário; maior conhecimento da área de formação; abertura p...
	A jornada de estágio se configura também da interação entre os Stakeholders envolvidos no processo – Órgão que oferta vagas de estágio, denominado “Concedente de Estágio”; Instituição de Ensino Superior, denominada “IES”; Servidor que acompanha o estu...
	Assim sendo, revela-se necessário compreender o fluxo das interações que ocorrem entre os sujeitos participantes do Programa de Estágio do Poder Judiciário Estadual PE, a fim de gerar insights para a construção de soluções inovadoras.
	O problema que move o desenvolvimento desta pesquisa é: Como o Design de Serviços pode contribuir para melhorar a experiência do estudante universitário, favorecendo o processo de aprendizagem ao participar do Programa de estágio extracurricular do Tr...
	1.2 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA
	O desempenho das atividades laborais desta pesquisadora, à frente da Gerência que administra o Programa de Estágio do Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco – TJPE, foi o que motivou o presente estudo. A observação da jornada de estágio no TJ-PE ...
	Inicialmente, destaca-se que o potencial formativo da oportunidade de estágio extracurricular, pode ser analisado para além da aquisição de competências técnicas e operacionais. É uma importante transição na história de vida do estudante, muitas vezes...
	No mais, das pesquisas feitas para a revisão de literatura, foi possível constatar a escassez de estudos nesta linha, em publicações nacionais, principalmente na modalidade explorada nesta pesquisa: estágio extracurricular (não obrigatório), possibili...
	Para dar robustez aos argumentos apresentados, dados fornecidos pela Associação Brasileira de Estágio (ABRES, 2019) demonstram que ao final de 2019 havia um (1) milhão de estagiários no Brasil. O contraste de poucos estudos e o grande número de estági...
	A escolha do Design de Serviços como elemento teórico a pavimentar o percurso investigativo, partiu da possibilidade que esta abordagem tem de contribuir para a melhoria da jornada de estágio. Conforme Moritz (2005), o Design de Serviços ajuda a criar...
	1.3 OBJETIVOS
	A presente pesquisa tem como objeto de estudo a aplicação do Design de Serviços na melhoria da experiência de estágio extracurricular do TJPE.
	1.3.1   Objetivo Geral
	Utilizar o design de serviços para melhorar a experiência na jornada de estágio extracurricular do estudante universitário no Poder Judiciário Estadual de Pernambuco, favorecendo o processo de aprendizagem.
	1.3.2  Objetivos específicos
	Para atingir o objetivo geral, elencamos como objetivos específicos:
	1 - Identificar as principais necessidades e expectativas do estudante ao ingressar no Programa de Estágio;
	2 -  Identificar necessidades dos Stakeholders nesta etapa de aprendizado;
	3 -  Analisar os papéis desempenhados pelos Stakeholders;
	4 -  Criar e validar melhorias junto aos Stakeholders para o Programa de Estágio, sintetizando um modelo replicável.
	2. CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O TEMA
	2.1 IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMA DE ESTÁGIO
	As altas taxas de desemprego e a complexidade das demandas sociais, agravadas com a crise sanitária de alcance mundial, provocada pela disseminação do Covid-19, apresentam importantes desafios a serem enfrentados pelas instituições brasileiras, e exig...
	Segundo o Relatório V da 101ª Sessão da Conferência da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2012) a dificuldade de inserção dos jovens no mercado de trabalho está associada, entre outros fatores, à desarticulação entre a estrutura pedagógica ap...
	Para a OIT, aproximar as estruturas e os currículos formativos das exigências do mundo do trabalho, que a experiência em programas de estágio possibilita, é uma das estratégias para a melhoria dos índices de alocação profissional desses jovens, o que ...
	Observa-se, que o estágio cumpre a função de iniciar o contato do estudante com um ambiente organizacional em que ocupa um papel aproximado ao de profissional (CAIRES, ALMEIDA, 2001; KNOUSE, FONTENOT, 2008; MIHAIL, 2006). No estágio o estudante tem a ...
	Segundo Caires e Almeida (2001), o estágio oferece uma boa oportunidade para o estudante, num meio relativamente protegido (na medida em que ainda continua ligado à universidade e tem um supervisor a acompanhá-lo), ensaiar o seu novo papel e construir...
	A adoção dessa prática no início do curso e sua manutenção ao longo da trajetória universitária pode ser útil para facilitar o processo de adaptação e envolvimento acadêmico, por meio da participação em atividades que exigem responsabilidade, oportuni...
	Os cursos de graduação de diferentes áreas do conhecimento abordam os estágios de maneiras distintas, seja no tocante ao momento mais apropriado para o desenvolvimento deles, sejam estes obrigatórios ou não, seja no tocante à supervisão, ou ainda rela...
	Oliveira (2009), ao examinar a contribuição para os estudantes do curso de técnico em enfermagem, de nível médio, vinculados a um programa de estágio remunerado, em um hospital de ensino, verificou que a maior parte dos alunos estagiários referiram ap...
	Portanto, para que o desenvolvimento ocorra é importante que durante o estágio os estudantes desenvolvam atividades que mantenham relação com a formação acadêmica e que, de fato, sejam relevantes e façam parte dos objetivos organizacionais dos espaços...
	2.2 PERFIL DO PROGRAMA DE ESTÁGIO EM ÓRGÃO PÚBLICO, COM LINHA DE ATUAÇÃO EM MATÉRIA JURÍDICA
	No âmbito da Administração Pública Federal e Estadual de Pernambuco, a operacionalização do programa de estágio é, normalmente, realizada pelas unidades que conduzem as atividades de gestão de pessoas desses órgãos, indicadas no Quadro 01. Sendo esses...
	Com relação à participação do estudante no processo seletivo para ingresso no Programa de Estágio desses Órgãos Públicos, há a possibilidade de limitar o acesso aos estudantes matriculados em Instituições de Ensino Superior - IES - conveniadas com os ...
	Uma outra característica a ser considerada nesses programas de estágio, é a possibilidade de desenvolvimento de estágio extracurricular ou não obrigatório, verificada no Quadro 01 - forma de desempenho de atividades de estágio que não vincula à conclu...
	Sobre essa característica, ressalta-se que, na Administração Pública ela pode ter um viés diferente da praticada na iniciativa privada, pelo fato do ingresso no quadro efetivo dos órgãos públicos acontecer por Concurso Público, o estagiário poderá ser...
	Quadro 01 - Exemplos de Órgãos Públicos no Estado de Pernambuco que ofertam estágio com linha de atuação em matéria jurídica
	Fonte: Autora, 2021.
	O quadro transcrito representa os Órgãos que desenvolvem atividades relacionadas à área jurídica e recebem estudantes de nível superior.
	Neste contexto está inserido o Estágio Extracurricular desenvolvido pelo Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco. Criado em 1997 pelo Provimento nº 01/97, o Programa de Estágio de Nível Superior, tem como pressupostos:
	1. Proporcionar ao estudante de curso superior oportunidade de adquirir experiências práticas em sua área de formação, atuando como estímulo vocacional para ingresso nos quadros do Poder Judiciário;
	2. Oferecer atividade relevante para a formação humanista do estudante, proporcionando-lhe compreender, analisar e intervir na realidade social, em uma visão crítica e criativa;
	3.  Planejar, executar, acompanhar e avaliar o estágio em conformidade com os currículos, programas e calendários dos sistemas de ensino;
	4. Estreitar e consolidar as relações institucionais do Poder Judiciário com a comunidade acadêmica.
	O disciplinamento que rege o referido Programa é a Resolução de Estágio nº 342/2012 (BRASIL, 2012), sendo ofertadas vagas para os seguintes cursos:
	Administração
	Arquitetura
	Biblioteconomia
	Ciências Contábeis
	Ciências da Computação
	Design
	Direito
	Educação Física
	Engenharia Civil
	Engenharia Elétrica
	Jornalismo
	Museologia
	Psicologia
	Pedagogia
	Propaganda e publicidade
	Secretariado
	Serviço Social
	O Programa em comento é administrado pela Diretoria de Gestão Funcional, da Secretaria de Gestão de Pessoas, que tem na Gerência de Estágio sua representação direta, desenvolvendo as atividades de: acompanhar o recrutamento dos estudantes universitári...
	2.3 DESIGN DE SERVIÇOS COMO ALTERNATIVA PARA GERAR VALOR AO PROGRAMA DE ESTÁGIO
	A contribuição de diferentes áreas do conhecimento para a educação é antiga e vasta. O encontro com o design começou, segundo Buchanan, em meados da década de 90, e vem se realizando, entre outros fatores, devido à necessidade da educação se redesenha...
	O design tem muitas definições diferentes e pode ser praticado em diversos níveis, mas, de um modo mais específico, podemos descrevê-lo como uma abordagem sistemática para resolução de problemas. Começa-se pela compreensão das necessidades das pessoas...
	Nesta seara tem-se o Design de Serviços, que, como uma disciplina do Design, oferece um processo criativo e centrado no ser humano para a melhoria de serviços e o projeto de novos serviços, por meio de métodos colaborativos que envolvem de forma colab...
	Essa abordagem será explorada na pesquisa para propor alternativas que atendam aos objetivos geral e específicos.
	3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Para embasar a presente pesquisa é essencial explorar conceitos que envolvem essa etapa de formação proporcionada pela experiência de estágio e o papel dos Stakeholders neste processo, para esse efeito uma base teórica irá facilitar o entendimento do ...
	3.1 ENSINO SUPERIOR: TEORIA E PRÁTICA CONVERGINDO PARA DESENVOLVIMENTO DO ESTUDANTE
	Observando o desenvolvimento da sociedade, percebe-se que o nível de instrução do indivíduo é um dos fatores que distingue as classes sociais existentes. Tem-se o exemplo da antiga Grécia, nesse contexto os indivíduos que se dedicavam ao estudo não er...
	No Brasil, com a chegada da Família Real em 1808, foram implantados os primeiros cursos superiores, reconhecendo-se a importância do estudo formal para a ocupação de um posto de trabalho (COLOMBO,BALLÃO, 2014). Segundo Machado (1997, p. 47), foi a par...
	O marco legal contemporâneo da educação superior no Brasil foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996), que define objetivos, prioridades e condições para a política educacional brasileira, da educação básica à educação s...
	Em 2006, o Decreto nº 5.773 (BRASIL, 2006) classificou as Instituições de Ensino Superior (IES) em Faculdades, Centros Universitários e Universidades, demarcando sua regulação, supervisão e avaliação. Esse mesmo decreto estabeleceu a legislação atual ...
	No presente, o Ensino Superior no Brasil, apresenta um cenário cujas principais informações estão representadas na Figura 01, que apresenta o total de 8.450.755 estudantes matriculados em 2018, em cursos presenciais (6.394.244) e a distância (2.056.51...
	De acordo com o Censo da Educação Superior (BRASIL, 2018), o país tem, hoje, 2.537 IES: 88,2%  de  instituições privadas (2.238) e 11,8% de instituições públicas (299), divididas entre 110 federais (4,3%), 128 estaduais (5%) e 61 municipais (2,4%). No...
	Figura 01 - Cenário do Ensino Superior no Brasil
	Fonte: Censo da Educação Superior, 2018, adaptado pela autora.
	Para Francisco e Santos (2005), a competência, o conhecimento e a informação assumem, no cenário educacional do século XXI, um papel de destaque para as empresas, para os futuros profissionais e para as IES.  Ao concluir o curso superior, é comum ver-...
	Pesquisas mostram que o período de final de curso superior remete a sentimentos de esperança, bem como de preocupação em relação a possíveis dificuldades para inserção no mercado de trabalho (MELO, BORGES, 2007; TEIXEIRA, GOMES, 2004). As questões rel...
	Alguns alunos percebem-se despreparados para enfrentar a transição (BARDAGI, LASSANCE, PARADISO, MENEZES, 2006; MELO-SILVA, REIS, 1997), enquanto outros formandos mostram-se otimistas em relação a seu futuro profissional, mesmo sem possuírem, muitas v...
	Percebe-se, assim, que o próprio percurso universitário possui uma importância fundamental para o desenvolvimento de carreira. Durante a formação o estudante tem a oportunidade de conhecer melhor a profissão para a qual está se preparando, obtendo sub...
	Apesar das universidades disponibilizarem atividades acadêmicas de forma razoavelmente igualitária a todos os alunos, estes constroem percursos muito diferenciados dependendo de seu interesse, motivação e maturidade. (SILVA, COELHO, TEIXEIRA, 2013). C...
	A literatura mostra que as atividades com as quais os alunos se envolvem para além da sala de aula possuem importante influência em seu desenvolvimento (FIOR, MERCURI, 2009; KUH et al., 2005; PASCARELLA, TERENZINI, 2005; RIVAS, BERAZA, 2011). Dentre a...
	O envolvimento em atividades extraclasse tem sido relacionado ao desenvolvimento dos estudantes em aspectos como a persistência no curso e a satisfação (PASCARELLA, TERENZINI, 2005); o autoconhecimento, a autonomia, a competência social, a confiança e...
	O estágio é uma das atividades extraclasse consideradas mais importantes para a formação profissional (CAIRES, ALMEIDA, 2001; GARCÍA, CORTIZAS, 2011; TEIXEIRA, GOMES, 2004). Entretanto, poucos estudos detiveram-se a demonstrar isso empiricamente de um...
	3.2 PROGRESSO DAS NORMATIVAS DE ESTÁGIO
	Citado pela primeira vez na literatura no ano de 1080, o termo estágio, em latim medieval “stagium”, significava residência ou local para morar (COLOMBO, BALLÃO, 2014). Em 1630, o termo “stage” apareceu na literatura, em francês antigo, referenciando-...
	No Brasil, as mudanças no conceito de estágio foram acompanhadas pela evolução da legislação educacional. Os debates em torno de uma nova legislação sobre estágio ocorrida no Congresso Nacional Brasileiro, a partir da primeira década do século XXI, de...
	Desde a década de 1940, diversas normas legais buscaram regulamentar o estágio no Brasil, com objetivo da prática de estágio não ser confundida com a aplicação de mão de obra barata (precarizada) a ser utilizada nas empresas, essas normas representam ...
	Abaixo apresenta-se essas normativas e suas principais orientações, síntese da evolução normativa que teve início no ano de 1942, seguindo até 2008 com a publicação da atual Lei de Estágio. Portanto, é o registro breve de 66 anos de marcos normativos ...
	Figura 02 - Progresso das Normativas de estágio
	Fonte: Autora, 2021.
	Decreto-Lei n.  4.073, de 30 de janeiro de 1942 - Ao estabelecer as bases de organização do ensino industrial (antigo ramo do ensino médio, destinado à preparação profissional dos trabalhadores da indústria, artesanato, transportes, comunicações e pes...
	Na década de 1940, o estágio era a oportunidade para que os alunos da formação profissional industrial, comercial ou agrícola conhecessem “in loco” aquilo que aprendiam nas escolas técnicas, por meio do “contato direto com o mundo do trabalho, uma vez...
	Portaria n.  1.002, 1967 - Na vigência do regime militar, o Ministério do Trabalho e Previdência Social (MTPS) sancionou esta Portaria. Nela foi definida a importância do estágio para o aperfeiçoamento do ensino, criando condições favoráveis ao entros...
	Com a vigência dessa Portaria, apesar de ser infralegal, o programa de estágio passou a contar com regramentos melhor definidos e os estagiários poderiam ser alunos do ensino superior ou de escolas técnicas de nível colegial.
	Decreto nº 66.546, de 11 de maio de 1970 - criou o “Projeto Integração", para oportunizar vagas de estágio a estudantes do ensino superior de áreas que, naquela época, eram consideradas prioritárias, especialmente as de Engenharia, Tecnologia, Economi...
	Colombo e Ballão (2014) destacam que a eleição de áreas prioritárias de formação refletia o momento desenvolvimentista que o Brasil vivia durante o período de regime militar e, dessa forma, dirigiu esforços para a formação de trabalhadores preparados ...
	O Projeto possuía como objetivo proporcionar experiência prática em órgãos e entidades públicas e privadas, por meio do exercício de atividades pertinentes às respectivas especialidades, com previsão de metas anuais de ampliação progressiva do número ...
	Decreto n.  75.778, de 25 de maio de 1975 - fixou regras específicas para a disponibilização de vagas de estágio no âmbito dos órgãos e entidades do serviço público federal. Definiu limitação para que as vagas de estágio fossem ocupadas apenas pelos e...
	Lei n.  6.494, 7 de dezembro de 1977 - primeira Lei de estágio. Nela o estágio possuía como objetivo fundamental o de ser uma etapa complementar para a formação de trabalhadores, com ações de treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, cien...
	Nesta Lei não havia distinção clara entre estágios curriculares obrigatórios e os não-obrigatórios, mas estava normativamente prescrito, que as atividades fossem planejadas, executadas, acompanhadas e avaliadas em conformidade com os currículos, progr...
	O Decreto n.  87.497, de 18 de agosto de 1982 - regulamentou a Lei n.  6.494, de 1977 e definiu o papel do agente de integração, como pessoa jurídica que pode intermediar os encaminhamentos administrativos do estágio, identificar as oportunidades de e...
	Lei n.  8.859, 23 de março de 1994 - após vigorar por mais de uma década, a Lei nº 6.494 teve a primeira mudança: inclusão de estudantes com deficiências nos estágios. (BRASIL, 1994).
	Decreto n.  2.080, de 26 de novembro de 1996 - definiu que a responsabilidade pela contratação e oferta do seguro contra acidentes para os estagiários poderia recair tanto sobre a instituição de ensino quanto por parte da instituição concedente da opo...
	Medida Provisória n  1.952-31, 14 de dezembro de 2000 - alterou novamente a Lei n.  6.469/1977, e permitiu a participação de todos os alunos do ensino médio nos programas de estágio, o que até então era restrito aos estudantes dos cursos profissionali...
	Lei n.  11.788, de 25 de setembro de 2008 - Esta Lei revogou as normativas vigentes. Define estágio como ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estej...
	É o primeiro normativo a deixar expressa a diferenciação entre o estágio obrigatório e o não-obrigatório. Também apresenta, definição clara dos papéis desempenhados pelos Stakeholders da jornada de estágio, e trás a previsão de benefícios até então nã...
	3.3 PROCESSO FORMATIVO DESENVOLVIDO A PARTIR DA EXPERIÊNCIA EM PROGRAMA DE ESTÁGIO
	Zabalza (2015) entende que o estágio constitui um cenário formativo em que se encontram elementos e desafios a serem enfrentados no Ensino Superior.
	Para este professor Emérito da Universidade de Santiago de Compostela, Espanha, um estágio pode ser considerado rico quando:
	[...] oferece oportunidades não só de aprender coisas úteis para o futuro desempenho profissional dos estudantes, mas que possibilita melhorar como pessoa, preocupar-se com o contexto, conhecer-se melhor, poder experimentar essa  preocupação  por  si ...
	Para ele o estágio é integrante indissociável dos currículos acadêmicos, por esse motivo, como qualquer iniciativa educacional que cresça rapidamente, precisa ter, constantemente, sua delimitação curricular repensada, para que não se torne uma peça so...
	O autor pontua a necessidade do programa de estágio se reinventar para acompanhar essa mudança do cenário educacional, o que exige um compromisso significativo e uma maior interação entre os Stakeholders participantes do processo: professores universi...
	A realidade brasileira não é distinta. Não são incomuns práticas estruturadas em estratégias apartadas de contextualização entre o que está prescrito nas estruturas curriculares e o que está inscrito nas atividades realizadas no estágio, o que pode in...
	Já a Teoria Social Cognitiva, preconizada por Bandura et al. (2008), se traduz na perspectiva da autoeficácia dos sujeitos, frente às circunstâncias e condições do contexto social, às quais lhes conferem o papel de agentes e não apenas produtos de tai...
	Esta teoria está assentada na visão interacional dos indivíduos e seu ambiente, que mobiliza fatores pessoais internos (afetivos; comportamentos) e eventos ambientais. Tais fatores, ao interagirem e influenciarem uns aos outros, são determinantes para...
	De acordo com Bandura et al. (2008) o conceito de autoeficácia se traduz no esforço que os sujeitos empreendem (autorregulação) em novos comportamentos, para atuar frentes às suas necessidades de convívio e enfrentamento dos desafios impostos pelo amb...
	Dominicé (2012), ao tratar da epistemologia da formação, revelou que os processos formativos “não se limitam nem a um diploma, nem a um programa, nem a uma lei” ou norma, pois é fundamental compreender esse processo como integrante da nossa evolução, ...
	Diante da multiplicidade de possibilidades e pontos de vista que o termo abriga, o autor defende que “para pensar a formação, é importante saber reconfigurar conjuntamente nossas heranças intelectuais e inscrever nossa reflexão nas questões formativas...
	Visto como um processo em constante movimentação no decorrer de uma vida adulta, a formação escapa à rigorosidade dos termos de verdade, de prova ou de objetividade, que caracterizam, na maioria das vezes, o debate científico, com respeito à problemát...
	Com foco na forma com que o estágio não-obrigatório contribui para a formação inicial de alunos do curso de pedagogia, Costa (2016) destacou o distanciamento, ou mesmo a ausência de acompanhamento do programa, pelas instituições de ensino. Ainda de ac...
	Fin (2015), ao investigar sobre as contribuições do Programa Bolsa Estágio Formação Docente (PBEFD) para o fortalecimento da capacidade docente de futuros professores da educação básica no Estado do Espírito Santo, evidenciou que o estágio remunerado ...
	Segundo Conceição (2021) o pouco envolvimento das instituições de ensino é uma preocupação relatada com muita frequência. Mesmo estando claramente previsto na normativa vigente o papel que se espera das IES, este percurso de renovação normativa não ch...
	Marinas et al. (2018) ressaltaram que os currículos acadêmicos devem ser orientados para a empregabilidade dos alunos e o estágio deve contribuir para reduzir a lacuna existente entre o que um aluno sabe (conhecimento teórico adquirido durante as aula...
	Por fim, outro aspecto importante a ser considerado nesta etapa formativa é o desenvolvimento de competências, que para Fleury e Fleury (2008, p. 30), é definida como “um saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferi...
	Segundo o modelo teórico-conceitual de Paiva e Melo (2008), representado na Figura 03 - Competências profissionais, quatro (4) atores sociais atuam no processo de formação de competências profissionais:
	1 Instituições de Ensino;
	2 Estado;
	3 Instituições Coletivas;
	4 Organizações.
	Figura 03 - Competências Profissionais
	Fonte: PAIVA; MELO, 2008, p. 358, adaptado pela autora.
	A maneira como cada ator representado no quadro da Figura 03 atua pode ser definida conforme descrição abaixo:
	1 - As instituições de ensino são formadoras formais do profissional, com suas políticas e práticas pedagógicas internas, responsável pela formação e desenvolvimento das competências profissionais dos indivíduos;
	2 - O Estado responsável por legislar e regular a formação superior;
	3 - As organizações onde os profissionais trabalham, que, por meio de suas políticas e práticas de gestão, contribui para uma formação contínua e contextualizada do profissional;
	4 - As instituições de interesse coletivo (associações e conselhos profissionais, sindicatos etc.), que regulam a atuação do profissional, bem como os sindicatos das categorias profissionais envolvidas, protegido pela defesa de interesse da categoria ...
	No centro desse modelo, localiza-se a competência profissional, formada por cinco (5) diferentes tipos de competências:
	a) competência intelectual;
	b) técnico funcional;
	c) comportamental;
	d) ética;
	e) política.
	As quais abarcam conjuntos de habilidades em cada uma delas, conforme descrito no Quadro 02 abaixo:
	Quadro 02 - Componentes da Competência Profissional
	Fonte: Adaptado de Paiva e Melo (2008, 2009) e de Paiva et. al. (2012, p. 4)
	3.4 DESIGN DE SERVIÇOS E O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO EM PROGRAMA DE ESTÁGIO
	A Educação e o Design se apresentam como campos policompetentes, uma vez que apresentam enorme variedade de circunstâncias que permitem avançar em cada um dos campos, quebrando o isolamento de ambos pela troca e circulação de conceitos, esquemas cogni...
	O Design de Serviços se apresenta como um dos desdobramentos mais recentes do Design, que surgiu a partir da metodologia do design, nos anos 90 e 2000, e foi desenvolvido por designers (STICKDORN et.al., 2020).
	Como uma disciplina do Design, o Design de Serviços permite encontrar soluções inovadoras por meio de ciclos iterativos de pesquisa e desenvolvimento, usando várias metodologias na investigação. Conforme Stickdorn, et al:
	O design de serviços nos faz investigar e questionar, utilizando uma gama de métodos de pesquisa, em sua maioria qualitativos, para explorar o “como e por que” que justifica a oportunidade a ser trabalhada. Entendemos as necessidades, em vez de nos ad...
	Para Teixeira et al., (2012) compreender as experiências dos clientes exige a captura de informações ricas em todas as interações do cliente com o provedor de serviços e até com outros provedores de serviços que suportam a atividade global do cliente.
	Patrício & Fisk, (2013) afirmam que perceber a experiência dos clientes e de todos os Stakeholders é um passo crucial para o “human-centered service design” - design de serviços centrado humano.
	É fundamental desenhar uma experiência consistente através dos pontos de contato mais importantes, e este é um processo que reúne habilidades, métodos e ferramentas que criam valor para o cliente. Em alguns casos, os serviços são desenhados para serem...
	Para Stickdorn et al (2020), uma característica-chave da abordagem do design de serviços é a iteração, ou seja, começar com tentativas e experiências pequenas e simples, permitir que aconteçam falhas, aprender com o erro e adaptar o processo ao longo ...
	1 - Centrado no ser humano: considera a experiência de todas as pessoas afetadas pelo serviço;
	2 - Colaborativo: stakeholders advindos de contexto e funções variados devem se envolver ativamente no processo de desenho de um serviço;
	3 - Iterativo: o design de serviços é uma abordagem exploratória, adaptativa e experimental, que promove a iteração do protótipo de um serviço rumo a sua implementação;
	4 - Sequencial: o serviço deve ser visualizado e regido como uma sequência de ações inter-relacionadas;
	5 - Real: as necessidades do usuário devem ser pesquisadas no mundo real, e os valores intangíveis devem ser postos em evidência por meio de uma realidade física ou digital;
	6 - Holístico: devem ser consideradas, de modo sustentável, as necessidades de todos os stakeholders ao longo do serviço e a interação com todas as facetas do negócio.
	Pode-se concluir que o Design de Serviços diz respeito a pessoas (fundamentalmente sobre pessoas e para pessoas), marcas, artefactos, ambiente e contexto, fornecendo ferramentas, métodos e processos para lidar com um mundo cada vez mais complexo, util...
	Desta forma, a presente pesquisa utiliza o Design de serviços como um método focado na experiência do usuário e na qualidade do serviço ofertado. Abordagem que trabalha a partir do conhecimento profundo das necessidades do público-alvo, utilizando fer...
	4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	Esta pesquisa possui abordagem qualitativa de caráter exploratório. Segundo Gil (2008):
	As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os tipos de pesquisa, ...
	Foi utilizado o Design Science Research - DSR como método de pesquisa, com o objetivo de encontrar possíveis soluções que contribuam para a melhoria da experiência de estágio extracurricular de estudante universitário no Programa de Estágio do TJPE, f...
	O Design Science Research - DSR é um método de pesquisa onde são desenvolvidas e avaliadas a eficiência e eficácia de um artefato na solução de uma categoria de problema. Sua característica construtiva e prospectiva, buscando estabelecer o “como dever...
	Para Hevner (2007), a DSR é de natureza pragmática; ele destaca que a pesquisa em ciência do design é essencialmente pragmática por natureza, trazendo uma clara relevância ao ambiente específico. A DSR estaria vocacionada, portanto, a buscar soluções ...
	Segundo Aken (2004), a utilização da DSR aumenta a relevância da pesquisa visto que seus resultados atuam como uma prescrição que auxiliaria em soluções para problemas reais, podendo de forma generalizada utilizar o conhecimento adquirido em cenários ...
	Essa metodologia utiliza o método abdutivo no processo de criação de hipóteses explicativas, com o objetivo de entender um problema ou situação existente, além de auxiliar tanto na criação de uma nova ideia como na construção de um artefato a ser dese...
	Dois fatores são fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa em DSR: a relevância – que garante soluções práticas a partir dos resultados da pesquisa na utilização pelos colaboradores das organizações – e o rigor – que torna a pesquisa confiável a...
	De acordo com Wieringa (2009), para se conduzir uma pesquisa utilizando a Design Science Research, deve-se levar em consideração a base do ciclo regulador na solução dos problemas. Para isso é necessário compreender quais são as questões de ordem prát...
	Segundo o autor, os problemas práticos consistem em uma mudança do estado do mundo, com possibilidades de gerar conhecimento. Porém em relação aos problemas de conhecimento, além de buscar alterar o estado do conhecimento sobre o mundo, os mesmos deve...
	O ciclo regulador de Wieringa servirá de base para a construção do procedimento metodológico da pesquisa em DSR a partir da investigação do problema da pesquisa, mediante a iteração das etapas que o integram. A metodologia está dividida em cinco etapa...
	Figura 04 - Ciclo Regulador de Wieringa
	Fonte: researchgate.net (editado pela autora), 2021.
	Foram desenvolvidas as etapas de Investigação do Problema, Projeto de Soluções e Validação do Projeto, conforme detalhado no Quadro 03 - Método de pesquisa em Design Science Research. As etapas de Implementação da solução e Avaliação da implementação ...
	Quadro 03 - Método pesquisa em Design Science Research
	Fonte: Autora, 2021.
	Cada uma das etapas apresentadas no Quadro 03 será explorada nos próximos tópicos.
	4.1 ETAPA I - INVESTIGAÇÃO DO PROBLEMA
	Para mapear o problema, inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando palavras chaves: Ensino Superior, Estágio, Programa de estágio e Design de Serviços. Por serem palavras que guardam pertinência com o objeto da pesquisa.
	Essa primeira etapa da investigação do problema diz respeito a uma profunda revisão da literatura sobre o tema, dentro de uma abordagem sistemática que serviu de parâmetro para a identificação, contextualização, desenvolvimento, investigação, definiçã...
	4.1.1 DEFINIÇÃO DA AMOSTRA
	O local definido para realização da pesquisa foi o Programa de Estágio do Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco. Para definição do tamanho da amostra da pesquisa, utilizou-se como critério a amostra por conveniência, que segundo Oliveira (2001),...
	Figura 05 - Grupos de participantes na pesquisa semiestruturada
	Fonte: Autora, 2021.
	A presente pesquisa utilizou como critério de inclusão indivíduos de ambos os sexos, adultos, distribuídos da seguinte forma: cinco estudantes recém vinculados ao Programa de Estágio do TJPE; cinco Supervisores de Estágio que tenham estudantes sob sua...
	O recorte definido pela pesquisa tem por objetivo a geração de dados a partir da visão dos participantes da jornada de estágio extracurricular do TJPE.  Foram analisados o contexto das experiências de cada grupo de usuários vivenciados durante a jorna...
	O recrutamento dos participantes – todos voluntários, foi feito, inicialmente, através de contato telefônico, realizado pela pesquisadora - na função de Gerente de Estágio - sendo confirmado interesse na participação da pesquisa, foi agendado por e-ma...
	4.1.2 PREPARAÇÃO DA PESQUISA
	Foi preparado um roteiro de perguntas abertas semiestruturadas para direcionar o diálogo com os entrevistados, de forma que fossem abordados os temas desejados. O roteiro das entrevistas variou em função do grupo a que pertencia o voluntário entrevist...
	Segundo Stickdorn et al (2020, p.122), as entrevistas costumam ser feitas com Stakeholders relevantes ou especialistas externos, para que se entenda as diferentes perspectivas sobre um assunto específico. Essas entrevistas podem ajudar os pesquisadore...
	As entrevistas semiestruturadas tiveram como principal objetivo identificar as necessidades (dores) e expectativas apresentadas pelos quatro grupos de indivíduos envolvidos na jornada de estágio do TJPE; analisar os papéis desempenhados pelos particip...
	4.1.3 APLICAÇÃO DA PESQUISA
	As entrevistas foram executadas nos meses de junho e julho de 2021. Devido ao cenário pandêmico vivenciado neste período ocasionado pelo Covid-19, as entrevistas ocorreram através de videoconferências na plataforma whatsApp, local em que as interações...
	Na fase anterior às entrevistas, foi enviado aos participantes, por e-mail e/ou whatsapp o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), modelo incluído no Apêndice B, solicitado a sua assinatura e envio para o e-mail da pesquisadora. Conforme ac...
	As entrevistas totalizaram 14 (quatorze) páginas de transcrição e geraram anotações, citações e insights que contribuíram para a etapa da análise de dados, descrita a seguir.
	4.1.4 ANÁLISE DE CONTEÚDO
	Segundo afirma Stickdorn et al (2020, p.38), os dados extraídos de pesquisas são uma das principais ferramentas do Design de Serviços. Porém, esses dados precisam ser sintetizados, interpretados e analisados para responder às perguntas de uma pesquisa...
	A análise de conteúdo é uma metodologia amplamente utilizada por pesquisadores nas ciências sociais com o intuito de estudar o significado de qualquer tipo de conteúdo de comunicação. Ela destina-se a classificar e categorizar diferentes formatos de m...
	Nesta pesquisa para análise de conteúdo utilizou-se a metodologia defendida pela autora Laurence Bardin (1977), que define a análise de conteúdo como:
	[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às cond...
	Conforme ilustrado na Figura 06, a análise de Bardin é dividida em três etapas: pré-análise; exploração do material; e tratamento dos resultados, inferência e interpretação, as quais foram obedecidas para a construção desta etapa da pesquisa.
	Figura 06 - Análise por Bardin
	Fonte: MENDES E MISKULIN, 2017, adaptado pela autora.
	4.1.4.1 PRÉ-ANÁLISE
	O tópico de pré-análise consiste na fase da organização dos dados para permitir a sistematização das informações iniciais, com o objetivo de constituir o corpus da pesquisa. “O corpus é o conjunto de documentos tidos em conta para serem submetidos aos...
	Desta forma, primeiramente foi feita a transcrição do áudio gravado de algumas entrevistas semiestruturadas para o formato de texto, em seguida foi organizado o material colhido nas entrevistas, agrupando-os por perguntas e por grupo de stakeholders, ...
	Figura 07 - Nuvens de palavras das respostas dadas pelos estagiários na entrevista semiestruturada
	Fonte: Autora, 2021.
	4.1.4.2 EXPLORAÇÃO DO MATERIAL - CODIFICAÇÃO
	A exploração do material foi iniciada pela codificação, que segundo Bardin (1977) corresponde a uma transformação – efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do texto, a qual permite atingir uma representação das características pertinentes ...
	1 - Identificar as principais necessidades e expectativas do estudante ao ingressar no Programa de Estágio;
	2 - Identificar as necessidades dos Stakeholders nesta etapa de aprendizado.
	Em relação ao estabelecimento do recorte da codificação, ou seja, à escolha das unidades de registro, foi feito um agrupamento temático de assuntos relativos à experiência de estágio, que estavam direta ou indiretamente presentes nos itens das entrevi...
	- Expectativas para o início do estágio;
	- Necessidades referentes ao início do estágio;
	- Motivação para o início do estágio;
	- Fatores que influenciam na jornada do estágio: favorecem ou dificultam.
	Em relação à enumeração da codificação, foram consideradas duas formas de contagem: a frequência e a direção de cada unidade de registro. A frequência foi computada em função da quantidade de aparições de cada unidade de registro nas respostas dos ent...
	Nos Quadros 04 a 07 exemplos de codificações realizadas com relação às expectativas com o início do estágio, levantadas nas entrevistas. Os demais quadros construídos, levando em consideração os dados da entrevista associados aos itens do agrupamento ...
	Quadro 04 - Síntese do levantamento das Expectativas com o início do estágio retiradas das entrevistas com o grupo de estagiários.
	Fonte: Autora, 2021.
	Quadro 05 - Síntese do levantamento das Expectativas com o início do estagiário retiradas das entrevistas com o grupo de Supervisores.
	Fonte: Autora, 2021.
	Quadro 06 - Síntese do levantamento das Expectativas com o início do estagiário retiradas das entrevistas com o grupo de Coordenadores.
	Fonte: Autora, 2021.
	Quadro 07 - Síntese do levantamento das Expectativas com o início do estagiário retiradas da entrevista com a Servidora da Gerência de Estágio.
	Fonte: Autora, 2021.
	Para preservar a identidade dos entrevistados, foram utilizados códigos na coluna dos sujeitos para identificar o grupo ao qual cada pessoa pertence. Sendo "E'' o grupo dos estagiários, “S” o grupo dos supervisores de estágio, “C” o grupo dos coordena...
	Após a codificação de todas as entrevistas, foi possível observar as unidades de registros em que a análise de direção representa avaliação negativa, apresenta-se no Quadro 08 o extrato delas. Esses dados gerados podem indicar oportunidades de melhori...
	Quadro 08 - Recortes de dados representando oportunidades de melhorias no contexto da jornada.
	Fonte: Autora, 2021.
	4.1.4.3 TRATAMENTO DOS DADOS, INFERÊNCIA E INTERPRETAÇÃO – CATEGORIZAÇÃO
	Seguindo a metodologia de Bardin (2011), após a codificação iniciou-se o processo de categorização, inferência e interpretação dos dados.
	Categorizar é organizar um conjunto de “coisas” em categorias, subcategorias e assim sucessivamente, observando, a partir de um determinado critério, o que cada coisa tem em comum. (LIMA, MANINI, 2016). Dellagnelo e Silva (2005, p. 112) apresentam que:
	[...] de acordo com Bardin, os critérios de categorização podem ser: - semânticos (categorias temáticas: por exemplo, os elementos que refletem ansiedade serão agrupados em uma categoria ansiedade; os elementos que refletem valores individualistas ser...
	“A categorização tem como primeiro objetivo [...] fornecer, por condensação, uma representação dos dados brutos. Na análise quantitativa, as inferências finais são, no entanto, efetuadas a partir do material reconstruído” (BARDIN, 2011, p. 149). Na an...
	Desta forma, a seguir apresenta-se o Quadro 09 com as categorizações propostas pela pesquisadora, a partir dos elementos presentes na codificação, e do atendimento aos dois primeiros objetivos da presente pesquisa:
	1 - Identificar as principais necessidades e expectativas do estudante ao ingressar no Programa de Estágio
	Marinas et al. (2018) pontua a importância que a percepção dos alunos seja considerada tanto pela gestão universitária quanto pelas organizações que oferecem vagas de estágio, o que reforça a importância do conhecimento das expectativas dos estudantes...
	Quadro 09 - Expectativas e necessidades do estudante ao ingressar no Programa de Estágio,  fatores que influenciam na jornada de estágio.
	Fonte: Autora, 2021.
	2 - Identificar as necessidades dos Stakeholders nesta etapa de aprendizagem
	Para Miguel Angel Zabalza (2016), sendo o estágio integrante indissociável dos currículos acadêmicos, existe a necessidade do programa de estágio se reinventar para acompanhar a mudança do cenário educacional, o que exige um compromisso significativo ...
	Quadro 10 - Necessidades dos Stakeholders no Programa de Estágio.
	Fonte: Autora, 2021.
	A interpretação dos dados gerados pelas entrevistas semiestruturadas possibilitou o entendimento do contexto sob o ponto de vista de cada grupo de Stakeholders entrevistados, pode-se perceber que o contexto da jornada de estágio extracurricular oferec...
	4.1.5 CONSTRUÇÃO DE PERSONAS
	Segundo Gonçalves (2017), a construção da persona tem por finalidade a busca por um balanço entre descrição de dados mais generalistas dos sujeitos de pesquisa, como idade, gênero, classe social, formação, a uma descrição mais holística, que leva em c...
	Para Stickdorn et al. (2020, p.41), persona é um perfil que representa um grupo específico de pessoas. Este perfil não é um estereótipo, mas um arquétipo baseado em uma pesquisa real. Apesar de ser fictícia, a persona facilita a compreensão de grupos ...
	A partir dos dados coletados no tópico de investigação do problema, foram desenhadas cinco personas diferentes, representadas nas Figuras 08 a 12, sendo duas representando o grupo dos estagiários Figuras 08 e 09, uma representando o grupo dos supervis...
	Figura 08 - Persona 01 representando o grupo dos estagiários
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 09 - Persona 02 representando o grupo dos estagiários
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 10 - Persona representando o grupo dos Coordenadores das IES
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 11 - Persona representando o grupo dos Supervisores
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 12 - Perfil de Usuário da Servidora da Gerência de Estágio
	Fonte: Autora, 2021.
	4.1.6 CONSTRUÇÃO DO  MAPA DE EMPATIA
	O Mapa da Empatia é uma ferramenta, criada pela consultoria de Design Thinking Xplane, a ferramenta exercita reflexões sobre o que o cliente diz, faz, vê, pensa, sente e ouve para ajudar no desenho do modelo de negócio de uma empresa, juntamente com a...
	Segundo Pereira (2017) a XPlane desenvolveu o Mapa da Empatia como parte de um conjunto de ferramentas de design centrado no ser humano que eles chamam de Gamestorming. A ferramenta foi criada com o objetivo de ajudar equipes a desenvolver uma compree...
	Nesta pesquisa foram utilizados os dados da entrevista semiestruturada, para criação do mapa de empatia dos Stakeholders descritos nas Figuras 13 a 16 transcritas abaixo:
	Figura 13 - Mapa de empatia dos Estagiários
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 14 - Mapa de empatia dos Coordenadores
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 15 - Mapa de empatia dos Supervisores
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 16 - Mapa de empatia do Servidor da Gerência de Estágio
	Fonte: Autora, 2021.
	A construção dos mapas de empatia possibilitaram uma compreensão mais clara do que move os principais envolvidos (Stakeholders) na jornada de estágio, apresentando seus sentimentos, pensamentos, “dores” e desejos, contribuindo para o entendimento do p...
	Foram utilizadas na etapa de análise e interpretação dos dados  “dores” identificadas nos mapas:
	Estagiários:
	- Busca pelo primeiro estágio;
	- Ausência de supervisão;
	- Conter a auto sabotagem;
	- Ausência de boas condições de trabalho;
	- Má convivência com os colegas de unidade de estágio;
	- Exercer atividades fora do contexto jurídico;
	- Desempenhar estágio sem ter acesso a informação.
	Coordenadores:
	- Comunicação com o estudante e concedente de estágio;
	- Não existência de uma rotina de acompanhamento do aluno;
	- O concedente não cumpre o plano de estágio definido pela IES.
	Supervisores:
	- Eles chegam sem saber nada dos sistemas;
	- Tenta acompanhar o estagiário pessoalmente, embora o dia a dia da vara seja bastante corrido.
	Servidor Gerência de estágio:
	- Ausência de contato com a IES;
	- Ausência de servidor na Gerência de Estágio;
	- Observa que atividades desenvolvidas em unidades de estágio não colaboram para a formação profissional dos estudantes.
	4.1.7 CONSTRUÇÃO DO  MAPA DE STAKEHOLDERS
	3. Analisar os papéis desempenhados pelos Stakeholders nesta etapa de aprendizado
	Para atender ao terceiro objetivo foi construído o mapa de Stakeholders, Figura 17. A partir do conteúdo das entrevistas e da vivência da pesquisadora, foi possível construir o mapa que ilustra os vários personagens envolvidos em uma experiência de es...
	Figura 17 - Mapa de Stakeholders
	Fonte: Autora, 2021.
	No círculo central está destacado o grupo foco da presente pesquisa, aquele diretamente beneficiado ou que tem interesse em contribuir para a solução do problema. Neste caso, está representado pelos estagiários, ou seja, os estudantes vinculados ao Pr...
	O desenvolvimento do mapa permite visualizar o grau de complexidade da cadeia do ecossistema em que está inserido o Programa de Estágio, pois quanto maior o número de Stakeholders, maior a quantidade de interações. Desta forma, esta pesquisa aponta pa...
	4.2 ETAPA II - PROJETO DE SOLUÇÃO
	4.2.1 IDEAÇÃO
	Com a gama de dados construídos na Etapa I da pesquisa, inicia-se a etapa de projetar soluções para a inquietação que a pesquisa apresenta, chegando ao quarto objetivo específico definido na pesquisa.
	4. Criar e validar melhorias junto aos Stakeholders para o Programa de Estágio, sintetizar para um modelo replicável.
	Para cumprir essa etapa da pesquisa, foram utilizadas ferramentas do design de serviços, cujo escopo encontra-se retratado a seguir:
	4.2.1.1 Workshops de Cocriação
	A cocriação favorece o envolvimento de um grupo diversificado de participantes em uma equipe multidisciplinar, encorajando uma abordagem completa de um projeto, mantendo-o enraizado na realidade e impulsionando o engajamento de um amplo grupo de stake...
	Utilizando os dados coletados nas entrevistas com os Stakeholders que ensejaram insumos para utilização na etapa seguinte, foi formatado o workshop para participação de todos os voluntários, e teve por finalidade:
	1 - Construção colaborativa de alternativas para melhorar a experiência de estágio dentro do Programa de Estágio, a partir do método do “Como podemos?”, respondendo a pergunta: “De que forma podemos melhorar a experiência de estágio extracurricular do...
	2 - Instruções para preenchimento de um formulário online, cujo objetivo foi gerar insumos para a construção do Mapa de jornada do usuário.
	Os workshops de cocriação foram realizados pela plataforma Google Meet, em dois dias, sendo um dia para cada grupo. Buscou-se estabelecer a representatividade de cada Stakeholder nos grupos criados, conforme descrição abaixo:
	18/10, 19 horas
	C1 - Coordenador
	S1 - Supervisora
	S2 - Supervisora
	E1 - Estagiária
	E2 - Estagiária
	19/10, 19 horas
	C1 - Coordenador
	S1 - Supervisora
	E1 - Estagiária
	E2 - Estagiário
	Ser - Gerência de Estágio
	Os workshops tiveram duração de 1 hora e 30 minutos para cada encontro. Após a abertura, visualizado na Figura 18, teve o momento de integração e na sequência foram apresentados conceitos norteadores sobre o papel de cada agente no processo de estágio...
	Figura 18 - Workshop cocriação
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 19 - Conceitos norteadores para workshop cocriação
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 20 - Recortes das respostas dadas nas entrevistas semiestruturadas realizadas com o Stakeholders
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 21 - Respostas à pergunta “Como podemos melhorar a experiência de estágio extracurricular do TJPE?”
	Fonte: Autora, 2021.
	Após rodadas de diálogos sobre as construções até aquele momento, no progresso do Workshop - conforme registro da Figura 22 - foi apresentada a proposta do formulário online, cujo extrato encontra-se na Figura 23, e o forms na íntegra apresentado no A...
	Figura 22 - Jornada do Workshop
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 23 -  Formulário para construção do Mapa de Jornada do Estagiário
	Fonte: Autora, 2021.
	4.2.1.2 Construção Mapa de Jornada dos Usuários
	Após cada workshop foi proposta a criação de um grupo - aceita pelos voluntários - via WhatsApp Figura 24, onde foi disponibilizado o formulário para subsidiar a  construção do Mapa de Jornada do usuário.O espaço do grupo também serviu para tirar dúvi...
	Figura 24 - Grupo de WhatsApp criado após Workshop
	Fonte: Autora, 2021.
	Com a análise das respostas dos forms foram construídos os Mapas de Jornada para cada grupo de Stakeholders participantes da pesquisa, elencados nas Figuras 25 a 28.
	Figura 25 - Mapa de Jornada do Estagiário
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 26 - Mapa de Jornada do Supervisor
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 27 - Mapa de Jornada do Servidor da Gerência de Estágio
	Fonte: Autora, 2021.
	Figura 28 - Mapa de Jornada do Coordenador de Curso da IES
	Fonte: Autora, 2021.
	Os mapas de jornadas das Figuras 25 a 28, apresentaram ação, pensamento e sentimento de cada grupo representado na pesquisa, ao percorrer algumas fases da jornada de estágio apresentadas pela pesquisadora. Pontos de melhorias elencados nos mapas segui...
	-  Encontro semestrais com as IES;
	- Levantamento de necessidade de estagiário por vara;
	- Perceber se o estagiário está atendendo as expectativas da unidade e se está satisfeito;
	- Convocação menos burocrática;
	- Melhor compatibilização das atividades com o curso do estagiário;
	- Ter atenção ao desenvolvimento profissional do estagiário, delegar mais serviços dentro da área do estudante;
	- Acompanhamento mais próximo por parte da IES  ao desenvolvimento do estágio;
	- Estagiário elaborar relatório ao concluir o estágio;
	- Contato entre supervisor e estagiário para entrosamento e conhecimento das expectativas com relação a jornada de estágio;
	4.2.2 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
	Após a finalização das etapas descritas acima os dados foram triangulados a partir do conceito de triangulação de dados trazida por Stickdorn et al, 2020 Figura 29, que diferentes métodos de pesquisa geram diferentes tipos de dados como resultado, sej...
	Figura 29 - Triangulação de Dados
	Fonte: Autora, 2021.
	A triangulação de dados permite embasar as descobertas da pesquisa a partir de diferentes fundamentos Figuras 30 e 31, o que enriquece o conjunto de dados, tornando-o mais compreensível.
	Os dados foram analisados de forma qualitativa a partir dos insumos coletados por intermédio das ferramentas e procedimentos utilizados.Tais análises puderam nortear soluções inovadoras com potencial de contribuição para a melhoria da experiência do p...
	Figura 30 - Respostas para as hipóteses levantadas com a aplicação da técnica “como podemos”
	Fonte: Autora, 2021.
	A triangulação de dados descritas nas Figuras 30 ocorreu com o registro das hipóteses levantadas a partir das dores identificadas nas entrevistas com os voluntários e dos pontos de melhorias apresentados nos mapas de jornada. Essas hipóteses foram agr...
	São elas:
	- Possibilidade de mais de um estagiário por unidade;
	- Maior disponibilidade de estagiários, pois sempre são direcionados a apoiar nas audiências por videoconferência no gabinete;
	- criar uma atividade comum entre faculdade e Tribunal;
	- Formas de harmonizar as afinidades do estagiário com a área de atuação dele no Tribunal;
	- Antes de entrar na unidade, o estagiário deveria ter informações básicas do setor onde irá ingressar;
	- Se possivel, antes e/ou durante o estágio fazer cursos dos sistemas utilizados no TJ;
	- Ter uma ficha do tipo de estagiário que a unidade quer e o mesmo para o estagiário. Qual o objetivo dele no estágio? A unidade e o estagiário farão trocas;
	- Questionamento ou identificação do estagiário com que matéria ele identifica-se melhor para indicação às varas, tipo Cível ou criminal;
	- Estabelecimento de uma rotina dinâmica no estágio;
	- Melhor alinhamento de ideias entre o setor de estágio, estagiários e supervisão das varas;
	- Desenvolver as soft skills;
	- Desenvolver competências de comunicação;
	- Desenvolver conceitos ágeis;
	- Conexão e planejamento conjunto com supervisores sobre as atividades exercidas;
	- Fóruns de discussão sobre temas previamente escolhidos. Magistrado/Gestor daria aula sobre tema complexo;
	- Estabelecer contato entre Concedente/IES/Supervisor estágio;
	- Proporcionar ao estudante a possibilidade de rodízio entre unidades do TJPE.;
	- Ferramentas que fomentem a criatividade e inclusão de ideias dos estudantes no setor de atuação;
	- Estimular a contribuição ao aprendizado do estudante de todos aqueles que tenham contato com a atividade por ele desempenhada, não sendo tarefa restrita/isolada ao Supervisor;
	- Estimular a inovação.
	A Matriz de Concepção descrita na Figura 31 foi utilizada para acomodar as “respostas” dadas às hipóteses extraídas do “Como podemos” de forma a preencher os quadrantes da Matriz segundo o critério de baixo e alto impacto e baixo e alto esforço para i...
	Figura 31 - Matriz de Concepção
	Fonte: Autora, 2021.
	Com o enquadramento na Matriz de Concepção chegou-se aos seguintes dados:
	- Ferramentas que fomentem a criatividade e inclusão de ideias dos estudantes no setor de atuação;
	- Conexão e planejamento conjunto com supervisores sobre as atividades exercidas;
	- Gerência de estágio elaborar texto de agradecimento para estudante;
	- Formas de harmonizar as afinidades do estagiário com a área de atuação dele no Tribunal;
	- Convocação ser menos burocrática;
	- Desenvolver as soft skills;
	- Melhor alinhamento de ideias entre o setor de estágio, estagiários e supervisão das varas;
	- Estabelecer contato entre Concedente/IES/Supervisor estágio;
	- Ter uma ficha do tipo de estagiário que a unidade quer e o mesmo para o estagiário. Qual o objetivo dele no estágio? A unidade e o estagiário farão trocas;
	- Criar uma atividade comum entre faculdade e tribunal;
	- Estagiário elaborar relatório de conclusão do estágio;
	- Estimular a inovação;
	- Questionamento ou identificação do estagiário com que matéria ele identifica-se melhor para indicação às varas, tipo Cível ou criminal;
	- Antes de entrar na unidade, o estagiário deveria ter informações básicas do setor onde irá ingressar;
	- Desenvolver conceitos ágeis;
	- Fóruns de discussão sobre temas previamente escolhidos. Magistrado/Gestor daria aula sobre tema complexo;
	- Proporcionar ao estudante a possibilidade de rodízio entre unidades do TJPE.
	4.2.3 RESULTADOS
	Após o surgimento de tantos insights durante a coleta, análise e interpretação dos dados gerados a partir da exploração de ferramentas do Design de Serviços, foi possível selecionar ideias e a partir delas propor soluções para melhorar a jornada de es...
	Quadro 11 - Ideias e propostas de solução
	Fonte: Autora, 2021.
	O Cerne das proposições de melhoria da jornada de estágio para os estagiários do TJPE, apresentadas no quadro acima, passam pela promoção de uma maior interação entre os Stakeholders que atuam diretamente nessa jornada de estágio. Sendo esta interação...
	Corroborando esse resultado, tem-se a fala de Miguel Zabalza (2016), pontuando a necessidade do programa de estágio se reinventar para acompanhar a mudança do cenário educacional, o que exige um compromisso significativo e uma maior interação entre os...
	4.3 ETAPA III - VALIDAÇÃO DO PROJETO
	4.3.1 PROPOSIÇÃO DE UM FRAMEWORK
	O design de serviços dialoga com a tradição do design de produtos e interfaces, permitindo a transferência de métodos analíticos e criativos comprovados para o mundo da prestação de serviços. Em particular, há laços estreitos com as dimensões de inter...
	Os frameworks em design são como modelos de experiências que podem ser customizados conforme a realidade e necessidade de cada serviço, mas além disso, frameworks em design comunicam valores e uma cultura própria. Essa abordagem reconhece o efeito das...
	Escolhemos o Infográfico como framework de design de serviços para apresentar o resultado desta pesquisa, uma estrutura norteadora que objetiva melhorar a experiência de estágio dos estudantes vinculados ao Programa de Estágio do TJPE, favorecendo o p...
	Segundo Scalzo, 2005, o infográfico é um ótimo recurso para descrever processos, para fazer analogias e para explicar coisas que são grandes demais (galáxias, constelações) ou pequenas demais (células, partículas subatômicas).
	Ele tem as seguintes características:
	1 - Conectividade e a interatividade entre texto e imagem;
	2 - Clareza no tratamento da informação;
	3 - Possibilidade de condensar e simplificar a informação com uma linguagem verbal mais simples e uma linguagem visual mais atraente, favorecendo a leitura. (MÓDOLO, 2007).
	A escolha de um Infográfico não representa toda a complexidade do serviço estudado, mas é uma representatividade, que pretende comunicar orientações e dicas para melhoria da jornada de estágio extracurricular do Poder Judiciário Estadual, sob o ponto ...
	4.3.2 CONSTRUÇÃO DO ARTEFATO - INFOGRÁFICO
	Pretende-se apresentar uma proposta construída de uma jornada de pesquisas bibliográficas; escutas; encontros de cocriação e insights, que culminaram no artefato descrito no Apêndice F, contendo orientações sobre:
	1 - Alinhamento entre o interesse estudante e a necessidade da unidade de estágio;
	2 - Ambiente proporcione comunicação em curto intervalo de tempo dentro do programa de estágio;
	3 - Criação tutorial com:
	a) Informações sobre a unidade de estágio;
	b) Principais sistemas da área de estágio.
	4 - Espaço para apresentar respostas às dúvidas mais frequentes, sugestões e favorecer interação entre os estagiários;
	5 - Aplicação do “check point” sobre a jornada de estágio, com Supervisor e Estagiário
	6 - Encontros periódicos com a IES/Supervisor;
	7 - Desenvolvimento de projetos que estimulem a Inovação;
	8 - Elaboração de relatório sobre a vivência do estágio.
	Ações que objetivam favorecer a interação entre os Stakeholders do processo de estágio, proporcionando melhorias na jornada de aprendizado do estudante universitário ao desempenhar estágio extracurricular no Programa objeto da presente pesquisa..
	4.3.3 ANÁLISE DO MERCADO PARA AVALIAÇÃO DO ARTEFATO
	Considerando que o artefato proposto coloca a unidade responsável pelo programa de estágio do órgão concedente como protagonista da maioria das ações apresentadas para favorecer as interações entre os Stakeholders na jornada de estágio, buscou-se veri...
	Da análise dos gráficos acima, pode-se verificar a fertilidade da proposta apresentada como fruto da presente pesquisa, para além das paredes do TJPE, na proporção que poderá favorecer um cenário de interação entre os sujeitos do processo de estágio, ...
	5. CONCLUSÃO
	A presente pesquisa teve como objetivo contribuir para a melhoria da experiência de estágio extracurricular para os participantes do Programa de Estágio do TJPE, utilizando a abordagem do Design de Serviços para propor soluções inovadoras e alinhadas ...
	A partir da leitura do referencial teórico e analisando os elementos gerados nas entrevistas semiestruturadas, pelo método de análise de conteúdo de Bardin, permitiu visualizar os dados por meio dos seguintes eixos temáticos: expectativas para o iníci...
	Colocando os participantes no centro do processo, foi proposta a construção do Mapa da jornada de cada grupo representado, fechando o ciclo de coleta de dados. Com a triangulação dos dados obtidos dos resultados das entrevistas, dos workshops realizad...
	Finalmente, com a gama de opções que atenderam ao problema da pesquisa, optou-se por analisá-las à luz da Matriz de Concepção, verificando as que preenchiam o quadrante de alto impacto e baixo esforço na implementação. E assim, chegou-se ao artefato a...
	6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Deve-se considerar a riqueza que a experiência em programas de estágio proporciona, e a importância da conexão entre os Stakeholders envolvidos, para que se alcance a potencialidade máxima que essas vivências oportunizam.
	Um maior envolvimento dos sujeitos desse processo pode ensejar oportunidades para novas pesquisas, de forma a contribuir para o fortalecimento dos programas de estágio obrigatório ou não-obrigatório, seja na administração pública ou na iniciativa priv...
	Esta pesquisa pode ser utilizada como base para pesquisas exploratórias estruturadas a partir do Design de Serviços, além de poder ser fonte de informações a respeito da experiência de estágio extracurricular em órgãos públicos. Somando-se à contribui...
	A experiência de estudo e pesquisa em Design reforçou um conceito importante: de ter empatia e capacidade de se colocar no lugar do outro, para assim perceber suas necessidades; enxergar e escutar o outro, entendendo o que é verdadeiramente importante...
	6.1 DIFICULDADES ENCONTRADAS
	Durante a etapa de pesquisa do referencial teórico, percebeu-se uma escassez de trabalhos relacionados ao tema da pesquisa. Os poucos relatos encontrados fazem referência a vivência em estágio curricular. Na fase de coleta de dados notou-se dificuldad...
	6.2 TRABALHOS FUTUROS
	Futuros desdobramentos desta pesquisa podem ocorrer após as etapas de Implementação da solução e Avaliação da implementação, as duas últimas fases da metodologia do DSR.
	Espera-se também que haja desdobramentos científicos e acadêmicos como continuidade deste estudo. É possível realizar outros aprofundamentos sobre o tema, principalmente em relação aos Programas de Estágios de outras organizações públicas no país. Out...
	Considerando que o Design de Serviços propõe gerar valor para todos os envolvidos na jornada, pode-se aprofundar este trabalho com outro enfoque de aplicação, diferente do enfoque nos estagiários dado nesta pesquisa. Pode-se contemplar por exemplo os ...
	Por fim, pode-se considerar que a abordagem do design seja integrada à cultura da organização, que se coloque as pessoas no centro das decisões e fomente o envolvimento das equipes na busca de soluções inovadoras. E que o Design de Serviços promova a ...
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